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DECRETO N. 3.643— DE 18 DE ABRIL DE 1900

Abre ao Mialsterlo da Fazenda o credito do 9:1508,
para pagamento do premio devido a Silva Moreira
COMI).

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedida no art. 44, disposição 35 , da lei
n. 652, de 23 de novembro de 1899. o tendo
consultado o Tribunal de Contas, na confor-
midade do art. 2. 2e n. 2, lettra C, do
decreto legislativo n. 292, do 8 de outubro
de 1800:

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito do nove contos cento o cincoeata
mil róis (9:150$), para oecorrer ao pagamento
do premio a que fizeram jus os negociantes do
Eitado da Bahia Silva Moreira (SC Comp., pela
construeçÃo do caldo:lua nacional At )re ,ra, com
a capacidade -do 253 toneladas.

Capital Federal, 16 de abril de 1900, 12° da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Murti2tho.

SECRETARIAS DE ESTADO
ministerio da. Justiça e Nensoocios

Interiores
Expediente de L4 de abril de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi autorizado o director d Escola Polyte-
chnica do Rio de Janeiro, a despender a
quantia de 750$ com a acquisição de um ane-
roille e um indicador de Elliot, para os ga-
binetes de physica o do machinas, conforme
solicitou em officio do 2 de abril corrente.

Expediente de 16 de abril de 1900
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante da brigada
policial a providenciar sobre a baixa do ser-
viço do soldado Manoel Messias dos Santos,
mediante a aprosentação do substituto idoneo
e indemnizando a Fazenda Nacional do que
estiver a dever-lhe.

Concederam-se as seguintes licenç ts
De 30 dias, para tratamonto de saude, ao

tenente da brigada policial Pedro Possidonio
de Souza Junior.

De GO dias e para identico fim, ao alterca
Manoel Mathie.s da Costa.— Enviaram-se as
portarias ao commandante da brigada.

Remetteram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial Somam Car-
neiro;

Ao coronel commandante da 88 1 brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca do
Rio Preto, no Estado de Minas Geraes, a pa-
tente do alferes Nicandro Ernesto dos Santos;

Ao coronel Jesuino José Paschoal, na ca-
pital do Estado de S. Paulo, oito patentes
de officiaes da guarda Nacional da mesma
capital, cujos guias de pagamento de seita
acompanharam os officios de 13, 14, 15, 21 o
22 de março ultimo ;

Ao coronel-commandante-superior interino
da guarda nacional no Estado do S. Paulo. a
patente do tenente-coronel Derallo Martins
de Mello, da guarda nacional da comarca de
Itit e cuja guia de pagamento foi entregue
nesta Seer itaria do Estado

Ao tenente-coronel eommandante superior
Interino da guarda nacional no Estado da
Bahia, em referencia aos officios ns. 308 e
317, de 7 e26 de tnarça, a patente do alferes
Etelvino Coutinlio do Souza •

Ao coronel commandanto da 14 brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca do
Rio Branco, no Estado de Minas Genes, as
patentes dos capitães Antonio Doudo11es o
Manoel da Moita, cujas guias cVi pagamento
de sello foram entregues nesta Secretaria de
Estado. --

DIRECTORIA DO INTERIOR
Foram naturalizados braztleiros os subditos

portuguozes Joaquim Vieira charra e An-
tonio dt Silva Babara, rosidentes na Capital
Felaral ; e Jo ga da Silva Costa, residente no
Estadode S. Patilo.—Remettou-se a portaria
do ultimo ao presidente do rafando Es-
tado.

Ministerio Justica o Negocios Interioras
—Directoria do Interior-24 secção—Capital
Federal, 16 de aia .1 de 19.10.

Em resposta ao officio de 25 de março tiro-
ximo findo, com o qual transmittistes duas

consultas feitaa pelo reitor do Internato do
Gyinnasio Mineiro, declaro-vos que, dos ala-
mnos estranhos a esse estabeleciinanta,só po-
dem ser admitidos aos exames de promoção
os que pretenderem matricular-so em qual-
quer dos annos do curso, de aecordo com a
regra adoptada no aviso de 4 deste inez, di-
rigido ao director do Externato do Gyinnasio
Nacional ; ou os que se destinartm aos cursos
especiaes de pharinacia, agrimensura, odon-
tologia, obstetricia e bellas artes, por serem
dispensados do exame de madureza, conforme
declarou este ministerio na eia:ti/ar (1.) :10 de
agosto de 1809 e em aviso de 3 de janeiro do
corrente . anno.

Os exames do curso que abrangerem o es-
tudo completo das disciplinas, equivalem a
exames Unes, quando prestadas pelos candi-
datos aquellas profissões, ou pelos aluamos
do estabelecituenta, observada neste caso a
disposição da lei n. 563, de 31 de dezembro
de 1898, quanto a approvaçao ern uru prepa-
ratorio anterior a essa data.

Saude e fratarnidade.—Epiateia
Sr. Dr. Angelo Veiga, delegado fiscal do Go-
verno junto do Internato do Gynanasio Mi-
neiro.

Ministerio da Justiça e Negocios Interions
—Directoria do Interior-1 , secção—Capital
Federal, 16 de abril de 1900.

Accuso o recobimanto do officio que, em
referencia ao aviso de 9 do novembro de
189a, me dirig.stes em 9 da março findo,
acompanhado do inclusos papeis relativos á
despeza de 6:827$ feita com publicações e
eleições fedemos.

Não se achando ainda este ministcrio habi-
litado a resolver sobre o pagainenta, rogo,
na conformidade do aviso-circular de 12 do
dezembro ultimo, endereçado aos governos
dos Estados, providencieis afim do que:

la se espiciftque, nos docuinento g ns. 3,
4 e 6, a natureza das publicações a que alies
alludem e dos pr paros efectuadas nas sec-
ções eleitortes de S. Pedro e Sant'Anna

C', Se juntem ás contas os numeras dos
jornaes em quo foram publicados os editaes.

Sande e fraternidade — Epitrcio Pessoa.—
Sr. presidente do Conselho Municipal da ca-
pital do Estado da Bahia.

Requerimentos despachados

José Majchentc, solicitando naturalização.
—Prove a identidado do pessoa e junte
certidão de idade ou documento que a
sup.er

Adorni, idein.-0 doeuinento que
juntou para pravar maioridade legal está
sujeito á revalidação do salto. na confor-
midade do art. 50 do respectivo regula-
mento.

Engenheiro Pedro de Aguai° Pinhairo,
salicitando ser transferido da lagar do ama-
nuense da secretaria da Escola Polytechnica
para o de 3. official da Secretaria do Estado
daste ininisterio.—Não pado ser attendido,
visto não ter o concursa exigido pelo raspe-
ativo rogulamouto e nao sar apela-a : ai o
disposto no art. 8', regra 15, paragtap'io
unico.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria de 17 do correria) mez, foi
demittido, a bom .lo soes, iço pllltKo. Jo‘l, Pa-
checo Dantas do logar de auxiliar da Biblio-
theca Nacional.
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Expediente de 17 de abril de 1900
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos :

De 9:167$789, fornecimentos á Casa de
Correcção, em fevereiro ;

De 41$700, vencimentos do alferes co-
adjuvante da i a companhia do corpo de bom-
beiros.

— Reiterou-se ao Ministerio da Fazenda os
pedidos constantes dos avisos de 17 de feve-
reiro, 21 de março e 9 de abril corrente, re-
lativos ao pagamento de despezas feitas com
o asseio do edificio onde funeciona o juizo
federal na secção do Rio de Janeiro.

— Requisitaram-se providencias afim de
Ser supprida ao escrivão do Internato do
Gymnasio a quantia de 1:380$ para paga-
menta do pessoal subalterno, em abril cor-
rente.

Additamento ao expediente de 16 de abril
de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Accusou-se:
Ao consut geral do Brazil em Genova,

o recebimento do seu officio n. 58, de 10 do
mgz proximo passado ;

Ao consul do Brazil em Dinamarca, idem
de seu officio dei de março ultimo

Dia 17
Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade [leste

ttinisterio, a declaraçrio para a insetipção
do montepio de Ignara° Evaristo da Costa
Gon guarda da Inspectoria de Saude do
Parto da Parabyba do Norte

Ao aja Janta em se-v . ço da visita sanitaria
ext-”ior do p ato, a cópia da portaria deste
min i sterio, datada de 11 do corrente

Ao director do lazareto da ilha Grande,
contas nas importancias de 1:460$ e 368$,
ambas de Costa, Rangel & Monteiro.

—Accusou-se ao director do 3° distri-
cto sanitario maritimo, o recebimento de seu
officio n. 120, de 20 de março ultimo.

Requerimentos despachados
Antonio Pinto de Oliveira.—Os productos

de que trata este requerimento estão liceu-
ciados por esta directoria geral, não servindo
de impedimento o serem fabricados por esta
ou aquede industrial, visto como o licencea-
mento se refere ao prodncto, com a sua com-
pns i eão conhecida e o seu nome caracte-
r:

AI varo de Souza Sanches.—Prejudicado.
Arnolfo Pimenta do Mello.—Sim.
Julio Gançalves do Araujo. —Indeferido.
João Baptista de Albuquerque Mello Mal-

tos.—Concedo a licença.
José de Sá Osorio.—Indeferido.
Norberto Augusto Borgos.—Sim.
Francisco Antonio Giffoni. — Compareça

nesta directoria.
Luiz Jos, uim Nogueira Villas Boas da

Gama. — Indeferido, visto a disposição do
art. 39 do regulamento vigente.

1 Swansea, com carvão.—Nas mesmas con-
dições do precedente.

Lotos, barca norueguense, 12 tripolantes,
de- Hamburgo, cm lastro,—Navio limpo e
boas provisões.

Monrovia, galera inglesa, equipagem 17,
de Pensacola, com madeira.—Em boas con-
dições hygienicas.

Verdand, lúgar dinamarquez, equipagem
9, de Hamburgo, com varios generos.—Nas
condições do precedente.

Annie &nate, lúgar inglez, sete tripolan-
tos, de Nova Escossia., com bacalheo.—Man-
dou-se desinfectar as privadas.

Morabout, galera ingleza, 16 tripolantes,
de Pensacola, com madeira.—Ern boas con-
dições de salubridade.

Dativa, vapor nacional, 28 tripolantes, do
Recife, com varios generos.—Em condiçõell
regulares de asseio.

Wein, vapor inglez, equipagem 23 de
Carcliff, com carvà..o.—Mandou . se pintar o
alojamento dos marinheiros.

Francis Itomspheu, barca americana, equi-
pagem 14, de Nova York, com varios gene-
ros. —Em boas condições hygienicas.

Industrial, vapor nacional, equipagem 27,
de Laguna, com varios generos.—Ern condi-
ções regulares de asseio.

Julia Rollins, barca americana, 12 tripo-
Jantes, de Balthrore, com varies generos.—
Navio muito limpo.

Ormity, vapor inglez, 23 tripolanies, de
Cardiff, coo carvão.—Navio sujo. Mandou-se
proceder limpeza geral e pintura.

Anna Schnvalbc, barca allemã, equipagem
15, de Ha noburao, co varies generos.—Em
boas condições de asseio.

Inez D., barca italiana, 11 tripolantes, de
Marselha, com telhas.—A,selo regular e boas
provisões.

Pharos, barca nonueguense, equipagem 18,
de Rangoon, com arroz.—Em boas condiçõ3s
h yg ienicas

Homer, vapor inglez, 29 tripolantes. de
Glasgow, com varios generos.—Nas condi-
ções da precedente.

Vitis, vapor inglez, 33 tripolantes. de Car-
diff, com carvão.—Mandou-se baldear e pin-
tar o alojamento da tripolação.

Ruslran, vapor inglez, equipagem 23, de
Cardi ff, com carvão.— Mandou-se baldear o
convés o desinfectar as privadas.

Tigre, ligar nacional, nove tripolantes, de
Itajihy, com varies generos. — Pequeno
navio com asseio regular.

Start, vapor inglez, 23 tripolantes, de Sun-
derland, com carvão.— Boas provisões e
limpo.

Freria, vapor argentino, equipagom 16, de
Buenos Aires, com trigo.—Navio sujo, em
passimas condições hygienicas. Intimou-se
para limpeza geral e pintura.

Frances, lúgar americano, equi pagem 11,
de BsItimore. com varios generos.—Em boas
condições hygienicas.

Mary Classen, lúgar inglez, sete tripolan-
tes, de Gaspe, com bacaltião.—Asseio re-
gular.

Glad Tidings, !ligar americano, 11 tripo-
lentes, de Baltimore, com varios generos.—
Em boas condições.

Meteoro, vapor nacional, equipagem 40,
da Buenos Aires. com varios generos.—Nas
candições do precedente.

Landy, vapor inglez, 22 tripolantes, do Ro-
sario, com trigo .—Mandou-so baldear o con-
vés da proa.

Grecian Prince, vapor inglez, 24 tripolan-
tes, do Rosario, Com alfafa. — Mandou-se
proceder limpeza geral.

Emilie, patacho nacional, de Itajahy,
equipagem 9, com varies generos, pequeno
navio.— Asseio r,	 ,r.

puacno nacional, 9 tripolaa-
tes, do Muquy, com madeira. — Cura° o pre-
cedente.

Heathtoille, va por inglez, equipagem 25, de
Cariliff. com carvão.— Navio ;iinpo, em boas
condiçõen hygienicas.

Ellerslie, galera ingleza, 19 tripolantes,
de Pensacola, com madeira, — Nas mesmas

I Levulta; barca inglesa, 17 tripolantes, de
Pensacola, com madeira. — Asseio regular,
boas provisões.

Sant-Crox, lagar inglez, equipagem 10, de
Savannah, com breu. — Asseio regalar.

Blenheim, patacho inglez, 8 tripolanteS, de
Gaspe, com bacalháo. — Em condições regu-
lares de salubridade.

Kinys-Conting, galera ingleza, 21 tripolan-
tutpo.de Ship-island, com madeira. — Navio

Josephinz, Migar americano, 13 tripolan-
tos, de Baitmore, com varios generos. —
Como o precedente.

Dalhana, barca, inglesa, equipagem 14, de
Ship Island, com madeira. — Asseio regular.

gyzechenye,vapor austria,co, 30 tripolantes.
de Fiume, com varios generos. —Mandou-se
procede? limpeza gerai e pintura.

.Eresa, vapor hespanhol, 35 tripolantes, de
Ne cr Port, com carvão.—Em condições regu-
lares de asseio.

Heathbanh, barca inglesa, equipagem 25,,
dpreeeAedoteun.erpte ia, com varios generos.—Como o

Lt2S Iliereede5, vapor argentino, 27 tripo-
lantes, de Buenos Aires, com carne gema.—
Mandou-se pintar a cozinha e desinfectar as
privadas.

Guanabara, galera brasileira, equipagem

"' 
vdiesõMes.acão, com sal.—Asseio regular, boas
pias 

convés.

Bonito, patacho nacional, 6 tripolantes, da
o.Mossoró, com sal. — Mandou-se baldear 

D . Pedro, barca americs.na, 10 tripolantes,
de Baltirnore. com varios generos. — Man-
dou-se proceder limpeza geral e pintura.

Nasmith, vapor inglez, 28 tripolantes, de
Manchester, com varios generos. — Era boas
condições hygienicas.

El Salto, vapor hespanhol, equipagem 27,
dee Cjiamrdpieffza, .com carvão. Em soffrive/ estadod 

Minas, vapor italiano, equiparam 64. de
Genova, com varies generns. —Em condições
regulares de salubridade.

Ceres., vapor allemão. 19 tripolantai, do
Rosario, com varios generos. —Em boas con-
dições sanitarias.

Pequi, vapor nacional, equipagem 28, de
Porto Alegre, com varios generos.—Como o
precedente.

Blumenau, patacho nacional, 9 trIpolantes;
de Aracajú, com sal.—Asseio regular.

Lesreanlx, vapor inglez, equipagem 27, de
Cardiff, com carvão. —Em boas condições
hyginnicas.

Vala, vapor inglez, 22 tripolantes, de Car-
diff, com carvão.—Nas mesmas condições do
precedente.

Kambira, galera inglesa, equipagem 21, de
Morbile Alabama, com madeira. — idem,
idem.

Homeric, vapor inglez. equipagem '12, de
Cardiff. com carvão. — Regular asseio, boas
provisões.

Athen, vapor aIlemão, 24 tripolantes,
Leixões, com varios generos. — Como o pre-
cedente.

Whitley, vapor inglez, equipagem, 23, de
Cardiff, com carvão.—Idem, idem.

Schellcy, vapor inglez, equipagem 26, de
Leith, com varies generos. — Navio limpo e

.ein boas condições.
White Wings, lágar americano, 10 tripo-

lentes de Baltimore, com varios generos.—
Em muito boas condições de salubridade.

Tennysson, vapor inglez, equipagem 24, de
Montevideo, corri varios generos.—Ern condi-
ções regulares de asseio. Mandou-se desfa-
leci Ir as privadas.

ifghlander, vapor inglez, 23 tripolantea,
de Cardiff, com carvão.—Mandou-se proce-
der limpeza geral interna e externamente e
pintura.

Prince Victor, barca norueguen se, equipa-
gem 17, de Liverpool, coma carvão.—Navio
limpo e em bois condições sanitarias.

Titania, vapor russo, 24 tripolantes, de
Cardiff, com carvão. --mandou-se baldear o
convés e pintar o alojamento doa marinhei-
ros.

Visita. Sanitaria Interna, 2 de abril de 1900.
—Faço presente a relação dos navios inseee.
cionados durante o 1 0 trimestre do corrente
atino, de accordo com vossas instrucções,
para o exame hygienico dos navios surtos
em nosso porto.

Folgo em communicar-ves que, durante
esse período. nenhum caso houve de =lutá,
infecto-contagiosa.
-Saude e fraternidade—Ao Exm. Sr. Dr.

Nuno de Andrade, muito digno director geral
da Sande Publica.-0 ajudante, Dr. Figuei-
redo Rarnos.
RP ',AÇÃO D qS NAVIOS INSPECCIONADOS DURANTE

O PRIMEIRO TRIME,TaE DE 1900
Valertia. vapor inglez. tri (acalantes, pro-

cente de Cardiff, com earvão.—Mandou-se
baldear o c,tivés e desinfectar as privadas.

Wordswarth, vapor incha, equipagem 24.
de Leith, com carvão.—Etn condições rega-
lar(-s de asseio; boas as provisões.

Wtrototy, galera inglesa, equipagem 16, de condições do precedente.
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Por portaria de liontem foi nomeado para o cargo de inspector
dos agentes, o capitão Fernando José Farias da Costa. o

E
DESTINOS

Ministerio das Relações Exteriores

eecção-N. 1-Consolado da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Marselha, 10 de março de 1900.

Tenho a honra de remetter-vos junto os mappas relativos ao
movimento maritimo e commercial ente o Brazil e este porto du-
rante o 4° quartel do anno proximo passado.

Sa.ude e fraternidade.-Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães,
dignissimo Ministro das Relações Exteriores.-Dr. Alberto Con-
rade •

Quadro da cotação do cambio, tala de descontos e fretamento
dasembarcaçdee no mercado de Marselha durante o 4" quartel

de 1 899

Vapores para Bahia, 	 Rio e
Santos

Agua mineral e outros liquidos,
1.000k 	

Arroz 	
Azeite 	
Batata	 cereaes, idem 	
Conservas 	
Doces, idem 	
Crina vegetal, idem 	 • •

Cimento, 1.000 k 	
Chumbo, idem 	
Drogas, m. c 	
Ferragem pesada, 1.000 k 	
Idem leve, m. e 	 .. 	
Fructas soocas, idem 	
Instrumentos de musica m. c 	
MachInas agricolas Idem 	
Madeira idem 	
Movei s idem 	
Pelles preparadas idem 	
Sabão, 1.000 k 	
Tecidos algodão e l 	 m. c 	
Tecidos seda idem 	
Veleiros para o Rio de Janeiro 	
Crina vegetal, tonelada 	
Cimento, telhas o tijolos, 1.000 k 	
Mteleira, tonelada 	  

	 	 40	 60

	  40	 50

40	 60
30 50
40	 60

40
35	 50

25
20
10

25 35
25
25
30

35	 60
25	 40

25
50	 60
40	 50

30	 40
45	 55
60	 80
22	 26
O')	 26
22	 26

40	 60
30 50
40	 00

40
35 50
40	 60

25
20
10

25 35
25

30
43	 60
25	 43

25
so	 60
40	 50
40	 50
30	 40
45	 55
60	 80
22	 26
22	 26
22	 26

40	 60
30	 50
40	 60

40
35 50
40	 60

25
*20

10
25	 35

25
25
30

40	 60
25	 40

-
50	 00
40	 50
40	 50
30	 40
45	 55
GO	 80
22	 26
22	 26
22	 26

Veleiros para Santos 	
Crina vegetal, tonelada 	 24	 23 24	 28 24	 28
Cimento, telhas e tijolos, 1.090 k..
Madeira, tonelada 	

24	 28
24	 28

24
28

24
24	 28

Veleiros para Bahia.	 	
Crina vegetal, tonotada 	
Cimento, telhas e tijolos 1.000 k 	
Madeira tonelada 	

•
22	 26
6)6) 26
22	 29

22	 xe
22	 26
22	 26

22	 28
90

22	 26

CAMBIO

DESTINOS

o

o

o
o

o
ca

Sobre o Brasil 	 7 3/32
Sobre a Inglaterra 	  25.28 1/2
Sobre a Americ.4 do Norte 	 520.50

7 9/32
25.23 1/2
517.50

7 7/16
25.28
520.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

O

o

Banco de França 	
Outros bancos 	

3 0/„
3 a 5 •/.

3 07.
3 a 5 'V°	 Consulado da Republicados Estalos Ufildos ão Brami, °ui Marselha
	  aos 10 de março de 1900.-0 consul Dr. Alberto Conrddo.

dos generos exportados do porto de Marselha para o do BrazU no 4° quartel. de 1999

3 0/,
3 a 5 'J.

Preço corrente e quantidade

Quinta-feira 19
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PREÇO

OENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALPANDELIA
QUANTIDA

E XPORTADA
Outubro Novembro

•

Agua de flor de laranjeiras...
Agua mineral 	
Amendoas 	  •

1.881
60 580
4.500

8 a	 7
0,15

1.10 a 2.60

5 a	 7
0.15*

1.90 a 2.60
Azeite da	 algodão 	 • 930 0.75 0.84)
Azeite doce 	 83.470 2.05 a 2.25 2.10 a 2.25
Bombas gasosas 	 » 4.751 0.18
Itagagens 	 690 -

_

Batatas 	 3.000 0.07 a 0.08 0.07 a 8.08
Brincos 	 » 205 3.26 3.25
Borra do	 azeite 	 3.026 0.80 0.80
Cimento 	  374.515 0.03 0.03
Coberturas.. 	 6.522 6a	 8 Ga	 8
Chapéos, 	
Chumbo 	

› 939
179.773

17 a	 40
0.40 a 0.45

17a	 40
0.49 a 0.46

Choriços 	 887 1.50 a 6 1.50 a 6
Cartuchos 	 » 8.328 11.70 11.70
Cará 	  28 - -
Crystaes 	 0 146 0.80 a 8 0.80 a 8
Carros para crianças 	 251 3 '3
Chá 	  60 C a 10 é a 19
Drogas 	 3.168 1.80 a 4 2.80 a 4
Doces 	   2.995 1.30 a 2.59 1.30 a 2.50
Dynarnite 	 39.820 1.75 1.75
Estatuas 	  	 578 -- --
Estanho em folha, 	
Frutas soccas 	

» 132
50.091

4.50
1.25 a 2.50

4.50
1.50 a 2.60

Dezembro

5 a 7
0.15

2 a 2.60
0.80

2a	 3
0.19

--
1.07 a 0.0*

3.26
0.70
u.3

Ga	 8
17 a Áo

0.44 a 0.48
1.50 a G

11.70
--

0.86 a 8
3

8. a 10
2.80 a 4

1.30 a 2.5u
1.75

4.50
1.50 a 2.60



PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA
GENEROS

Ferragens 	
Guarda-chuvas 	
Impressos 	
Ladrilhos 	
Licores 	
Legumes 	
Leques 	
1.eite condensado 	
Li vros 	
iachinas 	

Massas 	
Manteiga 	
Morcearia 	
Notas do Brazil 	
Obras para sap tteiros. 	
Oleos 	
Ocre 	
Obras para ehape/eiros 	
Ourivesaria. 	
Palies preparadas. 	
Papelão 	
Perfumaria 	
Passarnanaria 	
Placas photographicas. 	
Prodictos pharmaceutieos 	
Pianos. 6 	
Productos chimicos 	
Plsonographos 	
Queijos 	
Rolhas 	
Relojoaria 	
Sabão 	
Tocidos de lã 	
Ditos de seda 	
Telhas 	
Tijolos
Trigo 	
Vermouth 	
Vinho 	
Vinagre 	
Valas 	
Xarope 	   

Kilogranamas....

4

0

7r

e
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QUANTID ADE
EXPORTATA

PREÇO

Outubro Novembro Dezembro

19.036 2.50 a 5.50 2.50 a 5.50 2.50 a 5.50
1.198 3a	 7 3a	 7 3 a 	 7
4.561 ! 3a	 9 3 a 	9 3a	 9

168.650 0.08 a 0.11 0.08 a 0.11 0.08 60.11
20.924 1.10 a 3.50 1.10 a 3,50 1.10 a 3.50
73.630 0.09 a 0.60 0.09 a 0.70 0.10 a 0.70

475 0.95 a 1.25 0.95 a 1.25 0.95 a 1.25
3.628 0.70 a 0.75 0.70 a 0.75 0.75

58 2.50a	 7 2.50a	 7 3 a 	 7
26 0.90 a 1.50 0.90 a 1.50 1 a 1.50
63 0.50a 0.55 0.50 a 0.55 0.50 a 0.55

6.943 1.80a	 3 1.80 a	 3 1.80a	 3
197

5.000 --
271 4.50 a	 25 4.50 a	 25 4.50 a	 25

2.136 1.20 a	 2 1.20a	 2 1.20 a	 2
20.783 0.06 0.06 0.06

150 3 a 	30 3a	 30 3a	 30
435 8a 25 8a 25 8a	 Z5

3.142 7 a 	12 7a	 12 7a	 12
602 0.60a	 6 0.00a	 6 0.60 a	 6
330 8.50 a	 40 8.50 a	 40 8.50 a	 40
314 2.50a	 9 2.50a	 9 2.50a	 9

1.412 3a	 7 3a	 7 3a	 7
710 2.50 a 320 2.50 a 320 2.50 a 320

2.070 2.50 a 5 frs. 5.50 a	 6 5.50a	 6
3.681 0.25a	 9 0.25a	 O (1.25a	 9

42 4	 frs. •	 4 4
1.244 1.15 a 2.50 1.20 a 2.50 1.20 a 250

255 8 a 30 86	 30 8 a	 30
17 13a	 60 13a	 00 13a	 60

1.476 0.25	 0.65 0.30	 0.65 0.30	 0.05
1.650 8	 60 8a	 60 8a	 60

387 25 a 	300 25a	 300 25 a	 300
3.013.385 0.03-0.05 0.03-0.03 0.03-0.05

545 0.02	 0.04 0.02	 0.04 0.02	 0.04
4.628 0.30	 0.35 0.35 0.35

146.181 1.10 1.10 1.10
•	 43.707 0.05	 2 0.60 0.30	 2

225 0.40	 0.85 0.40	 0.85 0.40	 0.80
410 1.75	 1.90 1.70	 1.85 1.70	 1.85

2.344 1.40	 2 1..40	 2 1.40	 2

4.388.187

Marselha, aos 10 de março de 1900.-0 consul Dr. A-17)erlo Gmrado.

Preços de varios generos importados do Drazil na praça de Marselha durante o 40 quartel de 1899

GENEROS QUALIDADES OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

RIO 	 ff	 f	 .1 	 Lavado 48 a 49 50 a 52 52 a 55
Cafe 30k. desconto 2°/a, 	 	 Iff Superior •

1 , boa 44 a 45 45 a 46 46 a 48
l a regular 41 a 43 43 a 44 44 a 45

ordivaria 38 a 40 40 a 42 41 a 43
2.. boa 36 a 37 38 a 39 39 a 40

2* ordinaria 34 a :15 36 a 37 37 a 38
Couros do 30 a 35 k 	

»	 de 25 k 	
&ecos	 s.a.lgarlos

e
49 a 50
48 a 49 5°48 aa 5755

57 a 60
55 a 58

Santos. Superior 4i a 48 46 a 49 52 a 54
Cafe 50 k. desconto 2 	 Bom superior 43 a 44 45 a 46 49 a 51

Bom 90 a 42 42 a 43 46 a 48
Regular 38 a 39 40 a 41 43 a 45

Ordinario 35 a 37 38 a 39 41 a 42
Escolhido Falta

Babia 	 Bahia	 chapado 43 a 45 44 a 47
Can . 50k. desconto 2/0 	 Ordinario I.
Caco 50 k. desconto 2 0/0 	 Preparado 82 a 85 82 a 85 87 a 88
Couros de 10 a 11 k 	  Seeeoe 80 a 85 80 a 85 90 a 05

»	 a 13 a 14 k 	 Seccos salgados 65 a 70 70 a 75 75 a 80

Rio Grande do Sul

Couros de 12 a 14 k 	   Seccoa 100 a 105 115 a 115 a
Pará-Cacao 50 k. desconto 2 cy„ 	 Preparado 85 a 97 95 a 97 92 a 100

Med=" 17J-e-março 19ti0.---	 O COrtstirt7.---A1b-e,--r -t-eo-o-...'--Co-'""nsulailo dos 	 UnidiSS d.°	 14‘razil
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Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil na praça de Marselha durante o 40 quartel de 1899

-

PREÇO

DIREITOS QUANTIDADE
GENEROS PESO OU MEDIDA DE ALFANDE.ELL IMPORTADA

Outubro Novembro Dezembro

Café 	

Cada) 	

Couros SoCCO3 	
Borracha.. 	
Madeira 	
Mineral 	
Cobre velho 	
Chifres 	 •
Lã 	
Varios. • 	

•, 	

	  Saccos...,..	 .

	  Caixas 	

Peças 	
	  Caixas.... ....
	  Fardos 	
	  Toneladas... 	
	  Fardos... 	
	  &IMOS .	 	

Fardos 	

Saccos 	   

1 k	 156f

104t

Isentos

-

107.953

2.799.

8.650
320
57

800
13

530
13

496
1

11

50k
34	 a
50k
82	 a

1.60 a
7	 a
0.25

0.80 a
0.14 a

49

97

3.75
12

0.30
0.02
0.90
0.16

36	 a

82	 a

1.70 a
7	 a
0.25 a

0.80 a
0.14 a

52

97

3.85
12

0.30
0.02
0.90
0.16

37	 a

87	 a

1.70 a
7	 a
0.25 a

0.80 a
0.14 a

--
--

55

100

4
12

0.30
0.02
0.90
0.17

Marselha, 10 de março de 1900.-0 consul, Dr. Alberto Conrado.

mappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de Marselha no 40 quartel de 1899

11•1111/

ENTRADAS SAHIDAS

EbfBARCAÇõES VALOR
IMPORTADO

EMBARCAÇõES VALOR.
EXPORTADO

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Brasileiras....
Estrangeiras ..

Total 	

16 19.341 819
•n•nn•

Brasileiras. ...
Estrangeiras...

Total. 	

FO 15:364 6-54 1.5;6.350

10 19.341 819 10 15.364 604 1.046.350

Consulado da Republica dos Estados Unidos do B-azil em Marselha, 10 de março de 1900.- O consul, Dr. Alberto Conrado.

N. 4-Consulado dos Estados Unidos do Brazi1•-•3. a Secção-Car-
di/T, 10 de março de 1900.

Sr. Ministro-Tenho a honra de apresentar-vos, em annexos.
cinco quadros regulamentares e as Informações de costume, coa.'
cementes ao movimento maritimo e eommercial havido entre os
portos do Brasil e os deste distrieto consular no armo do 1899.

Exm. Sr. Dr. Olyntho M. de Magalhães, Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

Saude e fraternidade.-José Joaquim Gomis dos Sonsos.

MOVIMENTO MARITIMO E COMMERCIAL ENTRE OS PORTOS DO BRAM E
OS DO nigraleTo CONSULAR DE OARDIfir NO ANNO	 1899

Navegaelto
Não houve mataria para organizar o quadro de entrada de embar-

cações ficando, portanto, o movimento da navegação entre o Brasil,
e este districto limitado ás sahidas, ás quaes refere-se o quadro
sob a. 1, a saber:

Ns. Tons. Equip.

Para Manãos 	 35 57.483 1.399
Para o Pará 	 45 33.770 629
Para o Maranhão 	 22 12.005 380
Para a Parnahyba- . 	 6 5.880 169
Para o Ceará 	 10 14.565 333
Para o Rio Grande do Norte 2 707 18
Para a Parahyba 	 1 563 12
Para Pernambuco.. 	 47 37.716 745
Para Maceió 	 3 1.570 32
Para a Bahia 	 25 20.370 348
Para o Rio de Janeiro 	 119 216.139 3.052
Para Santos 	   40 68.507 1.037

Pau Santa Catharina 	
	

8	 4.195
Para o Rio Grande do Sul 	
	

29	 19.268
------_

Total
	

392	 492.738
Classificadas as embarcações sabidas, ter-se-ha:

Bandeira	 Vapores	 Veleiros	 Togai
Num.	 Ton.	 Num.	 Ton.	 Num.	 Ton.

Inglesa... ... 	 209 - 356.839 -l- 26 - 20.277 ---- 233 - 377.346
Norueguesa 	 - .	 -	 96 - 55.637 . 06 - 55.Q37
Allemi. 	 9 - 11.797 -I- 14- 22.833= 23- 34.639
Rusaa.. 	 	 1 - 1.500 -I- 10 - 4.711 = 11 - 6.211
Heapanhola 	 2 - 2.582 -I- 1 - 1.304 = 3 - 4.886
Daneza 	 	 1 - 1.333 -I- 8 - 2.439 Cem 9	 3.771
Brasileira 	  5 - 2.547	 -	 - = 5 - 2.547
Portuguesa 	  -	 -	 2 - , 1.549 = 2 - 1.549
N. Americana -	 -	 1 - 1.416 = 1 - 1.416
Hollandeza 	  1 - 1.303	 -	 - = 1 - 1.303
Sueca 	  -	 -	 3 - 1.293 i-= 3- 1.293
Italiana 	  -	 -	 1	 1.181 = 1 - 1.181
Grega 	  -	 -	 1 -	 638 - 1 -	 6351•
Francesa 	  -	 -	 1 -	 530. .= 1 -	 538

Somma... . . 228 -- 378.930 -F 164 -- 113.808 == 302 -- 492.738
Os cinco vapores brasileiros mencionados no precedente quadro

vieram a este porto com procedendo.: de Dandee, 2, com 491 tons.;
de Liverpool, 2, com 1.929 tons.; e de Londres. 1, com 127 tons.,
todos em lastro.

85
397

8.636
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Commerc(o

Faltou Lambem assumpto para o quadro da importação de pro-
duetos do Brazil, que continuam dirigindo•se a Liverpool, a Londres
e a Southanapton, pois é sabido que Cardiff, embora o seu porto seja
o mais imponante do Reino Unido quanto a movimento maritimo
internacional, o seu mercado é somente para o carvão mineral do
Sul de Gaites.

Além do minado de forro, dos Viro do pinho applicaveis ao tra-
balho das minas, e de algum pequeno lote de carne congelada pro-
veniente do Canadá, nada ou pouco, mais vem para aqui directa-
mente.

Corno vae detalhado no quadr sob n. 2, a exportação daqui para
o Bra yil foi quasi toda de carvao que attingiu á 714.828.818 kilo-
grammas no valor de 447.648.

Os demais artigos sommam todos juntes 2.276.657 kilogrammas,
no valor de (2, 45.701, cumprindo not tr que estes não procederam
directamente desta localidade, mas pi ssararn por alia em transito de
outros pontos do interior do paiz, :óra do districto deste constr.
lado.

O destino II0Sia exportação foi o segitints:
Mercadorias

Kilograramos	 Valor libe.	 Freto iibt.
Manáos 	 	 . 10.259.714 6.726 10.831
Para 	 51.028.744 37.268 38.504
Maranhão 	 13.321.981 10.096 9.364
Rio Grand() do Nwte 	 1.182.219 1.217 932
Parahyba 	 , . 762.265 490 563
Pernambuco . 	 51.809.753 33.530 38.364

Maceió 	 2.210.172 1.327 1.716
Bahia 	 31.544.987 20.609 22.908
Rio de Janeiro....- 	 408.283.474 287.513 270.557
Santos 	   120.694.492 75.382 93.783
Paranaguá 	 926.350 619 715
Santa Catharina 	 6.313.000 4.328 6.205
Rio Grande do Sul 	 18.777.324 14.254 19.384

Total 	 717.105.475 493.349 513.826
Somma de valores £ 1.007.175.
Os quadros sob ns. 3. 4 e 5 demonstram, mez a mez, os preços

extremos do carvão, o dos fretes para o Brazil e para o Rio da Prata
e as taxas do desconto; tudo no armo de 1899.

Complementando as informações preeMentes, vão em seguida os
numeres d rmonstrativos do carvão sabido deste districto consular
durante o anno proximo /Indo

Tonanclas

Exportação para Rira do Reino 	 	 15.795.299
• de ca.botagem.. . 	 	 3.112.794

Total. 	 	 18.908.023
O sabido de todo o Reino Unido, durante o mesmo armo, attlngiu á

43.110.588 toneladas,inclusive patent-ftsel e Coice que alo estão com-
prehendidos na exportação de Cardi

Estes dados foram fornecidos pela Camara de Commercio desta
praça.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil cru Cardiff, 10 de março
de 1900.-Josè Joaquim Gomos dos Santos, consul geral.

N. I -- MAPPA DAS EMBARCAÇÕES DESPACHADAS PARA O BRAZIL NO DISTRITO CONSULAR DE CARDIFF DURANTE O AN NO DE 1899

a) 35 Estrangeiras 	

3 Braziieiras. 	
37 Estrangeiras 	
5

45

22 Estrangeiras 	

6

10 Estrangekras.- 	

Estrangeiras. 	

Procedencla

Cardiff 	

Cardiff 	

Swansea 	

Cardiff

Cardiff

"ardia'

Cardiff 	
Swanaea

Cardiff 	

Destino

Manitos

Pará 	

Somma

Maranhão 	

Parnahyba

Ceará 	

Rio Grande do Norte
o	 o	 »

Somma

Parahyba

Toneladas

57.483

618
31.209

1.943

33.770

12.005

5.880

14.5°5

340

707

563

Equipagem

1.399

41
542
46

629

380

169

223

9
9

18

12

VALOR DA EXPORTAÇÃO
DE CADA PORTO

▪ 8.725-0.0

4 705-0.0
▪ 34.105--0.0
t 2.456-0.0

• 37.266-0.9

4 10.096-0.0

Sem carga

Sera carga

• 597-0.0
• 620-0.0

• 1.217--0.0

• 490-0.0

EMBARCAÇÕES

PORTOS LOTAÇÃO

1 lEstrangelra 	

•

1 Estrangeira 	

Cardiff 	

Swansea 	

2 Brazileiras 	
43 Estrangeiras 	
2

1.929
34.611

1.176

61
680
24

4 1.185-0.0
▪ 31.228-0.0
4 1.117-0.0

47 37.716 745	 4 33.530-0.0

	

Pernambuco 	

	

Somma 	
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3 Estrangeiras 	 Cardiff 	 Maceió 	 1.570 32 £ 1.327-0.0.

21 Estrangeiras 	 Cardiff 	 Bahia 	 18.186 393 .0 18.191-0.0.
11 	  Swansea 	 2.184 45 »	 2.415-0.0.

25 Somma 	 20.370 348 20.609--0.0.

109 Estrangeiras 	 Cardiir 	 Rio de Janeiro 	 200.572 2.815 £ 247.730-0.0.
10 	  Swansea 	 15.567 237 39.788-0.0.

119 Soturna 	 216.139 3.052 £

39 Estrangeiras 	 Cardiff 	  Santos 	 67.491 1.021 £ 71.422-(J.0.
1 	  Swansea 	 1.016 16 »	 960-0.0.

40 Somma 	 68.507 1.037 e 75.382-0.0.

7 Estrangeiras 	 Cardiff. . 	  Santa Cathatina 	 3.729 74 £	 3.836-0.0.
1 	  Swansea 	 466 11 490-0.0.

8 Somma 	 4.195 85 s	 4.326-0.0.

b) 27
2

Estrangeiras 	
>

Cardiff	
	  Swansea 	

Rio Grande do Sul...
z	 >

18.719
549

380
17

£ 14.358-0.0.
510--0.0.

29 Somma 	 19.268 397 14.868-0.0.

RESUMO

5 Embarcações brazileiras 	 2.547 102 1.890-0.0.
287 Ditas estrangeiras 	 490.191 8.534 » 491.454-0.0.

302 Total 	   492.738 8.636 .£ 493.349-0.0.

a) Todos fizeram escala no Pará. -b ) Unia fez escala em Santa Catharina e outra em Paranaguá.

Consulado doe Estados Unidos do Brazil em CardIff, 10 de março de 1900.- Jase Joaquim Gomes dos Santos, consul geral.

N. 2 -Generos exportados do districto consular de Cardiff para o Brazil no atino de 1899

PORTOS

AÇO EM BAR-
RA8

DITO EM CIIA.-
PAS

ALCATRÃO ALGODÃO
( B °ARAS)

ASBESTO BANDEIRAS BARRO EM
OBRA.

'

Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor
Kigs. Kigs. Kigs. Kigs. Kigs. Kigs. Klgs.

f .£ £ £ £ £ .0

Para Manáos 	 	 	 ,
Para o Pará 	

--
--

--
--

71.017
--

360
--

--
4.060

--
26

-
1.524

-
37

-
--

-
--

-
-

-
-

- -
-

Para o Maranhão 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para o Rio Grande do Norte 	 - - - - - 516 12 -. - - - - -
Para a Parahyba 	 _. _.. - _ .n on •n". "n• ....n a.n .... -
Para Pernambuco 	 -- -- 17.001 151 -- -- -- -- -- -- 7 5 __ __
Pa ra Maceió 	  __ .... - _. ._ .... - -. - .- - - - -
Para a Bahia 	 11.466 94 -- -- -- __ __ __ 23 1 -- ,_ _ _
Para o Rio do Janeiro 	 5.946 65 -- -- -- -- -- -- 1.812 21 -- - 30.136 329
Para Santos 	 - - - - 317 12 1.	 .517 9 - - 11 3	 -- --
Para Paranaguá 	 - - - - - - - - - -	 - -
Para Santa Catharina 	 - - - - - - - - - - - -	 - -
Para o Rio Grande do Sul 	 742 21 -- -- -- -- -- -- - - - -	 - -

Total 	  18.154 180 48.018 511 4.377 38 2.557 58 1.835 22 18 830.136 329

De Cardiff 	 18.154 180 48.018 511 4.377 38 2.557 58 1.835 22 18 Et -- ....
De Swansea 	 -' - - - - - - - - - -. -30.138 329

_
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PORTOS

BORRACHA
MANUFATURADA

BRONZE
EM OBRA.

CANASTRAS CARVÃO DE PEDRA
CARVÃO

EM BRIQUETTES
CARVÃO DE

CORE

Kgs. Valor
.t

Kgs. Valor
£

Kgs. Valor
£

Ki3s, Valor
£

Kgs. Valor
£

Kgs. Valo)
£

Para Manaus 	 _- 10.220.027 5.473 -- --
l'ará 	 _- 50.921.160 32.908 -- 57.296 98

>,	 Maranhão. 	 _- 13.311.321 10.084 -- 10.660 12
»	 Rio Grande do Norte 	 _- 1.112.440 682 -- 10.454 10

I 'arahyba 	 _- 762.265 400 -- --
Pernambuco 	   1.013 28 51.607.269 32.814 -- 16/.589 182

» -- 2.200.012 1.319 -- --
»	 Bahia 	 1 4 1.674 27 31.468.739 19.561 13.246 12 -
»	 1Z io de Janeiro 	 3 352 19 761 29 369.330.041 220.854 36.817.736 21.030 254.767 275
a	 Santos 	 761 18 118.413.564 72,182 312.620 196 1.601.029 1.738
»	 Paranaguá 	 926.350 614 --
»	 Santa Catharina.	 	 6.286.960 4.310 5.740 7
»	 Rio Grande do Sul 	 1/.157.492 7.813 7.704.425 4.904 102.616 110

Total 	 148 352 19 4.209 102 667.717.640 419.104 44.848.027 26.142 2.263.161 2.402

De Carda 	 148 7 352 19 4.209 102 655.052.525 410.748 20.500.580 13.361 2.203.151 2.402
De Swanea 	 12.665.115 8.356 24.347.447 12.781

".1.

CHUMBO
EM

LAMINA
CIMENTO

COBRE
10I

LAMINA
CJRDOALHAL

COURO

BURTIDO
DYNAMITE EMBARCAÇÕE:

PORTOS

Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor
Kilos Kilos Kilos KiIos Kilos Ki los N.

4 .E 4 4 4 4 4

Para	 lanos 	 -- -- -- -- -- -- _- __ -- __ -- -- 1 500
p.1..a. o Pará 	 _- __ -_ __ __ -- 3.687 89 -- __ __ __ 43.80(1
P....a o :.iNCr.111i5.0 	   -- -- -- -- -- -- -.. -- -- -- == -- --

Para o Rio Grande do Norte 	 -- -- -- __ __ __ _- __ __ __
R.11. a Parithyba 	 -- -- -- -- -- -- -- --- -- __ -- -- -- --
Parara Pernambuco 	 -- -- -- -- -- -- 4. 323 194 32 6 __ -- -- --
ParaMawid 	 -- -- -- __ -- -- -- -- __ -- -- -- __ --
Para a Bailia 	   __ -- -- -- -- -- 7.593 238 97 10 -- -- -- --
Para o Riode JAneiro 	 6.029 81 14.476 26 10.855 468 5.845 128 96 12 51.859 5.134 2 1.100
Para Santos 	 -- -- 17.489 33 -- -- 2.935 73 -- - - - - -
Para Paranaguá. 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para Santa Catharina 	  - - 20.300 9 -- - - - - - - - - -
Para Rio Grande do Sul 	 499 9 - -- 2.239 188 -- -- __ __ __ -- __ --

90
Total 	 6.528 52.265 68 13.094 65624.383 722 226 28 51.859 5.134 7 5.400

w....==.

46

1,111~

52.265

Il~t2i

656

sr-,..-..=,

24.383

exzw.--mule

722

...~ei 1~12=11

7

ar---imeli

5.400

-	 _

DeCardiff 	  

ao.:...=

3.474 68 13.094 225 28

.as

37.236

o:~

3.437
Da Swansea 	 3.054 44 -- -- -- -- -- -- -- -- 14.623 1.697 -- --
.,
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DiA RIO OP'FluiAL
	 Abril - 1900	 1703

N. 2 C

PORTCS

ENCERADOS ESTANHO ESTOPA FERRO

GALVANISADO
DITO E M

BRUTO DITO EM OBRA
FOLHA.

DE
FLANDRES

Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor

E s s s s s s s s s s s s s

?ara Manttos 	  - _ - - - - - 8.670 392 - -
Pica o Pará 	  - - - - - - - - - 3.010 8 6.178 74
Para o Nlaranhão 	 - - - - - -
Para o Rio Grande do Norte .• ..... . - - - - - -- - - - 7.621 225 - -
Para. a Paralyba 	 _ - _ - - - - - - - _.
Para Pernambuco. - - 8.080 94 - -
Para Macaid 	 - _ - - - - - - -
Para a, Bahia 	 945 71 - - 330 5 __ __ -~ -- 28.472 408 247 2
Para o Rio de Janeiro 	 - 7.350 830 6.350 102 59 915 790 91.444 399 389.429 12.017 37.551 470
Para Santos 	   - - - - - - - 179.020 539 102.563 467 - -
Para Paranaguá 	  - _ - - - - - - -
Para Santa Catharina 	 - - - - - - - - - - -
Para o Rio Grande do Sul 	 - 553 59 - - - - 40.600 157 57.626 725 - -

Total 	 945 71 7.903 889 6.680 107 59.915 790 311.064 1.145 605.471 14.336 43.976 546

De Cardiff	 945 71 1.080 104 330 5 - - 219.620 746 256.556 3.833 6.425 76
De Swanm3a 	  - - 6.823 785 6.350 102 59.915 790 91.444 399 348.915 10.503 37.551 470

N.

PORTOS

OAMELLA8
DE

MADEIRA

GENEROS

ALIMMNTICIOS
ORAPHITE GE3S0 KAOLIM LADRILHOS LONA

Kgs. Valor
E

Kgs. Valor
E

Kgs. Valor
f

Kgs. Valor
E

Kgs. Valor	 Kgs.
E

Valor
E

Kgs. Valoi
E

-
.

Para Mauáos 	 __ __ .... __ __ __ __ _. __ _ ___ ___ __ ..._
Para o Pará 	 - - - - - - - - - -	 - - 467 51
Para o Maranh ão 	 __ ..... _ ___ _. - __ __ _.	 - __ _
Para o Rio Grande do Norte 	 - - - - - - - - - -	 - - - -
Para Parahyba 	 - - - - - - - - - -	 - - - -
Para Pernambuco 	 - - - - 304 8 --- - - -	 - - - -
Para Maceió 	 - - - - - - - - - -	 - - - -
Para Bahla 	 - - - __ - - - - - -	 -. .... 51
Para o fiao de Janeiro 	 28.768 558 4.451 85 -- ? -- 121.908 131 40.600 10831.881 98 - -
Para Santos 	 - - - _ - 1 - - - - -	 - , _ __.
Para Paranaguá 	 - - - -

--	 i
- - - - -	 - - - -

Para. Santa. C,atharina 	 - - - - - - - -	 - - - -
Para o Rio Grande do Sul 	 - - - - - - - - - -	 - - - -

Total 	 28.768 758 4.451 65 304 8 121.908 131 40.600 108 31.881 98 518 54

De Cardiff 	 - - - - 304 8 --- - - -	 - - 518 54
De Swansoa 	 • 28.768 558 4.451 65 - -- 121.908 131 40.600 106 31.881 98 -- --

_



PORTOS

PAPEL
PEDRASDE

AFIAR
PETROLEO

PRODUCTOS
CIIIMICOS

REMOS SACCOS VASI Sal refinado

___

Kgs. Valor£ Kgs. Valor Kgs. Valor£ Kilogs. Valor£ Kgs. Valor£ Kgs. Valor Kge. Valor£
1

Mantos 	 - _ _. _ - - - - - __
, u Para 	 - - - - - - - - - - - -

,..n Maranhão 	 - - - - - - - - - - - -
o Rio Grande do Norte 	 - - - - 3.800 54 403 12 - - 4." ....

Pa.?:thyba 	
Peri sambuco 	 . 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

Mau ‘ii5 	 -- -- -- -- -- -- 10.160 8- -- -- -- -
a Bah.'a 	  - - - - - - 1.484 6 74 2 2.723 97 - -
o Rio (i 'e Janeiro 	 108.201 1.084 10.141 59 - - 168.291 793 - - - - 8.814 48
Santo:.. 	 - - - - - - - - 156 4 -- - -
Paranag,t lá 	  - - - - - - - - - - - -
Santa Cati urino 	 - - - - - - - - - - - -
o Rio Grau, to do Sol 	 - - - - - - 1.062 27 -- -- -- __

• 	Total 	 108.201 1,084 10.141 59 3.800 54 181.400 846 230 6 2.728 97 8.814 48

ardiff 	  - 	 • - - - - 3.800 54 113.119 53 230 6 2.728 97 - -
wansea 	   108.201 2,1.084 10.141 59 - - 168.291 793 - - - 8.814 48

.._ ..

De
De S

Par,
Par
Par
Par
Par.
Para
Par
Par:
Para
Part
Pari
Para
Par:
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MARIO OFFICIAL
	 Abril - 1900

N. 2 E

PORTOS

LOUÇA
DITA

DE 13A.RRO
MACIIINISMOS

MADEIRA
LAVRADA

MAIZENA
METAL AMARELLO

( Yeloto metal) OLE0

Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor
Kgs. Kgs. Kgs. Kgs. Kgs. Kgs. Kgs.

£ k: £ .£ £ .E .f

Par:1 Manos 	  - - - - - - - - - - - - - -
Para o Pará	 	 	  - - - - - - - - - - - - 5.550 103
Para o Maranhão 	 - - - - - - - - - - - - - -

e do Norte 	Para o Rio Grande - - - - ... _ - ._ - _ __ ..,_ _._ __.
Para a 1'arahyba 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para Pernambuco 	 - - - - 27 41 -- - - - - - - -
Para Maceió 	 - - - - - - - - - - - - • - -
Para a Bahia 	 - - - - - - 2.030 12 - - - - 503 7
Para o Rio de Janeiro 	 , 11.551 227 68.077 555 18.522 796 - - 6.492 102 6.278 282 241.843 4.722
Para Santos 	 - - - - - - - - - - - - 771 19
Para Paranaguá 	 - - - - - - _ - - - - - - -
Para Santa Catharina.. 	 	 - - - - - - _ - - - - - - -
Para o Rio Grande do Sul 	 - - - - - - - - - - 494 38 1.181 65

Total 	   11..551 227 68.077 555 18.549 837 2.030 12 6.492 102 6.772 320 249.833 4.916

De Cardiff 	 - - - - 139 82 2.030 12 - - 6.772 320 15.679 291
De Ssvansoa 	 11.551 227 68.077	 555 18.410 755 - - 6.492 102 - - 234.154 4.62!

I

N. f...15 F
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N. 2 G

PORTOS

SALITRE SODA
TAD3AS DE

PINII0
TECIDOS DE a DITOS DE LINHO

1
TIJOLOS

DITOS REMA-
CTARIOS

Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor
Kgs.

E
Kgs.

E
Kgs.

E
Kgs.

E
Kgs.

.€
Kgs.

s
Kga.

E

Para Manam 	  - - - - - - - - - - - - - -
Para o Para 	   __ ..._ _ - - - - _. ___ .... - - - __
Para Maranhão 	  - - - - - - - - - - - - - -
Para o Rio Grande do Norte 	 - - - - 45.675 170 - - - - - - - -
Para a Parallyba 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para Pernambuco 	 - - - - - - - - - - - - 1.015 1
Para Maceió 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para a aihia 	 - - - - - - 18 9- - - - - -
Para o Rio de Janeiro 	 15.686 331 40.492 172 - - - - 208 40 32.987 90 3.857 1(3
Para Santos 	 - 563 2 --- - - - - - - - - -
Para Paranaguá 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para Santa Catharina. , 	 - - - - - - - - - - - - - -
Para o Rio Grande do Sul 	 _ _ _ - _ - __ - _ _ _ - - -

Total 	 15.686 331 41.055 174 45.675 170 18 9 265 40 32.937 90 4.872 11

De Cardiff 	 - - 583 2 -- - 18 9 268 40 -- --- 4.872 11
De Sm1nsea 	 15.686 331 40.492 17245.675 170 --- --- -- --- 32.987 90 -	 -

N. 2 II

•
TINTAS VERNIZ

VIDRO EM
LAMINA

ZINCO DIVERSOS

PORTOS, VALOR DA EXPORTAÇXO DE F
PARA CADA PORTO

Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs. Valor

£ £ 4 £ £

Para Manáos 	  	 - - - - - - - - - - E	 6.725-0-O
Para o Pará 	 4.775 78 - - - - - _ 12 5 »	 37.268-0-0
Para Maranhão 	 - - - - - - - - - - »	 10.096-0-0
Para o Rio Grande do Norte 	 1.092 33 - - - - - _ 218 19 »	 1.217-0-0
Para a Parahyba 	 - - - - - - - - - - »	 490-0-0
Para Pernambuco 	 - - - - - - - - 92 8 »	 33.530-0-0
Para Maceió 	 - - - - - - - - - - »	 1.327-0-0
Para a Bahia 	 1.197 17 44 1 - - - - 3.979 22 '› 20.609-0-0
Para o Rio de	 Janeiro 	 97.623 1.674 - - 75.038 1.052 3.289 107 15.580 229 »	 287.513-00
Para Santos 	 2.676 27 - - - _ 315 7 185 13 »	 753.82-0-0
Para Paranaguá 	 - - - - - - - - - - r	 614-Q-0
Para Santa Catharina 	 - - - - - - - - - - »	 4.326-0-0
Para o Rio Grande do Sul 	 1.370 32 - - - - 1.062 35 5.363 71 »	 14.254-0-0

Total 	 103.733 1.861 44 1 75.038 1.052 4.666 149 25.429 385 E	 493.349-0-0

De Cardiff 	 29.743 827 44 1 1.319 47 4.666 149 12.258 281 C	 444.998-0-0
De Swansea 	  	 	 78.990 1.034 - - 73.719 1.005 - - 13.171 82 » ' 48.351-0-0

' 	  --

Consulado dos Estados Unidos do Braz11 em Cardiff, 10 de março de 1900.-Josd Joapim Gonçalves dos S xistos, consul geral.
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Ministorio da F.azoncia

Por portarias de 1 g do corrente mez, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
Monto, para tratamento de solide:

De dous mezes ao P escripturario da Al-
fandega da cidade do Rio Grande João Ba-
ptista. de Carvalho Sobrinho ;

De igual tempo ao 2. escripturario da De-
legacia Faseai, em Pernambuco, Antonio Fer-
reira da Silya

De igual tempo ao 20 escripturario da Al-
fandega de Penedo Josó de Souza Brandão ;

De igual tempo ao 4° escripturario da Ai-
fandega. do Ceará Jose Barreto

Do igual tempo, em prorogação, ao fiel de
armazena da allandoga da cidade do Rio
GrandeJosé dos Santo3 Ferreira.

—Por outra da mesma data, foi prorogada
por seis mezes, sem vencimento, a licença
em cujo g,osu se acha o a s escripturario da
Alfandega da Parnahyba Acrieio Pedreira
Veras.

Directoria do. 'Expediente do Thesouro
Federal

Di e 16 de abril de 1900

x pedinnte do Sr . Ministro:
Ao Ministerio da Industrias, Viação e Obras

Publicas:
N. a)9—Communicando que, em attençãe ao

que solicitou aquelle ininisterne em aviso
n. 20, de 8 de janeiro ultimo, autorizou a re-
stituição a quem de direito da quantia de
2 1 :000$, parte restante da caução depositada
no Thesouro para garantia das obres do porto
de Pernambuco, das gumes era cessienaria.
a Com panhia de Obras Hydraulicas no Bra-
zil,

—Ao Dr. procurador geral da Republica:
N. 33—Transmittindo o prowsso referoitte

á entrega a Hendrickle Batte e outros, h , r-
deiros do finado subdito dinamerquez Lu-
duvig Augusto Johansen, da importando
de 5:474$1e0, registrada por precatoria do
Juizo Federal, e solicitando Sua audiencia a
respeito, á vista da impossibilidade em que
se acham os interessados de exhibir a habili-
tação original, de que trata o art. 58 do re-
gulamento n. 2.433, de 15 de junho de
1859.

Dia 17

Expediente do Sr. direetor:
Ao Presidente do Tribunal do Contas:
N. 8—Itemettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, o officio do commando do corpo de
bombeiros desta Capital O. 61, do 23 de fe-
vereiro ultimo, encaminhando o requeri-
mento em que o capitão do mesmo corpo,
Francisco Xa.vior Pereira Caldas pede a
restituição do duas apolices do velor no-
minal do 500$ cada uma, que. de aceordo com
o que dispae o art. 29 do regulameato
n. 2.264, de 29 de janeiro de 1896, depositou
no Thesouro em garantia do material a seu
cargo.

— Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 66—Declarando que, em attenção ao
que requereu o parodio da matriz da cidade
de Uberaba, resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 3 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, rios termos do decreto
n. 661, de 29 de novembro do 1899, de tres
volumes na. 2.018, 2.019 e 2.020, marca
MOO, contendo um regulador dostinado ao
canopanario da mesma matriz.

N. 67—Coramunicando quo, por despacho
de 4 do corrente, exarado no aviso ilo Minis-
terio das Relações Exteriores n. 7, de 27 de
março anterior, resolveu o Sr. Ministro au-
torizar o despacho livre de direitos de um
barril de vinho que o Sr. ministro da liespa-
nha pretende adquirir e faz parte do carre-
gamento consignado a Cefeniuo Barragan.

N. 68—Cortirimnicando que, por despacho
de 3 do corrente, exarado no °Oleio do secre-
tario dos negocios interiores e da justiça. do
Estedo do Rio de Janeiro, concedeu isenção
do dir&tos para (tuas caixas coutenlo 40
globos geographicos ileetinados á instrucção
publica do referido Estado.

N. 69 — Communicando que a pedido
da Santa Casa de efisericordia. desta Ca-
pital concedeu o Sr, Ministro, por despacho
de 5 do corrente, isenção de direitos para
Os volume4 constantes da roliça/a que com
esta se remate e destinadas ao consumo da-
quellii estabelecimento.

N. 70 — Dsclarando que, por despacho de
14 do corrente, autorizou o Sr. Ministro a
isenção de direitos para os objectos constantes
da relação que com esta se reinette, vindos
da Europs pelos vapores Thanvs e ha Plata,
e destinados á Santa Casa de Misericordia
deste Capital.

N. 71—Communicanao que, por deepasho
de 14 do corrente, concedeu o Sr. Ministro
isenção de direitos para o matesial constente
da relação apresentada pelo; agente das
companhias de mineiaçao abaixo mencio-
nadas: The S . Bento Gold Staies, lineit ,i1; The
Ouro Preto Gola Mines of Bruzil,
Faria Gold Mining emnpapy of Brasil, li-
mited o The S. John d'El-12eu Mining Cone-
Fale, lirn itcd.

N. 73 — Pedindo, por ordem do Sr. Mi-
nietro, providencias para sarem entregues ao
porteiro do Thesouro, Francisco Rolrigues
Barbosa tres caixas descarregadas do vapor
inglez Thanies para o armazena ii. 3 e desti-
nadas ao mesmo Sr. Ministro.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 23 — Transrnittindo, do ordem do Sr.

Ministro, afim do ser satisfeito com urgencia
o pelido de estampilhas do imposto do phos-
plioros da Delegacia Fiscal no Paraná.

N. 24 — Reco:mondando, ein °hedionda
ao despacho do Sr. alinietro, de 7 do cor-
rente mez, que informo sobe° r.,presentação
feita pelo seu ant ecessor, no sentido de ser
augmontada a força que faz a guarda da-
guano estabelecimento.

—Ao inspector da Caixa do Amortização:
N. 24 —Communicanlo que, por despacho

de 7 de março ultimo, exerado no aviso do
Ministerio da Industrio, Viação o Obras Po-
t-Mente n. 20, de 8 de janeiro anterior, auto-
rizou o Sr. Ministro a entrega a Antonio
José Arnorim das 22 apolines da divida pu-
blica na. 438, 1.446 a 1.450, 1.974 a 1.978,
1.980 a 1,982, 1.984, 1.29e, 1,297, 1,300,
1.301 o 1.303 a 1.305. as 15 primeiras do
valor nominal de 1:00O cala uma, e as sete
ultimas de 500:a. as quaes se acham deposi-
tadas na Thesouraria Geral do Thesouro em
garantia da execução das obras do Porto do.
Pernambuco.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 20— Declarando que, por despacho de

28 de março lindo, resalven o Sr. Ministro
que os negociantes que emittem ou que rece-
bem os saques, que se refere em orneio de
20 de fevereiro ultimo, devem fazer o depo-
sito exigido no art. IS) da lei il. 559, de 31 de
dezembro de 1898, em que se acham compre-
hendidas tiles traneacçõss.

N. 21—Recommendando, em obeliencia ao
despacho do Sr. Ministro, de 14 de marco
ultimo, que se entolida com a autoeidad
ecclesiastica competente para obter a en-
trega amigavel dos terrenos de propriedada
nacional, occupiolos por particulares, e sitos
tias a ljacenciae da igreja a convento ;e Sent
Antonio e igreja da Se, a que se referem o
officio daquela.), dAleeacit n. Gi, de 4 sl.s ou-
tubi .° do anuo passado, e o do procurador da
Republica, na seção daquelle Estado, de 23
de novembro ¡interior.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará
N. 23—Di:obrando, pira que faça constar

a D. Emitia Cavalcante de Albuquerqui; Tor-
res, filha do major reformado (lo exercito
Luiz Xavier Torres, que não lhe exale ser

expedido o titulo do reversão de ¡nolo-soldo
por fallecimento de sua mãe I). Joanna Ca-
valeanti de Albuquerque Torres, porque a
justificação apresentada, além do não estar
nos termos do decreto n. 3.607, do lu de fe-
vereiro de 18e0, foi proluzila em juizo in-
competente, não tendo, outroirn, a habili-
tando apresentado certidão do baptismo.

—	 Delegacia Fiscal em Pernanibueo:
N. 36—Deelarando haver o Sr, Ministro,

por despacho do 4 do carmino mez, ppro-
vado o acto pelo qual aquella delegacia
dosienou o 3" escripturario bacharel a ulino
Canil to da silve Jacte para exercer interina-
mento o cargo de thesoureiro da Alra.ndega
daquelle Estado, visto haver fallecido o ser-
ventilado effeetivo.

N. 37—Communicando que, por dospacho
de 10 do corrente, aporovou o Sr. Ministro a
designeção do escripturado da Alfandega
daquelle Estado Henrique Borges da Silva,
para pagador daquela delegacia, durante a
suspensão do serventuario effoctivo.

—Ao inspsctor do Fazenda Mamo' Jansen
Muller, em Pernambuco:

N. 38—D datando que, por despacho de 10
do corrente, approvou o Sr. Ministro o acto
pelo qual foi designado o 2 . escripturario da
alfandega daquilo Esteei° Henrique Borges
da Silva para exercer interinamente o cargo
de pagador da respectiva liilegea earea
durante a suspensão do servontuario effe-
ativo.

N. 39—Remettendo o proccsso concernente
á reclamação feita pelo presidente da Asso-
ciação Cominorcial da eido te de Mac •ein contra
as providencies adoptadas pela altaniloga da
mesma cidade para a cobrança do imposto de
sal, afim de que presta a respeito as necessa-
rias informações.

—A' Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 23—Declarando, em virtude do despacho

do Sr. NIinistro, do 3 do corrente, que o soldo
das praç is de pret não é psssivel do imposto
sobre vencimentos, corno está expresso na
decisão do Mioisterio (Ia Fazerra. n. 87, do
10 de outubro de 18 5.

—A' Delegacia Fiscal na Balaio:
N. 28 — Revommendando, para que seja

apostillado com a dilforença para mais de
35e o titulo de montepio oeoeilido a favor de
D. Melanie de Assis Baptist a dos Santos,
viuve do medico do 5, classe do corpo de
saudei do exercito Dr. Antonio Henrique
Alvares doe Santo., visto que aquela, leme-
fido. em virtude do disposto no decretei
n. 632, de 6 de novembro aio anuo passado,
compete integralmente á referida viuvo.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 42—Doc1arando que, por despectio de

e7 de março ultimo, resolveu o Sr. Ministro
cone lei' isenção de direitos de consumo para
Omaterial con .itante da lista que coro esta se
remoa° o dostinedo á couetrueção, coneer-
vação o custeio da linha do Rio Claro a Ara-
requeria ()ramal para ktrotm, Dous Corregos
e Jacú, duranlo o corrente armo, (levando
serem exchbidos da isenção os artigos marca-
das na referida lista com a palavra—Não.

N. 4 1—Boclarando. em obe liencia ao despa-
clio do Sr. Ministro, de 7 ria corrente rnez,
que a Compannia de Kiteeeeca.1 elet Velou,
tem direito á retribuição lo 4 eobre a
importandis do imposto de t ransporte a par-
tir de 9 do novembro .le lege, data em que
assign:)u n-i itirc :teria h Cootencieeo do
Tilos:oiro contracto pai-a arrecadaçao d.0 aliu -
dato alije sto.

N. 43—Coinniunienielo que, por ileeaacho
de 4 do corrente. ro soiveu o Sr. Mirifti p,c-
mi 	 que soja despachado livre do dir..itos
uni o"gii,	 su.ts prrtenças, destinado ao.

le .iitni) do Cul .a.ç: .,0 de Jesus, da-
qui Ha eia nit•ii.

N. -10 —Comina uicari.h.t que o Sr. Ministro,
por despacho de 5 do corrente inez, prorogou
por 60 dias o prazo que foi marcado ao 4° es-
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cripturario da Alfandega de Santos Antonio
Augusto de Souza Brito, para assumir o refe-
rido cargo.

N. 47—Remettendo a portaria de 6 do cor-
rente que concede 60 dias de licença ao 30 as-
cripturario da Alfandega de Santos Augusto
Lopes de Souza.

N. 48—Communicando que, por despacho
de 16 do corxente, concedeu o Sr. Ministro
isenção de direitos para ser despachada na
Alfandega de Santos a bagagem do consul
geral da Italia, naquelle Estado, cavalheiro
Attilio Menaco, que deverá desembarcar na-
quela), cidade a 19 deste mez.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Florestan José Soares, apresentando fiador

para o pagamento da divida relativa aos
alugueis em atrazo do predio que occupal
rua Sexta ri. 4, na Quinta da Boa Vista.—
Lavre-se termo de fiança.

Processo de aposentadoria do mostrada afia-
cina de calafetes e cravedores do extincto
Arsenal de Marinha do Estado da Bahia.—
Seja cancellado o titulo anterior, expedin-
do sa outro, de accordo com o parecer.

Habilitação de D. Ri ta Delpha Menescal
de Vasconcellos, mãe do alferes do exercito
José Azarias de Vasconcellos, para percepção
do meio soldo e montepio.—De accordo com
o parecer da Directoria da Contabilidade, ex-
peçam-se os titulos.

A. C. de Freitas & Comp., pedindo o pri-
vilegio de paquetes para os vapores de sua
propriedade.—Deferido, de accordo, com os
pareceres. Depois de pago o sello devido
pela concessão de que se trata, expeça-se
circular aos chefes das repartições do Minis-
teria da Fazenda.

Theodoro Wille & Comp., pedindo se lhes
concedam as regalias de paquetes para os na-
vios empregados na companhia de vapores
entre Hamburgo e os portos do Brazil,da qual
são einprezarios A. C. de Freitas & Comp.—
Os supplicantes foram attendidos por despacho
desta data em processo anterior.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 17 do corrente, concede-

ram-se dous 'nuas de licença ao pratico da
Associação da Praticagem do Estado do Rio
Grande do Norte José Barbosa Pimenta' para
tratamento de sua saude onde lhe convier.

— Por outras de 18 do corrente:
Foi exonerado o capitão.tenente Jorge Ame-

ricano Freire do cargo de ajudante interino
da Directoria de Meteorologia da Repartição
da Carta Maritima, sendo nomeado para in-
terinamente exercer o mesmo cargo o capitão-
teaente Luiz Lopes da Cruz.

— Foi nomeado o capitão-tenente Jorge
Araeraano Freire para cot-mandar o encou-
raçado Rio Grande, era substituição do capi-
tão-tenente Igualo Luiz de Azevedo Costa
que na mesma data foi exonerado do dito
cornmando.

--
Requeri/ao:tos despachados

Albino Ferreira Ramos. — Indeferido, á
vista das informações.

Joaquim Nunes Pereira. —Indeferido .

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente
Foram dispensados
O Dr. Francisco Xavier Soares Montenagro,

medico adjunto da guarnição do Estado do
Pará, do serviço do exercito, visto exercer
uni cargo de hygiene e3;tadual ou municipal
na capital do dito Estado

O 1. tenente André Trajano do Oliveira
do logar de coadjuvante do ensino da Escala
Preparatoria e de Tacaca do Rio Pardo

O alferes do 10 regimento da °avaliaria
Thiago de Bonoso do logar de subalterno
da companhia de alumnos cio. Escola Pre-
paratoria e de Tactica do Réalengo.

—Concedeu-se licença ao tenente-coronel re-
formado do exercito Candido José de Medeiros
para transferir sua residencia do Estado do
Rio Grande do Sul para o de Santa Catha-
rifla, conforme pediu.

Foram nomeados
Para a Escola Preparatorla e de Tactica do

Rio Pardo
Oflicial de ordens do commandante o 2° te-

nente do 20 batalhão de engenharia José
Apollonio da Fontoura Rodrigues ;

Coadjuvante do ensino pratico o tenente
do 11° batalhão de infantaria Aristides
Olympio de Sampaio;

Instructor o capitão do Corpo de Estado
Maior de Artilharia Alfredo Pinheiro Corrêa
da Camara.

Para o Collegio Militar desta Capital:
Coadjuvantes do ensino theorico: o 1 0 te-

nente André Trajano de Oliveira e o 2° te-
nante João Carlos Pereira de Mello, de arti-
lharia; e os tenentes Augusto Pedro de AI
cantara Junior e Manoel Martins de Vascon-
cellos, de cavallaria ;

Auxiliar do ensino pratico o alferes do 24°
batalhão de infantaria Epaminondas &me-
diato da Cunha ;

Instructor o alferes do 9° regimento de
cavallaria Ignacio Joaquim de Camargo.

—Por outras de 18 tambem do corrente,
foram nomeados os medicas de 2e classe
Drs. José Lopes da Silva Junior, graduado, e
Francisco de Paula Alvellos, delegado da
Direcção Geral de Saude, o primeiro junto ao
commando do 1 0 districto militar e o segundo
junto ao do 5° diatricto militar.

Requerimento despachado

Francisca de Sant'An n a Pessoa.—Prooesse-se
a divida como pertencente a exercicio findo.
A' Contadoria.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 17 de abril de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 90$750 a Mendes Marques & Comp., de
fornecimentos a esta Secretaria de Estado em
janeiro ultimo (aviso n. 859) ;

De 1583680 aos mesmos, idem, idem, idem,
em fevereiro ultimo (aviso n. 860) ;

Ee 63$ a Francisco Alves, de fornecimento
de um diccionario francez a esta Secretaria
de Estado em janeiro ultimo (aviso n. 861) ;

De 52$ a Antonio Moreira dos Santon Costa
& Comp., de fornecimento ao Jardim Bota-
nico em fevereiro ultimo (aviso na862)

De 2:4413650 a diversos, de fordecimentos
faltos ao Observatorio Astronomia° em feve-
reiro ultimo (officio do Observatorio Astrono-
mia° n. 27, aviso o. 863) ;

De 2:5843 a diversos, de material fornecido
á Repartição Geral dos Telegraphos em ja-
neiro ultimo (officio da Repartição Geral dos
Telegraphos n. 910 e aviso n. 864)

De 7573400 a diversos, de fornecimentos
feitos ao Observatorio Astronomia° em feve-
reiro ultimo (officio do Observatorio Astron.
mico n. 28 e avisou. 865)

De 18:744060 a diversos, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil em ja-
neiro ultimo (officio da estrada n. 322 e
aviso D. 866)

De 2:325$ a Wilson Sons &Comp., de forne-
cimentos a mesma estrada em janeiro ultimo
(aviso o. 8(7)

Do 23(4789 a Adolpho & Vegia, de forneci-
mentos á mesma estrada em janeiro ultimo
(aviso n. 868):

De 2:352$ a William Reid & Comp., de for-
necimento em março ultimo á mesma atra-
da (aviso n. 869);

De 190-1-6 a diversos, de fornecimentos
á mesma estrada em janeiro ultimo (catam
da estrada n. 333 e aviso n. 870);

De £ 90-15-0 a Wilson Sons & CoMp., de
fornecimento á mesma estrada em março
ultimo (aviso n. 871);

De 9:251$775 a Bertholini & Ardnini,de for-
necimento á mesma estrada em março ultimo
(aviso n. 872);

De 414$998, féria do pessoal extranume-
rario, empregado, durante o mez de março
ultimo, em serviços além das horas regimen-
taes, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas (aviso n. 873) ;

De 1:212$ idem idem idem, na conserva-
ção da floresta da Tijuca, em março, a cargo
da mesma inspecção (aviso n. 874);

De 9143500 idem idem idem, na conserva-
ção da floresta das Paineiras. em março, a
cargo da mesma inspecção (aviso n. 875);

De 914$500 idena idem idem, na conserva-
ção da floresta de Jacarepagua, em março, a
cargo da mesma inepecção (aviso n. 876);

De 98$ idem idem Idem, em dias do mez de
março ultimo, no serviço imprevisto de de-
molição dos chafarizes da rua das Larangei-
ras, a cargo da mesma inspecção (aviso
n. 877);

De 8:5913500, ferias do pessoal empregado
em março ultimo na. limpeza, vigilancia e
distribuição de agua a cargo da mesma in-
specção (aviso n. 878);

De 24:045$610 idem idem idem idem, nos
reparos, melhoramentos e conservação da
réde de distribuição de agua a cargo da
mesma inspecção (aviso n. 879);

De 2:8583425 idem idem extranumerario,
Riem idem em serviços além das horas regi-
mentaes a cargo da mesma inspecção (aviso,
n. 880);

De 7:742$700 idem idem idem idem, nos
serviços concernentes ao prosseguimento da
rêde de distribuição e pennas de agua obri-
gataria e registros de incendi°, a cargo da
mesma inspecção (aviso n. 881);

De 1:488$ idem idem idem idem, nos ser-
viços do Deposito Central a cargo da mesma
Inspecção (aviso n. 882);

De 810$ idem idem idem idem, na aferi-
ção de hydrometros á cargo da mesma
inspecção (aviso n. 883);

De 2:9843500 idem idem idem idem, no
serviço de esgoto de aguas pluviaes a cargo
da. mesma inspecção (aviso n. 884);

Da 3063600, folha de indemnização dos
transportes pagos em março ultimo pelos
guardas geraes, conductores de volantes o
estafetas da mesma inspecção (aviso a. 885).

Dia 18

Pagamento de 26$ a Domingos da Costa
Fernandes, de material fornecido em janeiro
ultimo aos telegraphos (aviso n. 886);

Idem de 30:064150 á Ilmazon Suam Na-
vigation Company, Limited, das viagens rea-
Usadas nos rios Amazonas e outros dos Es-
tados do Amazonas e Pará, em janeiro ul-
timo (aviso n. 887);

Idem de 455$ a Couto Irmão & Comp., de
fornecimentos a esta Secretaria de Estado,em
fevereiro ultimo (aviso n. 888);

Idem de 828$ a .1. A. da Cruz, de forneci-
mentos o trabalhos executados para esta Se-
cretaria de Estado, em fevereiro e março ul-
timos (aviso n. 889);

Idem de 138$ á Tribuna,de publicações fei-
tas por ordem deste Ministerio em março ul-
timo (aviso n. 890) ;

Idem de 17:077g/36, folhas do pessoal em-
pregado na Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
em março ultimo (aviso o. 891) ;

idem de 2:094,800, folha do pessoal em-
pregado em março ultimo, nes reparos de
proprios nacionaes a cargo da Inspecção Ge-
ral de Obras Publicas (aviso n. 892).

—Foram reneettida.s ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocias Interiores, pira o respectivo
pagamento, contas na itnportancia total de
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545$, de serviços executados pela Repartição
Geral dos Telegraphos no mez de janeiro ul-
timo, em proveito do mesmo Ministerio
(aviso n. 16).

Directoria Geral da Industriai

Requerimento despachado

Dia 18 de abril de 1900

Empraza de Sal e Navegação, pedindo ap-
provação, das resoluções da sua assembléa
geral que alteram em parte os estatutos ap-
provados pelo decreto n. 3.525, do 11 de de-
zembro de 1899.—Compareça o seu represen-
tante nesta directoria geral.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 17 de abril de1900

O fiscal da Estrada de Ferro do Sobral, re-
movido por portaria do 7 do corrente para
igual cargo na Condo d'Eu, é o engenheiro
José Dorningues da Silva.

— Autorizou-se a directo eia da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder dous pas-
ses livres nominaes e intransferiveis ao in-
spector de agricultura do Estado de S. Paulo
e ao seu ajudante, incumbido  de inspeccionar
o districto agronomico existente no torrito-
rio do mesmo Estado atravessado por essa
lioha. ferroa.

Remetteu•se ao procurador geral da Repu-
blica a cópia da exposição dirigida a este
Ministerie pelo engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro D. Thereza Christina, para o fim
do saber-se si, em vista della, do dispositivo
contido no art. 63 da Constituição Federal,
cabe á justiça da União julgar dos factos alli
articulados, e conseguintemente se convem
evocar as causas em litigio no foro estadual
da comarca de Tubarão.

— Declarou-se á Inspecção Geral das Obras
Publicas qne a Compus/lia Rio de Janeiro
City Improvements esta isenta da obrigação
de collocar hydrometros na casa de machinas
em Botafogo.

— Foi declarado ao delegado do Thesouro
Federal, em Londres, que, de accordo com o
laudo arbitrai de 2I de janeiro de 1894, não
Ode ser glosada das contas de custeio da
Alagoas Raiholy Company a Importancia
correspondente ao seguro contra fogo dos
edificioa da respectiva estrada de ferro.

Dia 18

Remetteram-se ao alinisterio da Fazenda.,
conforme requisitou, duas escripturas de
compra e venda da chacara situada no togar
denominado Taquaral, no suburbio da cidade
de Ouro Pr do, adquirida para o serviço da
Estrada de Ferra Central do Brazil.

SENADO FEDERAL

A Commissão de Constituição, Poderes e
Diplomacia reuno-se hoje, á 1 hora da tarde,
para tomar conhecimento das eleições a que
se procedeu em 31 de dezembro proximo pas-
sado, para renovação do torço na representa-
ção dos Estadcs do Rio (Irando lo N Ita. Per-
nambuco, Alagcae, 1:-pirito Santo, Rio d . Ja-
neiro, Santa Catbarin t. Mu 0-roes, São
Paulo,Paraná,Rio Ciranda lio Sul o Maranhão,
o convida os interessados a co nparecerem
ou se fazerem representar por seus procura-
dores.

1° SESSÃO PRIIPARATORIA DA 4a LEGISLATURA
Em 18 DE ABRIL DE 19J0

Presidencia do Sr. Henrique Coutinho (30 Se-
cretario)

A' meia hora depois do meio-dia, abre-se a
sessão a que concorrem os Srs. Senadores
Henrique Coutinho, Generoso Ponce, Gustavo
Richard, Cleto Nunes, Joaquim Sarmento, Jo-
nathas Pedrosa, Benedicto Leite, Gomes de
Castro, Pires Ferreira, João Cordeiro, Rezar-
ril Fontenelle, Pedro Velho, Alvaro Machado,
Abam Milanez, Arthur Rios, Thomaz Dei-
fino, Lopes Trovão, Paula Souza, Leopoldo
de Bulhões, A. Azeredo, Vicente Machado e
Pinheiro Machado (23).

O Sr. 4° Secretario (wrvindo
de 10) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Officios:
Do Dr. Francisco de Paula R drigues Al-

ves, de 2 de março ultimo, communicando,
para os devidos &feitos, qu naquella data
renunciou o cargo de Senador Federal pelo
Estado do S. Paulo.— Inteirado, já tendo a
Meza pravidenniado para o preenchimento
da vaga.

De D. Castorina Botelho do Rego Mello, de
6 do março ultimo, communicando que, no dia
9 de fevereiro do corrente armo, falleceu
nesta Capital, seu esposo o Dr. João da Silva
Re,zo Mello, Senador Federal pelo Estado de
Alagoas — Inteirado. já tendo a Mon provi-
denciado para o preenchimento da vaga.

Do D. Isabel Thompson Estavas, de 9 do
corrente mez, communica.ndo que, no dia
9 de março ultimo, falleceu, nesta Capital,
seu esposo Antonio Justiniano Estevea Junior,
senador federal pelo Estado do Santa Catha-
dna. — Inteirado, e faça-se a devida com-
municação ao governador daquelle Estado.

Authenticas das actas da apuração geral
da eleição a que se erocedeu, para renova-
çõc, do terço do Senado e preenchimento da
vaga ab3rta na representação do Estado de
Goyaz,pelorallecirnento do Sr. Senador Caiado,
no dia 31 de dezembro de 1899; nos Estados
do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy (,luas),
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba
(duas), Alagoas, Sergipe, Ra/fia (duas). Es-
pirito Santo, Rio do Janeiro, Minas Geraes,
S. Paulo, Goyaz (duas), Matto Grosso (duas)
Paraná, Santa Catharina (duas), Rio Grande
do Sul e no District° Federal (duas).—A' Com
missão de Constituição. Poderes o Diplomacia.

Authenticas das actas da apuração a que
se procedeu nos 1° e 2° districtos o 40 circulo
do Estado do Rio Grande do Sul e no 4° dis-
tricto do da Bahia.-0 mesmo destino.

(Macio do Presidente da Camara Municipal
da Capital do Estado, do Paraná, remettendo
um protesto relativo á eleição a que se pro-
cedeu naquelle Estado, em 31 de dezembro do
anno findo, e que deixou de acompanhar a
acta da apuração geral, onde o mesmo figura.
—O mesmo destino.

Trea oftleios do presidente do Estado da
Parahyba do Norte, mira, remettendo diversos
documentos relativos à oectirrencias havidas
no mesmo Estado por ocasião da eleição a
que alli se procedeu no dia 31 de dezembro
do anno findo; e dous remettenio as authen-
ticas parciaes da mesma eleição e relativas
nos municipioa da Capital, Santa Rita, Espi-
rito Santo, Pedras de Fogo, Brejo de Areia,
Serraria, Magoa Grande, Mamanguape, Gua-
rabira., Bananeiras, Araruna, Cuité, Ita-
baiana, Pilar, Ingá, Campina Grande, Na-
tuba, Sol atado. S. João do Cariry, Cabacei-
ras, Patos, santa Luzia. do Sabugy, Teixeira,

lagoa do Monteiro, Catolé, g io ItaPlia. Brejo
Po ilha), Maná, Conceição. Nl:sri-

, •ordia, Prineoza. Souza, S. João ilo 11.0 do
padc., Jose de Piranhas, Alago& Nova e
Ia tal hão. —O mesmo destino.

officio do Dr. II. do Amaral, remottondo
tuim Folheto conte:Pio a contest.ição qu ) faz ao

p toma de Senador expe lido pela Junta Apa-
r:141a do Paraná ao Sr. Brasilio Luz e pro-
testanda offerecor á ConimissãO, que Lor ia-

cumbida, de examinar o processo eleitoral
daquelle Estado, 03 documentos comproba-
todos das suas allegações.-0 meemo des-
tino.

Officio do major João de Avila Franca,
como procurador do marechal Bernardo Vas-
ques, contestando o diploma de Senador Fe-
deral pelo Estado de Sergipe, conferido ao
Dr. Martinho Casar da Silveira Garoa, acom-
panhado de 45 documentos.-0 mesmo des-
tino.

O S r. Presidente — Acham sobre
a Mesa e vão com urgencia ser remettidos á
Commissão de Constituição, Poderes e Diplo-
macia, os diplomas de Senadores eleitos,
expedidos pelas respectivas juntas apura-
doras, aos seguintes Srs.:

Silverio José Nory, pelo Estado do Ama-
zonas

Dr. Justo Leite Chermont, pelo do Pará
Capitão-tenente Manoel Ignacio Belfort

Vieira, pelo do Maranhão
Dr. Joaquim Antonio da Cruz, pelo do

Piauhy ;
Dr. Alvaro de Asais Osorio Metidas, pelo

mesmo Estado do Piauhy ;
Coronel Josó Bernardo do Medeiros, pelo

do Rio Grande do Norte ;
Dr. Jose Perogrino de Araujo, pelo da Para-

hyba do Norte
Dr. Joaquim José de Almeida Pernambuco,

pelo de Pernambuco
Dr. Manoel José Duarte, p do de Alagelas
D. Martinho Casar da Silveira Garcez,

pelo de Sergipe
Dr. Virgilio Climaco Damasio, peio da

Bahia
Barão de Geremoabo, pelo mesmo estado

da Bahia
Dr. Luiz Siqueira da Silva Lima, pelo do

Espirito Santo
Dr. Candido Barata Ribeiro. pelo District°

Federal
Dr. Joaquim Xavier da Silveira, pelo mesmo

Diatricto Federal
Dr. Manoel de Moraes Barros, polo Estado

de S• Paulo ;
Coronel Francisco Leopoldo Jardim, pelo de

Goyaz, na vaga do finado Senador Caiado
Coronel Braz Abrantes, pelo mesmo Estado

de Goyaz e na mesma vaga ;
Dr. Jos) Joaquim de Souza, pelo Estado de

Goyaz
Dr. Eduardo Arthur Soerates, pelo mesclo

Estado, acompanhado de dons documentos e
de uma exposição ;

Dr. Aquilino Leite do Amaral, pelo Estado
do Matto Grosso

Dr. Lauro Severiano Muller, pelo de Santa
Catharina ;

amarai Dr. Alexandre Marcellino Bayma,
pelo mesmo Estado do Santa Ca.tharina.

Dr. Rarniro Fortes de Barcellos, pelo do
Rio Grande do Sul.

Vão tambem ser remettidas á mesma Com-
missão as authentica.s parciaes recebidas na
Secretaria do Senado o constantes das rela-
ções publicadas na Dixrio Oficial.

A Commissão do Justiça e Legislação, que
na forma do regimento sema considorada
como subsidiaria da de Constituição, Poderes
e Diplomacia, na verilicação dos poderes das
Srs. Senadores eleitos, acha-se incompleta
eo:n o fallecimento do Sr. Senador Rego
Mello ; nomeio para substitud-o o Sr. Sena-
dor Leop.dilo de milhões .

Nada mais havendo a tratar, vou levantar
a ,e 5j,43 Can Vidall(L) OS Srs. Senadores para
coMp irecerem amanhã á s.'4:ind.s sossão pro-
paratoria, afita de proseguirmos era nossos
trabalhos preparatorios.

Levanta se a sessão á 1 ho:a da tarde.
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RELAÇÃO DAS AUTHENTICAS ENTREGUES NA.
SECRETARIA DESTA GAMARA., NO ma. 17 DO
CORRENTE MEZ

Ceará

Assaré-1 8, 2' e 33 secções.
Acaralni-5a secção.
Aracayaba-1 8 , 23 , 3a e 4, secções.
Arneiros-P, 2° e 3° secções.
Aquiraz-P, 2, e 3" secções.
Barbalbal a

'
 2°, 3' e 4° secções.

Brejo dos Santos-l a, 2', 3" e 4" secções.
Benjamin Constant-P, 2, e 3" secções.
Campos Salles-l a. 2" e 3' secções.
Cachoeira-1 a, 2" e 3" secções.
Camocim-l a , 2a , 3°, 4a e 53 secções.
Crato-P, 2", 3a, 43, 53 e fia secções.
Cannafistula-Unica secção.
Fortaleza-P, 2a, 3°, 43, 50, 60, 73, 8, , 9°,

11 3 e 12' secções,
Guarary-Unica secção.
leó-l a, 2", 3a e 4° secções.
Ig,uatal- la, 2° e 3a secções.
jaguaribe-mirim-l a, 2°, 33 e 4" secções.
1ardini- 1 °, 2°, 3" e 43 secções.
Milagres-4a 2, 3, 4a e 5° secções.
Mecejana-linica secção.
Maranguape-1 °, 2, , 33, 4a ,5a ,6a e-7asecções.
Missão Velha-1°, 2°, 3, e 4° secções.
Porteira-l 8 e 2° secções.
Pacattiba--1 8, 2a , 33, 43 e 5° secções.
Porangaba-1 , e 2' secções.
Quixará-l a, 2", 3" e 4, secções.
Quixaramobim - 1", 2a, 3a, e 4", Sec-

ções.
Riacho do Sangue-.2a e 3" secções.
Redempção-Unica secção.
Senador Pompeu-l a e 2, secções.
S. M itheus-l a 2' e 3° secções.
S. Pedro do Crjto-Unica secção.
S. Bernardo das Russas- 1", 2' e 3" sec-

çi5es.
Thauá-I°, 21 . 3a e 43 secções.
Umary-l a e 2" secções.
Varsea Alegre-2a sução.

Rio Grande do Norte

/Cuitezeiras- P. 2, e 3° secções.
Serra Negra-3a e 4, secções.

Paralzyba

Areia-l a, 2°, 3' e 4" seocões.
Alagôa Grande-P, 2, , 33 e 4" secções.
Alada do Monteiro-P, 2", 3" e 4" sec-

ções.
Araruna-1° e 2° secções.
Alagôa Nova-P, 2". 3' e 4" secções.
Brejo da Cruz-l a , 2a, 3, e 4, secções.
Bananeiras-Ia, 2", 3" e 43 secções.
Batalh50-1° e 2" secções.
Capital-l a, 2", 3", 4", 5", 6', 7", 8", 9" e 108r

secções.
Campina Grande-1 a , 2", 3", 4°, 5° e 6" sec-

ções.
Conceiç5.o-1 a, 2". 3" e 4" secções.
Cabaceiras - 1 0 . 28 , 3" e 4° secções
Cuité - 1 8 ,2", 3" e 6° secções.
Catolé, do Rocha - I°, 2, 3 , , 4° e 5° sec-

ções.
Espirito Santo - 1", 2", 3° e 4" secções.
Guarabira - 1°, 2°, 3°, 4, , 5a, 6", 7a e 8"

secções.
Ingá - 3' secçã,o.
Itabayana - I a , 2", 3" e 4° secções.
Mamanguape - 1", 2", 3 0, 43 , 53 , 6° e 7a

secções.
Mizericordia -	 2", 3" e 4, secções.
Natuba - 1°, 2a, 3" e 4° secções.
Pombal - 1 a , 2.. 3°. 4° e 53 secções.
Princesa - 1", 2", 3" e 4" secções.
Pedras de Fogo - 1°, 2"3" e 4' secções.
Piãneó - 1 a. 23, 3°, 4", '5", 6" e 7" secções.
Pilar - 1°, 2", 4" e 5° secções.
Patos - 1", 2", 3a e 4" secções.
S. Thomé - 1" do 2, districto e 2" do 2°

districto.
Serraria - 1", 23 , 3° e 40 secções.
Soledade - 1" 2", 3' e 4" secções.
Santa Luzia cio Sabuo.v - I n e 2" secções.
S. João do Cariry - 1", 2", 3 a, 4", 5° e 6"

secções,
Santa Rita - 1° e 2' secções.

Souza - 1a, 2a, 3°, 4", 5°, 6°, 7" e 8° sec-
ções.

S. João do Rio do Peixe - 1", 2', 3", 4" e
5" secções.

S. José de Piranhas - 1 , , 2", 3° e 48 sec-
ções.

Teixeira - 1". 2, e 3a secções.
Pernambuco

Escada - 1 a, 2", 3° e 48 secções.
(Vinda - 2" secção.

Bahia

Aratuhype - , 3°, 4°, 5", 7°, 8 a e 9, sec-
ções.

Assurna, - 1°,2", 3" e 43 secções.
Angical - 1°. 2, e 3, secções.
Belmonte - 3' e 43 secções.
Cendal/ia - 1", 2'. 3 a, 4°,5", 6 , , 8°, 9", 1"

11°, 12" 13", 148 e 15" secções.
Capella Nova de Jequiriça, -uoica seção.
Cruz das Almas - 3 3 , 4' e 5° secções.
Curralinho - 6° e 7' secções.
Cachoeira - 19°, 20., 25. e 27. secções.
Carinhanha - , 2., 3, , 4. , 5. e 6' sec-ções.
Campo Largo - In , 22 e 3. secções.
Ilhéos - 1" secção.
Jaguaripe	 1 a , 2a, 3, 4" e se secções.(Ha duplicatas).
Monte Cruzeiro	 1.,

ções.	 3', 4", 5' e 6° sec-

Maragogipe - 1", 2", 3a, 4" e 7" seccões.
.., 51acahubas - P, 2", 3', 4", 5, e 7' sec-çOeS.
Nazareth - I a, 2", 3° e 4° secções.
Porto Seguro - 1 , P 2° seccões.
Riacho da Cruz - Unie,a secção.
Santa Maria da Vietoria - 1 , , 2", 3" e 48

secçõee.
8. Domingos de Saubára -2" secção.
Santa Cruz de I3arcellos - Unica secção.
S. Gonçalo doe Campos - 3 1 seccão.
Utei loS - 1°. 23. 4'. 5° e 6° secções.
Viçosa - 3 , secção.

nistricto Federal

Santo Antonio - 4, e 8° secções.
S. P_tulo

Taubati - 5" secção.
Matto Grosso

Sant'Anna do Paranahyba - S n secção.
Goyaz

Duro	 1", 2", 31 e 43 secções'
Formosa - 4, secção.
Nactividade - 32 , 8', 9,, 10', 11 , e 12° sec-

ções.
Palma - 2° secção.
Pedro Affonso - I a e 3° secções.
Secretaria do Senado. 17 de abril de 1900.

-O director, Jose B. da Serra Velford.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
I° SESSÃO PREPARATORIA EM 18 DE ABRIL DE

1900
Presidencia do Sr. Vaz de Mello

Ao meio . dia, o Sr. Vaz de Mello, °ocupando
a eldeira da presIdencia. assim se expressa:

De accordo com o disposto no art. 1 8 do
Regimento, cabe-me a presidencia, da Ca-
mara. por ter sido presidente da mesma na
ultima sessão legislativa.

Convido para servirem interinamente de
1° e 2° secretarias os Srs. Angelo Neto e An-
tonio Rastos, e para servirem de 3° e 4° os
Srs. Estacio Coimbra e José Boitenx.

Acha-se dest'arte installada a Mesa, que
tem de frinecionar durante as sessões prepa-
ratorias desta Camara.

Está aberta a sessão.
Vou proceder á leitura do art. 3° do Regi-

mento; Carie, um dos Deputados deporá nas
mãos do Presidente o seu di ploma e um dos
secretarias fará a relação nominal dos apre-
sentados.»

Receberei os diplomas dos Srs. Deputados,
guardando a seguinte ordem: I°, Amazonas ;
2", Pará; 3°, Maranhão; 4°, Piauhy; 5°, Ceará;
6°, Rio Grande de Norte ; 7°, Parahyba ; 8",
Pernambuco ; 9°, Alagems ; 108, Sergipe ; 110,
Bahia; 12°, Espirito Santo; 13°, District° Fe-
deral; 14°, Estado do Rio de Janeiro ; 150'
S. Paulo; 16 0, Paraná; 17°, Santa Catharina :
IS", Goyaz; 190. Matto Grosso; 20°, Rio Grande
do Sul; 21°, Minas Geram). (Pausa.)

• O Sr. 1realdenite - Está feita a
recepção dos diplomas. Vou mandar proceder
á leitura da relação dos diplomas apresen-
tados á Mesa.

(O Sr. Angelo Neto, servindo de 1 0 Secre-
tario. precede d leitura da relaçáb dos seguin-
tes diplonzzs apresentados):

Amazonas
Carlos Marcellino da Silva.
Joaqnim de Albuquerque Serejo.
Gabriel Salgado dos Santos.
Antonio Gonçalves Pereira Sá Peixoto.

Pará
1° districto:	 -

Augusto Montenegro.
Arthur Lemos.
Carlos de Novaes.

2, distrieto:
Antonio Bastos.
Arthur 'adio do Brazil.

Maranhlto
1 8 districto:

Urbano Santos.'
Luiz Domingues.
José Euzebio de C. Oliveira.
José Rodrigues Fernandes.

2" districto:
Costa Rodrigues.
João 1). de A . 'Moura.
Libanio Costa Lobo.

Piauhy

Anizio de Abreu.
Pires Ferreira.
Souza Gayoso.
Arlindo Nogueira.

Duplicata
Marcos de Araújo.
Castello Branco.
Coriolano de Carvalho.
Areia Leão.

Ceará

1° districto
Pedro Borges.,.
Thomaz Accioll.
Virgulo Brigido.
José Avelino.

Duplicata
José Mendes.
Pedro Borges.
Belisario Tavora.
Iblefonso Lima.
Martinho Rodrigues.
Torres Portugal.

20 distrioto
Frederico Borges.
Francisco Sá.
João Lopes.

30 districto
Gonçalo Souto.
Sabei, e Silva.
A,gapito dos Santos.

Rio Grande do Norte

Augusto Severo.
Tavares de Lyra.
Pereira Reis.
Eloy de Souza.

Parahyba
•

Apollonio Zenaydes.
Coelho Lisboa.
Ch a teaubriand B. de Mello.
Walfredo Leal.
Paula Silva.
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Duplicata:
João S. Noiva.
Lima Filha.
C. de Hollanda.
Varejão.
João Magno.

Pernambuco

1 0 districto:
Ermirio Coutinho.
Teixeira de Sá.
Celso de Souza.
Gomes Mattos.

Duplicata:
José Marfam
Gomes.
Martins Junior.

V districto
Bricio Filho.
Herculano Bandeira.
Pereira de Lyra.
João Vieira.

Duplicata
Antonio Joaquim.
Pereira Borba.
Gaspar Drummond.

distrieto

Malaquias Gonçalves.
Moreira Alves.
Esmeraldino.

40 districto
Julio de Mello.
Estacio Coimbra.
Cometi° da Fonseca.

5° districto
Elpidio Figueira to.
Juveneio de Aguiar.
Pedro Pernambuco.

Alagaas
1° districto

Angelo Noto.
&má Duarte.
Epanunondas Gracindo.

2" districto
Arrochollas Gaivão.
Haymundo Miranda.
Araujo GOes.

Duplicata
Costa Leite.
Miguel Palmeira.

Sergipe
Rodrigues Daria.
Sylvio Romero.
Fausto Cardoso.
Joviniano Carvalho.

Bahia
1° districto:

Seabra.
Noiva.
Castro Rebello.
Jaynie Villas Boas.

Duplicata:
Leovigildo Filguelra.s.
Antonio Bahi a.
Luiz Junqueira.
FranciSco Santos Pereira.

districto:
Milton.
Tosta.
Solré.

Duplicata:
Oilillon dos Santos.
Manool Balduino.
Rodrigo de Menezes.

districto:
Felix Gaspar.
Eugenio Tottrialio.
Manoel Caetano.

Duplicata:
Aureliano Leal.
Bernardo Jambeiro.
José Rocha Leal.

4" distrieto:
Pedro Vergue.
Paula Guimarães.
Satyro Dias.

Duplicata:
Amphilophio.
Rodrigues Lago.
Graciliano de Freitas.

5" districto:
Augusto do Freitas.
Alves Barbosa.
Adalberto Guimarães.

Duplicata:
Antonio Pinto Dantas.
J.rsé 'amacio da Silva.
Elpidio Mesquita.

(50 districto:
Eduardo Ramos.
Tidentino dos Santos.
Rodriguos Lima.

Duplicata:
Clemente Goudim.
João Pinto.
Eandulpho Medrado.

70 districto:
Para.nlios Montenegro.
Dionysio Cargueira.
Marculino Moura.

Duplicata:
João Dantas Coelho.
Manoel J. Novaes.
Francisco Brito Cunha.

Erpirito Santo
Gablino Loreto.
Muniz Freire.
Pinheiro Junior.
Jos 3 Mon ja rd lin .

District° Feleral
1° districto:

Heredin de Sá.
Sampaio Ferraz.
Leito Ribeiro.

Duplicata:
Celso dos Reá.
Ile,redia. de Sá.
Sampaio Ferraz.

districto:
Irineu Machado.
Oscar Godoy.
Henrique Eagden.
Nelson de Vasconcellos.

Duplicata:
Alcindo Guanabara.
Fonseca Hermes.
Oscar Godoy.

30 districto:
Augusto de Vasconcellos.
lionorio Gurgel.
Sã Freire.

Duplicata:
Maggioli •
Raul Barroso.

Rio de Janeiro
1° districto:

Barres Franco Junior.
Martinho Alvares.
Deocleciano de Souza.
Antonio Fialho.

2 0 districto:
Euzeldo do Queiroz.
Macario Garcia.
Pedro Tavares.

Duplicata :
Silva Castro.
Nilo Peoa.nha
Barão de Miracema.
Alves de Brito.

30 distrieto:
Julio Santos.
Pereira Lima.
Custodio de Almei la.

Duplicata:
Julio Verissimo.
Agostinho Vidal.
Custodio Coelho.

40 districto:
Aureliano dos Santos.
Martins Teixeira.
Joaquim Pereira.

5" districto:
Carlos Figueiredo.
Rangel Pestana.
Souza Breves.

Duplicata :
Oliveira Figueiredo.
Paulino de Souza Junior.
Bruno Nora.

Minas Geraes

1 0 districto:
Rodolpho Abreu.
Estevão Lobo.
Cuperlino de Siqueira.

C districto:
João Luiz.
Gastão da Cunha.
José Boni facio.

3^ districto:
Ildefonso Alvirn.
Monteiro do Barros.
Vaz de aleito.

4^ distrIcto:
Penedo Filho.
A. Esperidião Gomes da Silva.

5' districto:
Alfre lo Pinto.
Carneiro do Rezende.
Bueno de Paiva.

60 districto:
Leonel Filho.
Adalberto Forrai.
Francisco S illes.

70 districto
Lamounior Godofredo.
Necesio Tavares.
Antonio Zacarias.

8° districto
Landulpho Magalhães.
Henrique Saltos.
Mayrink.

90 districto
Sabino Barroso.
Silveira Drummond.
Matta Machado.

10^ districto
Arthur Torres.
Manoel Fagencio.
Manoel José da Silva.

11° districto
Olegario Maciel.

12° districto
Padua Rezende.
Rodolpho Paixão.
Gomes da Silva.

Duplicata
Lamartine Guimarães.

S. Paulo
1 0 districto:

Alfredo Pujol.
Miranda Azevedo.
Gustavo Godoy.
Fertnintano Moraes Pinto.

districto:
Valois do Castro.
Dorning,ues do Castro.
Dino Bueno.

districto:
Matta Junior.
Oliveira Braga.
Costa Junior.

40 listricto:
Bueno do Andrada.
Adolpho Gordo.
Elias Fausto.

50 ilistricto
Joaquim Alvaro.
Flori ano do Moraes.
Edmundo da Fonseca.

districto
Cajado.
Cincinato Braga.
Paulino Carlos.

7° districto
Azevedo Marques.
Alfredo Ellis.
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RECEBEDORIA. RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GEMES

Rendimento do dia 1 a 17 de NA CAPITAL FEDERAL

de 1900 	  1.018:515$273 Arrecadação do dia 18 de
Idem do dia 18 	 79:007$249 abril de 1900 	 15:485$921

	 	 Idem do dia 1 a 18 	 170:794021
1.097:522$522 Em igual periodo de 1899 	 330:177$100

Em igual penedo de 1899... 1.038:716$945

Demonstração da receita arrecadada pala Délnacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Maranhao. no mez de fevereiro de 1900, exercido de 1899, de accordo com
a circular n. a, do Ministerio da Fazenda, de 3 de março de 1900

Ordinaria

Paraná

Alencar Guimarães.
Latnenha Lins.
Carlos Cavalcanti.
João Candido.

Sants Caritarina
Hercilio Pedro Luz.
Paula Ramas.
Francisco Tolentino.
José Boiteux.

Duplicata:
Polydoro Santiago.
Elyseu Guilherme.
A.bdon Baptista.

Goyaz
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Interior
Xavier de Almeida,
Hermenegildo de Moraes.
Joaquim L. Teixeira Brandão.

Duplicata:
Ovidio Abrantes.
Alves de Castro.
Trajano Balduino.
Abilio Wolney.

Malta Grosso
Luiz Adolpho.

Rio Grande do Sul

1° distrieto:
Guillon.
13.1rbosa Lima.
Soares dos Santrs.

20 districto:
Germano Hasslocher.
Angalo Pinheiro.

3^ districto:
Rivalavia Corrêa'.
Victorino Monteiro.

40 districto:
Vespasiano de Albuquerque.
Alfredo Varelta.
Pinto da Rocha.

50 districto:
Cassiano do Nascimento.

O Esr. Angelo Neto (servindo de
10 secretario) declara que acaba de ser pra-
sente á Mesa u diploma do Sr. Marçal Esco-
bar.

0 1Preaddente—Nomeio para a
Louits4is,ão dos cinco que teem de examinar
os dip l omas apres sutados pelos Srs. candida-
tos e declarar, nos termos do irt. 5 s

'
 quaes

são os legitimamente diplomados, os Srs.:
Cassiano do Niscimento. Augusto Monte-

negro, Alencar Guimarfies, Francisco Sal-
les e Moreira Alves.

Os senhores, que ainda se acham d 3 posse
dos seus diplomaz.:,podem apresentai os á Com-
missã.o

Nada mais havendo a tratar, vou levantar
a sessão, convidando antes os Srs. Deputados
a comparecerem amanhã, á hora regimental,
afim de se proseguir nos trabalhos prepara-
torios.

Levanta-se a ses ão ás 2 horas a tarde.

11. Renda do Correio Geral 	
12. Renda dos telegraphos electricos 	
25. Renda dos proprios nacionaes 	
26. Imposto do solto, 'por verba 	
31. Imposto sobre vencimentos e subsidioa 	

855$580
3:20	 193

10 •	 .1 II 1
370$792
237$738

35. Foros de terrenos de marinhas 	 • 101$885 4:884788
---------

Renda não classificada 	 737$122

Extraordinaria

56. Montepio militar 	 	 .10$166
57. Montepio doe empregados publicos 	 , 	 	 137$200 147$448
58. Indemnizações: Importancia entregue por ofãciaes, praças

e outros, para pagamento do que deviam á Fazenda
Nacional 	 , 	 40$000

62. Receita eventual: 	 Multa por infracção de leis e regula-
mentos 	 10$000 197$446

Depositas de outras origens

Asylo de Invalidas 	   1$899
Vales postaes 	 • 3:875$450 3:877$349

Despeza a annunar

Ministerio da Guerra:
No § 11 0 — Etapas. 	 2:000$000
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas:
No § 5' — Correios:	 Restituição feita pelo estafeta de

Guimarães e Cururupú 	 15$000
2:015$000

Saldo do mez anterior 	  935:478$845

947: l0$549

Delegacia Fiscal do Thesauro Federal no Maranhão, 22 de maro de 1910.—M. Rego.

DamonstragEo da recata arracalada. p3la Delegacia Fiscal do Thatuyaro -Federal no
Estado de Santa C~rina,.no ninda março ultimo, exercício de 1900, organizada
em cumprimento da circular do Ministerio da Fazenda n. 13, do referido mez

RENDA ARRECADADA
VELBAS DA LEI

DO .
ORÇAMENTO

IMPORTANCIA.	 TOTAL

Receita ordinaria

Importação

1 Direitos do importação para consumo

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 a 17 da abril
de 1900 	 s..	 2.407:516932

[leni do dia 18
Em papel...	 157: 4`'.0.1,' / 32
Em ouro.	 k5:208$024

182:644$156

2.590:1614088
EM igual periodo de 1899... 	 3.583:981$9.:0

o

Papel 	 	 99:297$160
Ouro	 	 10:587$114 100:884274

1 032$ 218
640$480

1:872$573
347$005 104:778$150

Expediente dos generos livres do direitos de
consumo 	

Expedien'e dtts capatazia3 	
A rins zanaga In 	
Taxa de estatistica 	
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

12a SE.%ÃO EInI 18 DE ABRIL DE 1900

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
MIMO, achando•se presentes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, II. do Espirito Santo, Atnerico
Lobo, Ribeiro de Almeida, João Pedro e Gon-
çalves de Carvalho.

Deixam de comparecer os Srs. ministros
Lucio de Mendonça, João Barbalho, Manoel
Murtinho e André, os dona unimos em goto
de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, e despachado todo o expediente sobre a

O Sr. presidente leu um officio do Instituto
Historiai o Geogra phico Brazileiro, datado do
6 do corrente, convidando o tribunal para
assistir á sessão solemne que, em commerno-
ração do 4^ centenario do descobrimento do

azil, o dito instituto celebrará noilia.22 do
corrente, ás 7 horas da noite, no salão da
Academia Nacional de Medicina, á rua do
Passeio n. 66.

J ULGAMENTOII

11tbeas-corpus

N. 1.35I—Minas Geraes— Relator, o Sr.
Pindabiba. de Mattos (compensação do do
n. 1.349) recorrente Lindolpho Pinheiro das
Chagas.— Negou-te provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 1.353—Rio Grande do Sul—Ralator, o
Sr. Gonçalves Carvalho, (substituição do do
n. 1.335); paciento, João de Barros.— Não ao
tomou conhecimento da petição por vr ori-
ginaria e não ser caso das excepções legaes,
unanimemente.

Aggravo de petiça,

N. 347 — Petropolis— Relator. o Sr. Bor-
nardino Ferreira • aggravants, o pr,ieurador
da Republica no Estado do Rio de Janeiro ;

dos Reis, por st e como representante da
firma Procopio José dos Reis SL Comp —Deu-
sa provimento ao agí.,,ravo para mandar que
se proceda a nova avaliação, em que se
mencione separadamente o valor de cada um
dos objectos dainnificados, contra 03 votos

dos Srs. PIZA o Almeida e B. de Pereira
Franco.

Appellaçáo cisei
N. 434—Bahia—Relator, o Sr. barão do

Pereira Franco ; revisores, os Srs. Piza e
Almeida o Macodo Soares ; appellantes, Car-
doso Dias ; appellado, a Fazenda Foderal.
—Foi confirmada a sentença, unanimemente.

Reo:s(To crime
N. 381—Rio do Janeiro—Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares ; revisores, os Srs. Pin 'fthiba do
Mattos e lino)ardino Ferreira ; peticionaria
Joaquim Soares de Carvalho.—Foi confirmada
a sentença, unaniinomente.

Não proseguiram os julgamentos por falta
de juizes nas causas com dia.

DISTRIBUIÇÕM

Ilamologaccio de sJ p tenc.a eslranyeira
N. 259 — Capita' Federal — Requorente.

Custodio da Costa Braga. — Ao Sr. ministro
João Harbaltio.

Appellarão crime
N. 65 — Capital Fia feral — Appelfante, o

juizo ; appolladns, Albino Machado e outros.
—Ao Sr. minist ro Ainerieo Lobo.

Recurso crime

N. 93 — S. Paulo — Requerente, José
Arouca e Eduardo Antonio do Araujo ; recor-
rido, o procura.lor seccional do Estado de
S. Paulo. —Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

aggravado, o tenente-coronel Procopio José

•
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Entrada, sabida e estada de navios

6 Imposto de phatóes, ouro 	 440$000
7 Dito de docas:	 Papel 	 	 120$120

Ouro 	 	 108$000 228$120 668$120

Addicionaes

8 10 °/„ sobre o expediente dos generos livres
de direitos de consumo e docas 	 117$333

Interior

15 Renda da Imprensa Nacional o Diario Official. 12$000
26 Imposto do sello, a saber

Fixo por verba 	
Porporoional idem 	 	

44$960
337042

Adhesivo 	 	 4:0:9$950 4:402$552

28 Dito de transporte 	   184$440
30 Dito sobre vencimentos e subsidlos 	 203806
36 Laudernios 	 9:5040
40 Taxa judiclaria 	  3$750 4:815$588

Consumo

43 Taxa sobre o fumo 	 515,000
Registro idem 	  430$000

41 Taxa sobre bebidas 	  956$02o
Registro idem 	 950$000

46 Taxa sobre o sal de qualquer procodencia 	 6:818$580
47 Taxa sobre o calçado 	 181$500

Registro idem 	 20$000
48 Taxa sobre velas 	 2.$300
49 Taxa sobre perfumarias 	 22$-60
50 Taxa sobre especialidades pharmaceuticas 	 264$0')0
51 Taxas sobre o vinagre 	 85$000
52 Taxas sobre conservas de carnes, otc 	 54:s100

Taxas sobre tecidos 	 10:05(4850
Registro	 idem 	 750$000
Taxas sobre chapées 	 70 000
Taxas sobre bengalas 	 7. 21:217$310

Extraordinaria
56 Montepio dos empregados publicos:

Do Ministério da	 Fazenia 	   19$165
Renda com applicação especial

Fundo de resgate:

65 Quota de 5 V„ era ouro de todos oa direitos
de importação para consumo 	

4:884212

Producto da cobrança da divida activa:

65 Fóros de terrenos da marinha.... 	 8.8J0
Multas	 por contravenções de leis

o regulamentos 	 	 474700 485$590 5:364803

Depositos:

Da C .ixa Economica 	   l:L78$000

Depasitos de	 divers is origens:

Multa em favor do empregados 	 924000
Multa por	 infracção dos impostos do con•

sumo 	
Contribuição para 	 a	 Caridade. 	

1:500$000
639$500 4:G11$5C0

141,:823$969

Obs:rroço7cs

Deixaram de ser eamprehen lidai nesta demonstraSão algumas agoncias, por não
terem sido ronuttidos 03 respectivos balancetes a esta Delegacia

Dolegacia Fiscal do Thesouro Federal no &troto de Santa Catharina, 7 do abril do
1900.-0 1° escrii :turario da Alfondega, .7,(70 da Natividade Cunha.
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Revisões crimes
N. 485 - Rio Grande do Sul - Peticiona,

rio, o major Epifanio Orlando de Paula Fo-
gaça,intendente do municipio de S. Leopoldo-
no Estado do Rio Grande do Sul.-Ao Sr. mi
nistro João Barhalho.

N. 486 - Capital Federal - Peticionaria
Luiz Cravo.-Ao Sr. ministro João Pedro.

N. 487 - Minas Geraes - Peticionaria
Antonio Carmo da Costa. - Ao Sr. ministro
Gonçalves de Carvalho.

PASSAGENS

Recurso extraordinario
N. 182 - Ao Sr. B. de Pereira Franco.

Appellaçtto
N. 414 - Ao Sr. G de Carvalho.
Levantou-se a sessão ás 2 horas dt tarde.

- O secretario, Jogo Peireira do Coutto
Ferraz.

NOTICIÁRIO
Tribunal . de Contam- Ordens de

pagamento sobre as quaes preferiu despacho
de registro, ens 17 do . corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Induetria, Viação e Obras
Publicas - Avisos:
, N. 831, de 10 do corrente, pagamento de
2:3791160, da folha do pessoal jornaleiro em-
pregado no serviço ordinario do Jardim Bata-
nico, relativa ao mez de março ultimo;

N. 832, da mesma data, idem de 4531750,
da folha de vencimentos que competem ao
pessoal eetraerdinario dos traballabs do .mii-
rainento do Jardim Butanico, relativa ah Mez
de março ultimo ;

N. 833, da mesma data, idem dei4:324325,
das férias do pessoal operario empregado du-
rante o mez de março ultimo no serviço de
canalização do's rios Xerem e Mantiqrieira ;

N. 834, dainatiiia data, idem de 6:755$,
das férias do peS;soal empregado, no mez do-
mam ultimo, nas canalizações longiquas, á
cargo da inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

N. 835, de 11 do corrente, idem de 336$,
da folha de vencimentos do pessoal empre
gado nos trabalhos extraordinarios com ds
concertos na casa da directoria do Jardim Bo-
tanico, em março ultimo ; .

N. 799, de 6 do corrente, idem de.2:023$200
a diversos, de fornecimentos, em janeiro ul-
timo, á Repartição Geral dos Telegraphps

N. 737, de 31 de março, idem da 114600
á Gazeta de Noticias, de-xmblieaçõds Peites no
mesmo jornal em janeiro e fevereiro .ul-'
timos, em proveito da Directoria Geral dos
Correios; •

N.807, de 6'do'orrante, idem de 1:876500
a Antonio Gonçalves Pinto, de foraecimentes
á /nspectoria Geral de Illuminação Publica
desta Capital em fevere iro ultimo..

N. 803, de 6 do corrente, idem 'de 4:729$ á
Imprensa 'Nacional, de fornecimentos iii,Di-
rectoria Geral das Correios em janeiro ul-
timo.

N. 798, da mesma data, idem de 8001 a
Virginia Agostinho, proprietaria do predio
em que friticolona a In'spectoria Geral da 11-
luminaçao Publica desta capital, do aluguel
do referido predio relativo ao mas de feve-
reiro ultimo.

N. 797, da mesma data, idem de 1:034$480
a diversos, de obras e fornecimentos feitos
em janeiro ultimo em proveito 'do Observa-
toai° do Rio de Janeiro.

N. 794, de 5 do corrente, idem de 8114627
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil em janeiro ultimo.

N. 793, da mesma data. idem de '1:660$517
a diversos, de fornecimentos á mesma es-
trada em janeiro ultimo.

N. 792, da mesma data, ideie de 2:939$143
a diversos, idem, idem.

N. '789, da mesma data, idem de 9:932$
a Amaral, Guimarães & Comp., idem, idem.

N. 788, da mesma data, idem de 581$228
a diversos, idem, ideie.

N. 787, da mesma data, idem de 258276 a
diversos, ideia, idem.

14. 782, da mesma data, idem de 15$ a J.
P. da Cunha Pinto & Comp., de fornecimen-
tos á Repartição dos Telegrapbos em janeiro
ultimo.

N. 780, da mesma data, idem de 131$ a
diversos, de fornecimentos O. Directoria Geral
de Estatística em janeiro ultimo.

N. 781, da mesma data. idem de 16$ a J.
P. da Cunha Pinto & Comp., de forneci-
mentos á Repartição Geral dos Telegraphos
durante o mas de janeiro ultimo.

N. 784, da Mesma data, idem de 2:0641194
a diversos, de fretes, conducção e Segar° de
material Peite em proveito da Repartição
dos Telegraphos durante os mezes dejaneiro
e fevereiro d.o corrente anos.	 •

N. 785, da mesma data, riem de 2571400 á
Companhia de Segures Alliança, de seguros
de material em proveito da Repartição dos.
Telegraphoe nos inez-e de janeiro e fevereiro
do corrente anuo.

14. 733, de 31 de março, idem de 12$ ao
jornal A Notícia. de publicações feitas no
referido jornal em fevereiro ultimo, em pro-
veito da Repertição dos Cerreios.

N. 811, de-6 do corrente, idem de 284600
a diversos, de fornecimentoe 'á Estrada de
Ferro Central do Brasil no inez de ja miro
ultimo.

14. 810, da Mesma data, ideinalè 1681850 a.
diversos, de fornecimentos á 'mesma estuda
no mesmo metz.

N. 808, da mesma data, idem de 9$937 a dl -
versos, idem, idem.

N. 806, da mesma data, idem de 1:8131360
a Antonio Gonçalves Pinto,ele fornecimentOs
á Inspectoria Geral de Illuniiheção Publica
desta Capital em janeiro ultimo.

N. 804, de 6 do corrente, idem 'de 92$ a
Leuzinger 8c Comp., de fornecimentos á
mesma repartição em fevereiro ultimo.

N. 802, da mesma data, Ideia de 210$ a.
João Guimarães, de fornecimentos á Dire-
ctoria Geral dos Correios no mez de fevereiro

N. 801, da mesma data, idén] de 3:813$W0
a diversos, de torne :imantes á Repartição
dos Telegraphoe no mez de janeiro ul-
timo.

Ministerio da Fazenda - 	 •
N. 48, da ' Caixa da Amortize*, de 4 do

corrente, pagamento de 784600 á diversos,
de objectos de exponente fornecidos áquelta
repartição no mas de março !ultimo.

N. 95, da Junta Commeacial -da Capital
Rederal, de 13 de março, idem de 128$600,
de objectes de expediente fornecidos . por
Leuzinger & comp., 'e das aupeyaie miud
eftectuadas pelo porteiro dacinella repartição
no mas de fevereiro ultimo...

N. 94, da MAM% repartição, de 12 de
março, idem de 2211860, de idem, no nen de'
j ineiro ultimo.

14. 22, da Superintendencia da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, de 6 do corrente,
idem de 44$ a Leuzinger & Comp., de for-
necimentos á'quella repartição no presente
exercido.

N. 232, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de -9 do corrente, ideia de 1:8601900 á Leu-
zingor & Cohip., de fornecimentos áluella
repartição no corrente exercido.

N. 75, do Laboratorio NacionaL de Ana-
lyses, de 5 do corrente, ideei de 75$ a Leu-
zinger & Comp., de objectes de ex,,e liente
fbrnecidos ¡quilo repartição no mez de
março ultimo.

Sem numero, do juiz de orphlos de Va-
lança, idem de 90$807 a José pias Alves e
outros, juros do capital era Cofre dos orphãos.

N. 186, da Directoria da Casa da Moeda, de
9 do corrente, idem de 26:429$146, da folha.
doe jornaes dos operarios, aprendizes e ser-•
ventes empregados neste estabelecimento,
relativa aceinez de março ultimo.

N. 109, da Mesma repartição, de 21 de
março, alam de 5:135$, de despezae feitas
por aquella repartição no mas de fevereiro
ultimo

N. 104, da Casa Moeda, de 17 de março,
idem de 3:710$100 a diversos, de forneci-
mento áquella repertição no mez de janeiro
ultimo ;

N. 47, da Caixa dt Amortização, de 3 do
corrente, idem d3 137$500, de pequenas das-
pezas pagas pelo porteiro interino daquella
repartição, Alvaro Itodrigaes Barinsa, du-
rante o mez de março ultimo

,N. 163, da AIfandega do Rio de Janeiro,
de 7 de março, idem de 6:045$ a diversos,
de fornecimentos feitos aquilo, repartição ;

14. 131, da Casa da Moeda, de 26 de março,
idem de 84$ a D. Marianna ,Ludovina de Oli-
veira Malta, de somes de aniagem fornecidos
áquella repartição ;

Do juiz da 100 Preteria item, de 580$422,,a
D. -Alice Boyd, piro do capital era cofre dos
orp'hãos ;

N. 107, da. Casit da Moeda, de 19 de março,
idem de 8:301$840,de despezas'feitas por esta
repartição no má de fevereiro ultimo ;

N. 169, da Imprensa NOcionel, .de 13 de
março, idem de 10:391$86a, a divertem, de
fornecimentos feitos aqueda repartição em
fevereiree ultimo ;

N. '196, da Alfandega do Rio de Janeiro.
de 22 do março, idem de 774$0 a J. M. de
*Ca.etro, de fornecimentos feitos ',peita repar-
tição;

N. 45, do Leboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 2 de mero, idem de 207$ a Granado
& Comp., de reactivas para este estabeleci-
mento no mez de fevereiro ultimo.

Requerimentos.
Do alferes Firraino Soares de Oliveira Netto,

pagamento de 3001, do ^porcentagem pela
conduoção de dinheiro de Goyaz para esta
Capital:

De 'Alves & Duarte, idem de 554$700, de
indeminização pelo extravio de mercadorias
na Estrada de Ferro Central do Brazil.

Exercidos fados:
Requerimentoi
De Mauoel Francisco Baracho, idem de

211$110, de vencimentos que deixaram de re-
ceber no anilo de 1893; •

De Affonso Henrique-Nina,idem de 1:788$466
de vencimentos decampanha referentemao pe-
riodo de 7 de março a 5 de setembro de 1823;

te Joeá .de S. Thome, Rem de 4241362, de
.vencimentos de °empenha que deixou de re-
ceber de 6 de setembro a 31 de dezembro de
1893.

De João Claudio entono Branco, idem de
1:881$663, de vencimentos de ce.mp n nha refe-
rentes ao perlado de 7 de marga cie 184 a
maio de 1895;

De Francisco Alves de Souza, idem de
512$, de diferença da vencimentos nos anos
de 1893 -e 1894

De Castro Mala e Comp., idem de 8:951$545,
credito á Delegacia do Estado de Pernambuco,
para pagamento aos mesmos, dos forneci-
mentos feitos ao eirsenal dakeuelle Estado, no
atino de 1898.

Contas:
De Leuzinger & Comp.., pagamento de

2:446$, de fornecimentos ao Thesouro Fe-
deral, em março ultimo.

Dos mesmos, idem de 362, de fornecimentos
á secção dos proralos nacionaes em Março
ultimo.

Ministerio da Marinha- Aviso n. 542, de
7 do corrente, pagamento de 17:9161668 a
Antonio Lucilo de Medeiros, pelo fornecimento
de agua e gaz aos estabelecimentos de ma-
rinha e navios da 'armada no mas de março

Yagadoria do Thesiourdí- Pa-
ga-se amanhã a féria dos operarios da Casa
da Moeda, relativa ao mez de março.

o

•
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Escola I,oly t echn1en-0 resul-
tado dos exames effoctuados no dia 17 do
corrente, foi o seguinte:

Curso geral—Physica experim antal — An-
Provados: plenamente, Armindo Athayde
Rangel e Armando Augusto de Graday; sim-
plesmente, Miguel Gomes de Pinho o José
Casario de Faria Alvim Filho.

Desenho geometria° e de aguadas—Appro-
vades plenamente, João de Mattos Travassos
Filho. •

Curso de enganheiros geographos — Topo-
graphia — Approvados: plenamente, Luiz
Carlos da Fonseca; simplemente, José da
Silva Teixeira o Jos'i de Moraes.

Houve um reprovado.
Curso de engenharia civil — Exercidos

praticos de construmio—Approvados: plena-
mente, Baldufno Ernesto de Almeida, Au-
gusto de Britto Belford Roxo, Eduardo Schi-
midt, Arthur Cai los Moreira, Joaquim Carlos
de Pinho Magalhães, Henrique Bernardas de
Oliveira Netto e Antonio Marques de Britto
e Atnorim.

Exercicios praticos de estradas — Approva-
dos: plenamente, Candido Acauã Ribeiro;
Luiz Augusto de Carvalho Junior, Eduardo
Chrockatt de Sá e Oswaldo Lindemberg.

Um não compareceu.
Exercidos praticos de machinas—Appro-

vados: pelenamente. Barrunta . Carlos Pal-
meira, Candido Acauã Ribeiro, José Luiz de
Araujo, Raymundo Sala.dino de Gusmão,
Oswaldo Lindemberg o João Joronymo Pa-
cliva° Pereira.

llydraulica—Approvado plenamente, Joa-
quim Ignacio de Alme i da Lisb

Houve um reprovado.
Economia politica — Approvados: plena-

mente, Miguel Cahron (in Pia e Almeida,
Joaquim de Souza Franco Valente, Theodoro
Duvivier Junior e José Palhano de Jesus.

Eacola Fooiytechnica-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Curso geral—Desenho do cartas geodesicas
e de mecanismos—Approvados: plenamente,
José Pantoja. Leite. As !ruim' Teixeira do
Souza e Uno Leal do Sé Pereira ; simples-
mente, Ildefonso Alves Pereira e João de Al-
meida Pizárro.

Exercidos praticos de topographia—Appro-
vades: plenamente, Lincoln Perry do Al-
meida, Ceciliano Abel de Almeida, Manoal
Pires de Carvalho e Albuquerque e Armando
Xavior Carneiro de Albuquerque. Deus não
compareceram.

Curso de engenheiros geographos—Topo-
graphia—Approvados: simplesmente, Eurico
Itodrig,ues Monteiro de Oliveira, Manoel de
Queiroz Ribeiro de Castro e Annibal da Costa
Pereira.

Curso de engenharia civil—Exercidos pra.
ticos de construcção—Approvado plenamente,
José Heraclito de Farias Lima.

Exorcicios praticos de estradas—Approva-
dos: plenamonte, Elesbão da Castro Valioso,
Alvaro de Souza Martins o Herminio Lyra. da
Silva.

Economia politica — Approvados: plena-
mente, Carlos Leandro Moreira Machado ;
simplesmente, Raymundo de Berrêdo, Paulo
Pinheiro de Queiroz José Joaquim do Moraes
Rego.

Internato do Gyannaaio Na-
cional—O resultado dos exames de admis-
são prestados pelos candidatos á matricula do
1° anuo deste internato, no corrente mez, foi
o seguinte:

Approvados com distincção, grito 10, Arthur
Corróa I.isk, Assonipo de Sarandy Raposo,
Carlos Cardoso Fontes, ()atavio Cordeiro da
Rocha Werneck, Eigard de Sá e Benevides,
João Baptista de aleito e Souza, Ildefonso
Gouvéa de Castilho, Istnar Grey Tavares e
Luiz Claudio de Castilho.

Approvados plenamente aráo 9, Fernando
Luiz Osorio, notifique Braune Zamith o Jorge
Caldeira de Azevedo Marque; ; grão 8, Eurico
Wallaco da Gama Coclçrane e Viotoriano Bor-
ges; grão 7, Gla co da Cruz Ribeiro, Jacob
Cordovil Maurity, Mario Alves de Brito,

Uberto Martinho do Moraes e Sotter Zamith ;
grão 6, Carlos Joaquim da Fonseca, Clovis
Noves Cardoso, Djalma Leits de Castro,
Edgard de Castilho ISlaia, Heitor Alvea
Trindade, Godofredo Fortuna Rodrigues dos
Santos, José Christino de Barros, Ary Coelho
Barbosa, Nuno do Campos Mala, Salathiel
Peregrino da Fonseca, Walter dos Santos
Worneck e Tertnliano Piquet ; simplesmente,
gráo 5, Amaro Guimarães, Armiro Pinto
Marques, Lafayette Tapioca de Oliveira e
Ilirão de Almeida Kirke; grão 4, Amaro Cor-
deiro da Rocha Werneck, Amadeu Gallipoli,
Amadeu da Silva Maia, Candido de Souza.
Pereira Botafogo e Humberto de Oliveira
Flores ; grão 2, Fredarico de Andrade Fer-
reira.

Foram reprovados 4, retiraram-se 5 o não
compareceram á chamada 4.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos segnintes paquetes:

Pelo Fidelcnse, para S. João da Barra,
recebendo impressos até as 4 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 4 1/2, ditas
com porte duplo até as 5.

Pelo Cl yde , para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 10.

Pelo li,eri t, para o Rio da Prata, Paci-
fico, Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10.

Pelo Itaiina, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Garci t, para Paraty, Angra dos Reis,
Sepetiba e Mangaratiba, recebendo impres-
sos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12
da manhã.

Pelo Ittiparica, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

— Amanhã :
Pelo Cordoba, para Bahia, Teneriffe e Ha-

vre, recebendo impressos até as 7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Itatiaya, para Bailia e Villa Nova,
raceondo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Santos, para Santos e mais portos In-
termediarios de sul até Montevideo, recebendo
impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até as 7, ob-
jectos para registrar até as 6 da tardo da
hoje.

Obitnario—Sepultaram-se no dia 11
de abril 49 pessoas faliecidas de:

Access() pernicioso 	  2
Febre amarella 	  2
Febras diversas.. 	  1
Variola 	  2
Outras causas 	  22

49
Naeionaes 	  34
Estrangeiros 	  	  5

29
Da sexo masculino 	  12
Do sexo feminino 	  17

29

Maiores de 12 annos 	  19
Menores de 12 annos..., 	  10

Indigentes 	  8
— E no dia 14

Beriberi 	 	 3
Febre amarella 	 	 1
Febres diversas 	 	 1
Outras causas 	  44

49
Nacionaem 	  34
Estrangeiros 	 	  15

49
Do sexo masculino 	  31
no sexo feminino 	  18

49
Maiores de 12 atum 	  40
Menores de 12 annos 	  9

49
Indigentes 	  17

— E no dia 15:
Acosso pernicioso 	 	 1
Febre amarella.... 	 	 1
Outras causas 	  54

56
Nacionais 	  42
Estrangeiros 	  14

56
Do sexo masculino 	  3(3
Do sexo feminino 	  20

56
Maiores do 12 annos 	
Menores do 12 annos 	  20

56
Indigentes 	  23

— E no dia 16:
Beribori 	 	 1
Febre amarolla	 1
Febre diversas 	 	 1
Outras causas 	  33

36
14/ acie cates 	  29
Estrangeiros 	  7

36
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  14

36
Maiores do 12 amuo. 	  16
Menores de 12 annos 	  20

36
Indigentes 	  12

— E no dia 17:
Access° pernicioso 	  2
Febre amarella 	  1
Febre diversas 	 	  3
Variola 	 	 1
Outras causas 	  •••••• 32

39
Nacionaes 	 .. 	 ... 27
Estrangeiros 	 	  12

39
Do sexo masculino... 	 20
Do sexo fominino 	  13

39
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  16

39
Indigentes 	  12
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Ohnervatorio do Rio de Jai eira - Boletim meteoLologico Dia 17 de abril de 1900.

HOILÁB
Barometro

a oo
Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

1 h. 759.0 20.0 15.3
4 h. m 	 758.9 19.5 15.2
7 h. m 	 759.8 20.0 15.7

10 h. m 	 761.2 22.7 16.3
1 h. t 	 759.9 23.4 14.3
4 h. t 	 759.5 22.9 14.4
7 h. t 	 760.0 22.3 16.1

10 h. n	 760.9 21.9 16.2

Médios.... 759.90 21.59 15.44

Manão3 	
Belém 	
S. Luiz
Rtrnaltybo. 	
Fortaleza..... 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	

Maceió 	
Aracajú 	

Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis
Rio Grande 	
Porto Alegre

-
limpo
Meio encoberto
Encoberto
Qttasi limpo
Quasi oncob.
Meio encoberto

Quasi limpo
	Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto

!umidade
relativa

gj

VENTOS cito

I	 Di recção
.2

;	 •
S-4

88 1.2 NW 0.7" CK. KN
90 1.0 NW 0.5 CK. K
91 2.0 NW 0.4 C. CK
79 1.0 0.4
68 6.0 SE 0.4
69 8.2 SSE 0.1
81 8.0 SE 0.4 CK. KN
83 2.3 SE 0.1 CK

80.9 3.7 0.4

C

5

o

3 E9
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Ministerlo da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo meteorologico da
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 17 de abril de 1900 (terça-feira):

HORAS
BAROMETRO

A O"

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
TENTO.

ESTADO DA
ATMOSPIIERA

EPECIES DE
NUVENS

QUANTIDADI
DE NUVENS

m/m O m/m 0/Q
...

1/2 n 	 759.30 20.0 14.94 86.0 VVSW: -- -- --
3 a 	 759.25 19.2 15.11 91.1 WSW -- -- --
3 a 	 759.60 19.0 15.07 92.0 S Bom KC 2
? a 	 760.71 21.8 16.29 84.0 NNE Idem KC. K 2
1/2 d 	 760.44 25.0 16.04 08.0 SE liem KN. K. KC 5
l p 	 759.47 24.3 15.44 68.2 SE Claro K. KC 1
3 p 	 759.90 22.6 16.65 81.7 SSE variavel N. SK. s 5
) p 	 760.87 22.4 16.95 84.0 SE Idem KC 8

Temperatura maxima exposta 	 	 2400
2,	 »	 á sombra 	 	 25`0
»	 tninitna 	 ,• • •	 189

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 I ro/m .6
Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar 	 -, .	 911.95

Extremos da temperatura : Maxim° 4 ; tarde, 23.8; MilliM0 7 h. manhã, 16.9.
Evaporação em 24 horas 2.0.
Horas de insolação' (heliographo) 9 h. 5 .1.
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MARCAS REGISTRADÁS
N. 9.M'7;

Feliz H. Mandroni, domiciliado nesta ca-
pital, á rua Sinta Christina n. 9, adoptou
para marca dos productos de seu estabeleci-
mento o emblema supra, representando um
centauro impunhando uma lança adornada
com folhas de parreira, tendo por cima das
mãos as iniciaes P. H. M., entre as quatro
patas, as cinco principaes estreitas do Cru-
zeiro do Sul e por baixo as palavras: Marca
registrada.

Os productos de seu estabelecimento serão
vinhos o outros generos importados da Radia.

Rio do Janeiro, 20 do novembro de 1899. —
Felix H. Mandr

Em tempo declaro que 03 generos impor-
tados da ft ilia são comestiveis. —Feitas E.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, es 12 horas do
dia 20 de novembro de 1899.-0 secretario,
Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.875, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 68800 de seio por
estampilhas.

Rio do Janeiro, 29 de março de 1900.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

EDITAES E AVISOS
prievidade do Medicina o do

chnk-inacia Rio do Ja-
neiro

ABERTURA DAS AULAS

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se publico
que, no dia 23 do corrente, tora loaar a abar-
tura das aulas de todos os cursos desta
faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 18 de abril de
1900.-0 secretario, Dr. Eugenio do E. S.
de Menezes.

Nweola Polytechnica
De ordem do Sr. director da. Escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
nue amanhã, quinta-feira, 19 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se•ha p :ita para a
prova oral aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

Physica experiniental

Gustavo Lyri 1a Silva.
Alfredo de Arauje Gonçalves. (2e chamada)
Pedro Dutra de Carvalho Filho.	 (idem)
Victor Villiot Martins. 	 (Idem)
Eloy Ottoni Mauricio de Abreif.' 	 (Idem)

Turma supplementar

(2° chamada)

João Salvador de Miranda.
Arthur Augusto Ferreira.
Benjamin Constant de Mello e Silva.

Exercícios praticos do 1° anno

João de Mattos Travassos Filho.
Angelo de Oliveira Bovilacqua.
Armando Augusto de Godoy.
Armindo Athayde Rangel.

Astronomia e Geodesia

Ewerardo Adolpho Backhauser.
Asdrubal Teixeira de Souza.
Lino Leal do Sá Pereira.
Alfredo Brandi.

Turma supplementar

Roberto Marinho de Azevedo.
Victor Giouvéa.

Exercícios pratices de machinas

Fausto Justino de Proença.
Justino Ferreira dt Paixão.
Elesbão de Castro Valioso.
Hostilio Pareira de Novaes.
João Ferreira de Sá e Benevides.
Alvaro de Souza Martins.
Joã Baptista Accioli Junior.

Nota—A's 11 horas da manhã começarão
as primeiras partes das provas graphicas de
desenho de construção e estradas e conti-
nuará a segunda parte da de desenho geo-
metrico e de aguadas.

S cretaria da Escola Polytechnica, 18 de
abril de 1900. — Souza Ferreira, secretario
interino.

Externato do Gyninasio
Nacional

De ordem do Sr. director faço publico que
quinta-feire 19 do corrente, serão chamados
a exames neste estabelecimento:

A's 9 1/2, provas oraes de admissão:
1 Armando de Pinho.
2 Henrique Angusto Lietze.
3 Oswaldo de Palhares.
4 Amorico da Cunha Brandão.
5 Adolfo Marales de los Rios.
6 P.dinun lo de Viveiros Coqueiro.
7 Rubem de Castro Noguoira da Gama.
8 Edgar Soares Machado.
9 José fido Cardoso.

10 João Baptista do Faria.
11 Francisco Medalha.
12 Pedro Sayão.
13 Vicente de Oliveira Xavier Cardoso.
14 Samuel Gomes Pereira.
15 Alvaro da Silva Vieira.
16 Manoel Proonsa Santos.
17 José Ferreira do Almeida Junior.
18 Paulo Camara da afotta.
19 Antenor Mariz Sarmento.
20 Samuel Mascarenhas Filho.

A's 11 horas, provas oraes do 20 ano;

Dionysio de Santa Rosa Mendes Junior.
João Bailo de Mello e Cunha.
Carlos da Gama Lobo.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 de abril de 1900.-0 seeretario,
Paulo Tavares.

Junta Commerolal
A Junta Commerclal manda fazer publico,

para os fins convenientes, na conformidade
dos arta. 14 e 15 do decreto n. 806, de 26 de
julho de 1851, tire o corretor de mercadorias
desta praça Januario de Souza foi exonerado,
a seu pedido, em sessão de 19 de março ul-
timo.

Secretaria da Junta Commercial da Cipi-
tal Federal, 18 de abril de 1900.-0 secre-
tario, Cesar de Oliceira.

nnn••nn•••

1Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho de 28
do mez de fovereiro ultimo, a substituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra este tenham qualquer recta-

mação a apresental-a no prazo do ires filmes,
a contar desta data, na fama do art. 3' do
decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro do 1887,
sob pena de, fiado este prazo, não serem
attendidos.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.

Tendo sido exonerado do logar de despa-
chante desta Recebedoria o Sr. Joaquim de
Almeida, por portaria de 27 de março ul-
timo, convido Os pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresentai-a
no prazo de tres tnezes. a contar desta data,
na ferina do art. 3° do decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro de 1887, sob pena de, findo este
prazo, não serern attendidaa.

Revebadoria da C:laical Fe letal, 2 de abril
de 19 el.—Servindo de director, Ricardo P.
da Costa.

Monto de Soceorro
GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS

DO BRAZIL

Tendo de procedere e no dia 26 do corrente
mez á venda em leilão, dos penhores corre-
spon lentes ás cautelas extrahl Ias até 31 de
março de 1899, previne-se aos mutuarios para
resgastarem os respectivos penhores.ou reno-
varem seus contraetos até as 3 horas da tarde
do dia anterior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1903.—
°gerente, .1. A. de Magalh,7es Castro So-
brinho.	 (•

n•••••n

Aleandoga do Rio do Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria d^sta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaos
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor nacional Meteoro, procedente do Mon-
tevideo, entrado em 10 do abril de 1900.—
Manifesto n. 220.

Armazem n. O—UP: 1 caixa o. 212, repre-
gada o avariaria.

Noé: 1 dita. n. 738, idem, Idem.
DOC—R: 1 dita n. 32, idem, idem.
LR—SA: 1 dita n. 251, idem, tieni,
LR—HSHC — MCC: 1 alta. n. 687, idem,

idem.
Vapor allernão Pelevas, procedente de uarn.

burgo, entrado em 9 do abril de 1900.—Ma-
nifesto n. 217.

Armazem n. 14 — ATQ—R: 1 cairel n. 24,
repregada.

DG: 1 dita ias 42, idem.
ESC: 1 dita n. 3.675, idem.
FBC: 1 dita n. 203.454, idem,
Idem: 1 dita n. 203.447, Idem.
Idem: 1 dita n. 203.450, avariada,
HG: 1 dita n, 1.782, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.781, idem, idem.
JR: I dita sem numero, idem, idem.
alP: 1 dita n. 9.652, idem, idem.
MACS: 1 dita n. 179, repregada.
idem: 1 dita n. ;RO, Wein,
Idem: 1 dita n. 18, idem,
W: 1 dita n. 2.573, idem,
DO: 1 dita r„ 4 ,idern.
Vapor franoez Corda:tire, procedente do

Bordéos, entrado em 9 de abril de 1990.--Manifesto n. 216.
Armazem da Estiva—MC: 1 barrica n. 70,

upregada.
Armazem n. 12 —J —C—C: 1 calea n. 2.493,

avariada.
Idarn: 1 dita n. 2.495, idem.
El): 1 dita n. 1.065, repregada.
JRS: 1 dita n. 117, avariam,
J—R—C—C: I d i ta n. 2.494, repregada.
MWC: 1 dita n. 829, idem.
Id em: 1 dita n 830, idem.
CU: I dita n. 9.278, avariada.
Binot: 1 dita sem numero, idem.
Nee: 1 dita u, 10.787, repregada,

w Domingos Jos 's da Silva Cunha.
Samuel dos Santos Pontual Junior.

--
CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Desmho de cartas geographicas
José de Moraes.
Eurico Rodrigues Monteiro de Oliveira.
Manoel do Queiroz Ribeiro de Castro.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
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I.P—H: 1 dita n. 18, idem.
H:: 1 dita n.	 avar1ada.
lira': I dita n. 7.967, idem.
cPC: 1 dita n. 5.113, idem.	 -
Armazena da Estiva—CM: 1 dita n. 9, re-

preaa.la.
Armazeni n. 12— AB: 1 dita ri. 1.971,
V .a') inglez Coleridge, procedente de Nova

York, entrado em 9 de abril de 1900.—Mani-
fiaao n. 219.

liaapacho sobre agua — Araujo Freitas &
Comp.: 1 caixa n. 609, repregada.

lado: 1 dita sem numero ideia.
Araujo Fratas & Comp.: 1 dita n. 671,

Armazem n. 3— ARS: 2 ditas lis. 2 e 5.
idem: 2 ditas ns. 7 e 8, idem.

ditas ris. 9 o 10, idom.
CG: I dita ri. 7, idem.
CCC—W: 1 barrica n. 3. idem.
Arai:azem n. 3 — CPC: 1 caixa n. 23, re-

preaada.
1 dita n. 1.318, idem.

EME: 1 dita ti. 10, idem.
.1:51: 1 dita ri. 8:2 z. avariada.
litian: 1 dita n. 866z, idem.
Liam: 1 dita n. 860 z, idem.
Idem: 1 dita ri. 121z, idem.
Idem: I diti n. 116 z, idem.
E—L---13: 1 dita ri. 112, idem.
Graça: 1 dita ri. 1, idem.
cysno: 1 dita n. 83, idoin.
()sai: I dita no 20, idem.
blem: 1 dita n. 21, idem.
Ideai: 1 dita n. 21, idem.
Tilam: 1 dita ri. 30, idem.
PS , ': 1 dita n. 6, idein.

in: 1 dita n. 7, idem.
PSN—SA: I dita n. 2.334, idem.

MC: 1 dita ti. 5, idem.
k8C: 1 dita n. 1, idem.
Va par ingl e. Olbers, proeclento do Liver-

No!. entrado em 3 de abril de 1909.— Mani-
lesto n. 20a.

Atanazem n. 1 — VWGC: 2 barris, som
numero, vasios.

Va,ioa inglez Orellana, procedente do Li-
verpaol, entrado em 6 de abril de 1900.—Ma-
nifesto n. 212.

Armazena n. 15—EMC: 2 caixas ris. 2.090
e 2.0a7, avariadas.

Hem: 2 ditas ns. 2.086 e 2.091, idem,
liem: 2 ditas ris. 2.098 o 2.083, idem.
idem: 2 ditas ris. 1 e 2, Mem.

2 ditas ris. 2.088 e 2.039, ' , pre-
ga 'as.

.1—C—R: 1 dita n. 6.520, idem.
15ILC: 1 dita n. 589,1381-2/3, avariada.
AJ—WW: 1 dita n. 13; idem.
litern: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
HAN: 1 gigo n. 26, idem.
Vapor allornão Pelotas, procedente da Ham-

burgo, entrado em 9 de abril de 1900.—Ma-
nifesto n. 217.

Armazem n. 14 — FGC: 1 caixa n. 8, re-
pregada .

118V: 1 dita n. 3.438, idem.
I,F: 1 dita ri. 37, idem.
S. 1 dita ri. 1.826, idem.
MEC: 1 barril, sem numero, va.sio.
CBC: 1 dito idem, idem.
Vapor italiano Los Pitlinas, procedente de

Genova, entrado em 9 de abril de 1990.—Ma-
nftiato n. 213.

Armazom 8 — STIB: 1 fardo n. 2.310 ava-
riado.

Idem: 1 dito n. 2.326, idem.
viic: 1 caixa ri.7, repregada.
Wille de 1,amego: 2 ditas ns. I e 2, idem.
FL: 1 dita n. 1.570, idem.
Giaa—S. Paulo: 1 dita ri. 30.455, idem.
AE1C: 2 ditas ns. 296 e 349, avariadas.
litem: 2 ditas 284 e56, idem.
filem: 2 ditas 29e 262, idem.
Idem: 2 ditas ns. 312 o 255, idem.
tilem: 2 ditas ris. 368 o 335, idem.
Idem: 2 ditas ris. 291 e 322, idem.
Vapor allarnãa Co ldens. procedente de Bre-

nana, entrado em n 9 de abril de 1900. — Ma-
nifcato n. 214.

Armazem n. 9 —Castello—W—Rio : 2 cai-
xas sem numero, re;.:

Castello — Constança : 9 ditas idem, idem.
Castello — Bragança : 12 ditas idem, va-

sando.
Idom : 1 dita idem, repregada.
laITC : 1 dita idem, idem.
M : 1 dita n. 7.503, idem.
MJA: 1 dita sem numero, idem.
NSC : 1 dita n. 2.643, avariada.
PSC — 1.744: 2 ditas ns. 1.409 e L407,

idem.
Idem : 1 dita n. 1..110, idem.
RGC : 4 ditas sem numero, vasando.
AJA : 1 amarrado n. 1 1/12 avariado.
Idem : 1 caixa il. 3, reprega:da.
BFC : 7 ditas ris. 7.737/43, avariadas.
CC : 1 dita ta. 8.677, ideni.
CC —DML : 1 dita n. 10.761, repregada.
D—JT : 1 dita ri. 560, ideia.
Idem : 1 dita n. 561, idem.
Idem : 1 dita n. 555, idem.
FGC : 1 dita n. 1.895, idem.
Idem : 1 dita ri. 1.896, i . em.
Idem : 1 dita n. 1.898, repregada e áva-

riada.
JJGC—P : 1 dita sem numero, roi:regada.
JFCC: ditas ris. 838 e 833, repregada

I
s e

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 840 e 3.556, idem, idem.
Idem : 2 ditas ns. 3.562 o 3.565, hiato,

idem.
Idem : 1 dita n. 3.558, Piem, idem.
Idem : 1 dita n. 3.555, ideia, Mem.
Idem : 1 dita n. 3.304, ideia, idem.
JCOS : 1 dita som numero, repregada.
LC : 2 ditas as. 3.189 o 3.186, avariadas.
Idem : 2 ditas ris. 3.184 e 3.188, Main.
Idem : 1 dita. ci. 3.190, idem.
LC—B : 1 dita n. 12, idoin•
Idem : 1 dita n. 13, idem.
LM : 1 dita n. 3.708, idem.
Idem : 1 dita n. 3.709, idem.
RGC : 1 dita sem numero, repregada.;
S-177—S : 1 dita n. 	 idem.
359 : 1 dita n. 130, avariada.	 .
300: 1 dita n. 537, idem.
Vapor inglez Olbers, procedonte de Liyer-

pool, entrado om 3 de abril de 1900. —
nifesto n. 208.	 •

Pateo do Rosario — R : 5 barricas som
numero. quebradas.

Vapor franCez Cordillère, procedente de
Bor&aux, entrado em 9 de abril de 1900. —
*Manifesto n. 216.

Armazem n 12—ET ; I caixa ri. 37, re-
pregadvareaiah.

HBC—x —.J13F : I dita a. 5.108, ava-
riada.

MM—C: I dita n. 5.108, repregada e ava-
riada.

FA : I dita n. 112, idem, idem.
ED : 1 dita n. 1.067, idem, idem.
GiNNO : 1 dita n. 4.935, idem, idem.
Despacho sobre agua -- MC1.—EIC : 2 ditas

ns. 4.166 e 4.168, repregadas.
idem : 2 ditas lis. 4.174 o 4.168, idem.;
Vapor inglez Cobridge, procedente ' de

Nova-York, entrado em U de abril do 1900.
Manifesto n. 219.

Armazem n. 3—DGC: 1 caixa n. 6, repre-
gada.

DOC: I dita n. 1.434, vasando.
Capitão Cordeiro Graça.: 1 dita n. 10,

repregada.
A. G. Fontes : 1 dita, som numero,

idem.
Groço: 1 dita n. 4, idem.
RMC: 1 dita n. 1, avariada.
T: 2 barris, sem mimar°, vasando. •
Vapor inglez Strabo, procedente de Liver-

pool, entrado em 29 de março de 1900. Ma-
nifesto n. 197.

Armazem ri. 16 — USW — C: 10 caixas
ris. 8880/8.886 o 5.180/5.189, avariadas:

RC: 4 latas, sem numero. com falta.
Vapor allemã.o Coblear, procedente do Bre-

men, entrado em 9 de abril de la .00. afani-
festo n. 214.

Armazem n. 9—AML: 1 barca ri- 670, ro-
pregada.

XG: 2 caixas, sem numero, idem.
D—JT: 1 dita 
FGC: 1 dita n. 1.894, idem.
GSC-778. 1 barrica n. 2.675, ideal.
Idem: 1 dita n. 2.676, idem.
GFC—T: 1 caixa n. 1.046, avariada.
JRSC: 1 dita, sem numero, idem.
JCC: 1 barrica n. 1.538, idem.
LC—GTC: 1 caixa n. 234, reprega.da.
TBC: 1 barril, som numero, vasio.
MOB — 775: 1 barrica n. 2.669, repregada.
Idem: 1 dita ri. 2.963, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.970, Mera.
TIC: 1 dita n. 2.748, idem.
Alfandega do Rh do Janeiro. 17 ili abril

de 1900.— Pelo inspector, Francisco .111nuel
Fernandes, ajudante.

Arsenal de Marinha do Mo
do Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, no dia 24 do
corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas, no gabinete do mesmo Sr. inspe-
ctor, propostas, devidamente saltadas o em
separado, para a, construcção de cada uma
das seguintes embarcações, destinadas ao
cruzador Republica: 'urna balieira de voga e
um esc der, ambos de quatro remos.

A coneurrencia versara sobro a idoneidade
dos prop alentas, o preço da construcção e o
prazo para a entrega das embarcações.

Nesta secretaria acham-se á disposição dos
interessados as bases e planos necessarios.

Secretaria da inspecçao do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 16 de abril de 1900.
—O secretario, Eugenio Candido d t Silveira
Rodrigues.

Intendencia Geral da Guerra
Os Srs. Monteiro & Comp., negociantes, es-

tabelecidos em S. Paulo, ou seus represen-
tantes nesta Capital, são convidados a com-
parecer nesta Repartição, no dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.

Capital Federal, 18 de abril de 1900.—Pelo
chefe da secção, tenente-coronel JoiTo Luis
Bittencourt Costa.	 (.

Intendenela Gerai da Guerra
Tendo o Governo da Republica doa Estados

Unidos do Brazil resolvido efectuar um con-
curso, que terà inicio seis mezes após a pri-
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a escolha de uma polvora dentre as
vulgarmente denominatlas sem fumaça, afim
de contractar a installação da respectiva fa-
brim' em seu territorio, si a isso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas

Os conourrentes deverão remetter amostras
das differentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar. compreliendendo
as polvoras formadas pelas nitro. ce Iluloses
ou por estas e pela nitr•glycerina até
25 V., as que encerrarem, além de nitro-cel-
lulose, outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
além de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se baseara as suas tabellas de
tiro e as graduações do suas alças, devendo
as médias das pressões maxirnas na cainara
(tomadas com os apparelhos de esmaga-
mento, systema Noblo, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado e
as amplitudes de suas variações se achar
dentre dos limites acceitavels para essa.,
polvoras.
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dancia s	f,ram i . t . liwpc travai e rci • trani
pulaçãa da pie vero, emn cursouin I io
raÇõe9 e provas, de-de o propato dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos vi-
dos, dissolventes, reactivos o inala substaa-
cias chinticos que não convenha se-ent ai-
queridas no cominarei°, até a embalagem
final das difTereates marcas;

c) o pecço da ins`Allação completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos iallIcios o
trabalhos hydraulicos

1/) o preço lo fornecimento da mataria
prima o do pessoal e-,trictatriento tiacesario
para o funceionamanto da fabrica duronto
um nono;

o) as condições de pagamento o o prazo in-
dispensaval para a itistallação.

I V

As amostras do que trata a clausula I se-
rão farnend is á 1117.5.0 de 5 kilograrainol da
cada marca de pnlvora de guer:a e 2 kilo-
graminos de cada marca dos da M9 ((Obra ,para
armas portateis e na de 200 kilegrammes
lo cada marca destinad ao canhão Krupp de
4,5 ni/in c. ,0 28 o do cada marca dastinada
ao canhão T.R. Krupp, calibro 150 mim, c.ta
70 calibres ; quanto ás damais marcas para
os canhões tnoncionados no quadro da cl..u-
sula I. bastara apenas 1 kilograunno para os
ensaios physieos o chirnicos, com prranot -
tendo-se o fabricante na proposta a produza-
as do ferina a darem nos re s peativos canheais
resultados, guardadas as devil' is proaorVes`
correspondentes aoa da noivara da fuzil e 'les
canlMas do 7 5 mim o 150 nem. (Este com-
promisso sQra re ..:111:td.) lio ajwte Lie!'initiv o
de moio a sa.lvag,uarlar os direitos I las puites
contractan Ls)

V
As amostras e ¡impastes deverão achar-se

no porto do Ria de Janeiso dentro do prazo
marcado no eotnceu diste edital.

Poderão sor rernettid:,s directora( o e p( loa
concurrentes eu entreeurs por se . repre.
sentanto3 nota chiado ao Mini t trio da
Guerra.

O Governo poderi adiar por mais dana
mazcis o prazo acima referido, si isso lho for
solicitado em tempo por um ou mais can-
curren .es, que Estiagem motivos justos, lo-
correntes das difilcu l dades do trans porte nra-
ritimo e do demora para moidicação que
tenham te fazer em suas mitrea.s do polvora,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou as condições climatericas do Brazil.

T. It., tiro rapido,	 veloctda e ima

As amostr is serão acompanhadas do dado,
numericos caracteristicos de cada uma
relativamente ás granulações, densidades
gravimatric Is e vertes, velocidades de bulam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor dosprendido em vaso fe-
chado, ás experiencias balisticas que forem
ou jia tiverem sido faitas, ás provaale reais-
teneia aos agentes atmospliericos, ás datas-
de fabricação, de encaixotamento,e aos dados
meteorologicos maximos o minimos que me-
diarem entro essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas,
cordas, etc. etc.) requererem processos os-
peciaes para a confecção do cartucho, de
verão trazer instrueções e apparelhoa, si os
exigirem.

As que precisarem de ecorvcv de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pez° da carga
da escdrva e á forma e collocação do respe-
ctivo saquinho.

As do fina gramilaeão, que admittirem o
peneirador para a verifleação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir acoin-
panhadas das tolas de arame necessarias,
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o paneirador tendo 40era de diametro.)

ial, velou aae a 2am/m.

As informações de que trata a presente
clausula, tão completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das ganes uma
acompanhará a proposta e a outra será en.
cerrada com a respectiva polvora no
cunhete.

Os concurrentes mencionarão em suas pro-
postas:

a) o preço da cessão do privilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
muniear e calar, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que durante
5 annos realizarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia na
producção, quer aperfeiçoamento das quali-
dades balisticas o de conservação das mestrias,

1)) o preço do fornecimento, no porto do
Rio do Janeiro, dos appa.relhos, instrumentos,
machistas, ferramentas, vasilha:na o utenl
silios especiacs para uma producção norma-
s!) 500 kilogrammos diarios de palvora, em
difierent(s inarcas,e extraordinaria ao dobro,
para munição do guerra de artil h iria e armas
portateis, para a .10 manobra com destino es-
pecial ao fuzil ala.sisor, e para cargas de ru-
ptura de projcctis o torpedos ; davando o
di á preço ser detalhado com rotação ás ()M-
oinas, laboratorios, dopositos o mais depen-

VI

Terminado o prazo a que se refere a clau-
sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostras iis provas e experiencias.de accordo
com um programa-1a previamente organizado.
Será permittido aos concurrentes por si ou
seus representara ts acompanhar as dites
provas e bem assim conce . lerso-hão certidões
dos resultados das mestnas,ciso o requeiram.

VII
Este concurso não implica a obri gação ao

Govarno de cantractar com qu . dquer dos
concurrontes a installação da (abria e sim
de pagar-lhes sómente a importaneia da pol-
vora fornecida para a exporiencia pelo preço
da fabricação corrente, que estipularão em
suas propostas coam um dos elementos de
prefereneia e bem assim a do frete e expedi-
ção do porto do sabida ao do Rio do Janeiro.

VIII

O proponente preferido farnecerá plantas-
desenhos. descrip:a .s dto todo 0 estabetwi.
fraldo e das p . )skiles das niaellinas. para mi

construcção dos (AI dcios, c,an . diz (:.313s by-
dratiIicas o fluaes . itwr o qtras obras (1 ,3 onga-
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargos
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IX
Além destas clausulas gera r s sesão estipu-

ladas no ajuste doilnitivo as especiaes rela-
tivas á effectividado do cesaão do privilegio,
fiança, condição b» .ecebimento do material
e mataria prima, tiscalização,multas e quaes-
quer que forem julgadas necitssarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

I s sucção da ltitaraloncia Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CALARA COMMERCIAL

Dr eitaçJto com o prazo de 30 dias a qutem
potsa interessar para,dentro daquelle prazo,
que correr4 eot cartorio, sobpv o
pedido de rehabilitauTo de fulleacia feitu pela
firma A. Almeida Comp.

O Dr. Ataulfo Napol as de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber ern coam por parte de A. Al-
meida & Comp. me foi dirigiaa a p :tição do
teor saguinte : P itição—Exin. Sr. Dr. Ata-
ulfo de Paiva, M. D. juiz da Camara Com-
inarei,'. A. Almeida & Comp., no processo
do falieacá que por este juizo corre, tendo
feito accordo com os seus credores, o qual já
foi julgado cumprido na fórma da lei, e em
Vista dos docusnentos juntos aos autos re-
spectivos, veein perante V. Er. impetrar
carta de rehabilitrusão, de accordo com a Ia
parte do art. 86 do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890, passaodo-se para esse fim
os necessarios editaas. na farma do art. 87
do citado decreto. Nestes ter mos E. deferi-
mento. Capital F«Iiii ral, 23 de fevereiro
1900.—Lalitaef a • Coimbra. (Estava soltada).
respacho. Nos autos. Rio, 1 do março de
1917( 1 . —Acau1f0. E Lindo-mo sido con.:lusos
os ou tos, !adies proferi o despacho do teor
seguini`e : «Na Irma requerida a fls. 139,
pass ando-ao editas. Rio, la de março de
1900.- -At.lulf us. Era virtude do que se passou
o presente edital pelo qual são citados a
quem possa int-eras:ar, para dentro do praz
de 30 dias, que correrá em ca.rtorio, dizerem
solte o pedido do rahabili iaaão da fallencia
feito pela urina A. Almeida & Comp. E para
constar passaram-se esto ensaia dons de igual
teor, para sarem ;mitifica rias e afiliados na
1'(ir ma, da lei pelo porteiro dos auditorios,
lua) de assim o haver cumprido lavrará a
Coanpotente certidão para serjunla atai autos.
Dad.a" e passado nesta Capital ' sideral, aos 19
de mallo de 1900. Eu, João do Souza Pinto
Junior, as.erevente juramentado. o escrevi. E
ea„Joasiu;se atalaiai° Alves Penas, escrivão, o
subscrevi.--aitaalfa Raptes de Paiva.

tboe	 l'retorla

De citaçrie de D. Belena Moreira de Abreu,
com o p i -aso	 30 dias

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da 10a pretoria, ala. Capital Federal,
etc.:

Faz saber que, tendo sido arrecadado por
este juizo, o predio da rua da S. Luiz Gon-
zaga n. 108, antigo n. 102, pertencente á
finada Maria Florinda, foi afinal autorizada a
venda desse immovel; nessa occasião, porém,
D. Helena Moreira do Abreu apresentou
seus embargos de tarceira senhora e pos-
euidora dos quaes, sendo recebidos e procos-
isados, na fôrma da lei, foram afinal julgados
conforme a seguinte decisão: Os embargos
de terceira senhora e possuidora a Os. 82, re-
cebidos a fls. 8, contrariados a as. rs6 v.,
julgo afinal não provados, visto que ne-
nhuma prova foi adiluzida pala erabargante
aguo jutilicasse as allaga.ções conti las nesses
ditos embargos. Portanto, nao provados os
embargos prosiga-se nos termoa 0113.0 da

arrecadação. Pagas as custas pela embar-
gara°. Rio, 14 de setembro de 1899. —lilviro
b'onsrea. Dessa decsão, tendo do ser intimada
a embargante para sciencia, foi otn petição do
Dr. cura lor da ausentes determinada essa
diligencia, que, porém, não foi effectuada por
não ser encontrada a ernbargant e ser igno-
rado o seu paradeiro, conforme certificou o
ofilcial do ju,tiça, á vista do que pelo mesmo
Dr. curastor foi requerido se prscedessa a essa
intimação por e ratai, O que foi deferido por
despacho nos autos, em virtude do qual se
passau o p-oente edital, pelo qual ficara a
referida D. Helena Moreira de Abreu sciente
da supradita do :isão e intimada p ara, dentro
do prazo do 30 dias,que correrão em cartorio,
allegar es recursos legaes que tiver contra
a mesma, sob as penas da lei. Para que che•
guia ao conhecimento da n.estna, lavraram-se
este e mais outro de igual t.:or, para sor um
publicado pela imprensa e outro affixado á
porta desta pretoria, á. rua de' S. Christovão
n. 331. Dado e passado nesta Capital Fe-
dsral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 16 do abril de I900.—E eu, doto
José de Fraita.s, escrivão, o subscrevi.—
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.	 (•

Chamando herdeiros e maisinteressvdos no
espolio da finadt Maria LeJbina da Guia
Cost u, com o prazo de 90 dias, na firma

O Dr. Ra.sontualo de Pennafort Caldas, juiz
da 3' pretora). do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo se procedeu á arrecaaa-
ção dos bens da finada Maria Leobina
Guia Cost t, constantes de moveis o urna ca-
derneta da Coaxa Economica, e ficados sob a
administração do Dr. curador geral do au-
sentes, e pelo tares( ate eito e asnos a este
juizo o herdeiros e mais interessados no es-
polio da dita fInal , na farra:a do art. 32 do
doer to n. 2.431, de 15 de junho de 1859,
para, no prazo de 90 dias,virom habilitar-se.
E para quo chegue ao conheai mento de todos,
mandai passar o praento, que será affixado
o aubl , cado pela imprensa, com inter-
vallo de 30 dias. Dado e passado aos 17 do
abril de 19)0. Eu, Joá Baldara° do Albu-
querqua, eseri vão, o subscrevi.— Ray»tundo
de Pcnnafort Caldas.

De praça cmi o prazo de . tres dias, pura
yen la do; bens arrecadados do finado José
Vicardi
O Dr. Bernardo Jaeintim da Veiga, sub

pretor em exercicio da 6a Pretoria do Dis-
tricto Fatorai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
cora o prazo de tres dias visem, para venda
dos I ens arrecadados do finado José Vicardi,
que no dia 19 do corrente mez, ao meio-dia,
á rua do Cattete n.7 e depoi da audiencia do
aostunie, o official que ristiver de semana,
servindo de porteiro dos auditorios, ha de
trazer a publico prégão de venda e arrema-
tação a quom mais der e maior lance offe-
recer acima da avaliação, mi bens seguintes:
uma c ,sinha de madeira, pintada, em farm
de chalet, coberta de telha de feitio das fran-
cozas, tendo porta e durai jaaellas e dividida
em duas sallinhas,dous quartinhos° cosinha,
cuja casa se acha situada á rua Itamaraty
n. 5. na estação de Cascadara, freguezia de
Inhaúma, deste Districto Federal e se acha
dentro de urra terrorio cercado pelos quatro
lados, por cerca de espinhas e bambas, cujo
terreno mede de frente ii ,, x44 de fundos o
se acha todo plautado com arvores fructi feras.
Avaliado este terreno e a casa em 2:000$.
Para constar mandou passar o presente, que
será afilado no logar d.o costume e publicasio
Pela imprensa. Dado e pasaula nesta Capirat
Foilaral aos 16 do mez de abril de 1900. Era
Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o escrevi.
—Bernardo Jacintlto da VeÁga.

PARTE COMMERCIAL

Camaro& Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dl° A' vista

Sobre Londres 	 8 11/32 8 5/16
Sobro Pariz 	 1$143 1$147
Sobre Hamburgo. 	 1$411 1$416
Sobre 'talas 	 1$088
Sobre Portugal 	 458
Sobre Nova York 5$947

Soberanos 	 29$950
Ouro nacional por 1$ 	 3$273
64:001$000 de curo na-

cional por 1$000 	 3$175
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO3

Apolices
Apolices gemes de 5 0/
Ditas gemes miudas de 5
Ditas goraes de 1:000$, 5 0/. 	
Ditas do Ernprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom...
Ditas do Estado do Minas Geraes

Rancor
Banco Lavoura e Commercio....
Dito Mercantil de Santos 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito do Coimarei°, integ 	
Dito Rural Hypothocario, integ.
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	  
Carapaahias

Comp. Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/ 37 1/2 o/s 	

Dita Minas de S. Jeronymo 	
Dita S. Christovão 	

Venda por alvard
5 asçaies ilo Banco Rural Hypo-

thecario, integ	 	 236$90a
Capital Federal, 18 de abril de 1900.— O

syndico, José Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS
:13a.nco do Credito Financeiro

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA.
REALIZADA EM 2 na ABRIL DE 1900

A03 dous dias do mez de abril de mil e
novecentos, reunidos á uma hora da tarde,
no escriptorio do Banco de Credito Finan-
ceiro, os accionistas que esta assignatn, re-
presentando mil seiscentas setenta o oito ac-
ções com tresentos trinta o cinco votos, equi-
valendo mais de oitenta por cento do capital,
o presidente da directoria abriu a sessão e
propoz para dirigir os trabalhos o accionista
Dano Agnese, o que foi unanimemente ap-
provado.

O Sr. Agnese, assumindo a presidencia,
convi lou para seus sacretarios 09 accionis-
tas Abreu Soares e Raphael de Vincenzi, que
tomasam seus legares na mesa.

O presidente da mesa declarou que a as-
sembléa foi convocaria, como consta dos an-
nuncios, para reformar os estatutos e pre-
encher os cargos vagos do directoria e de
supplentea, bem assim do conselho fiscal, o
que se daria principio aos trabalhos resol-
vendo a assemaléa sobre a reforma dos esta-
tutos.

Feita a laitura das reformam propostas pela
directoria aos arts. 5, 21, 22 e 33, Anum
ellas todas separadamente approvadas sem
debate e ficaram esses artigos assira redi-
gid08;

845$000
85'4000
885$000

875$08

160$000
166$000
870$000

112$750
13(4000
190$750
19S$250
267$000

213$003

3$250
2~0

15'4500
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Art. 5.° O penhor das acções se itá feito
segundo o disposto no art. 37 do decreto
n. 434, do 1891.

Art. 21. Os cargos da directoria e seus
supplentos e os do conselho fiscal serão gra-
tuitos até que a assembléa geral, expressa-
mente convocada, resolva o contrario.

Art. 22. As assembléas gorem serão for-
madas pelos accionistas que possuirem no
metiam cinco acções dopositadas no proprio
banco pelo menos tres dias antes da rennião
e só poilorá deliberar quanda estiver repre-
sentado mais do um quarto do capital social.

Art. 33. A assemblea geral a pedido de
accionistas será concedida, sendo d.e direito,

vista do requerimento, oni que se designo
o fim da consocação, instruido de certificado
de um banco demonstrando o deposito das
acções ald feito notninativamente por todo o
accionista siguatario do pedido.

Finda a approvação destas refoemas doe
estatutos, pediu a palavra o accionista Jo-
seph Al'eaiin e, jastiticando o seu modo do
proceder no momento, pediu á assombléa que
aeceitasso a sua renuncia do cargo de di-
rector-presidente do banco, que foi acceita.

O presidente da mesa annunciou a eloiçãa
integral de directoria, supplentos o do coa-
galho liscal.

Feita a chamada, foram lançadas na urna
sota listas para cada um desses corpos.

sendo apuradas as listas para o cargo de
presidente e sou supplente, verificou-se o
seguinte

Para presidente—Angelo Fiorita, 135 votos,
uma cadula em branco.

Para supplentes—Dario Agnese, 235 votos,
uma cedula em branco.

Das listas. para secretario, resultou
Para secretario. Joseph Alkaitn, 330 votos,

,um cedula em branco.
Para supplente—J. N. Abreu Soares, 3..e3

voe`os, uma ce lula em branco.
As. listas para o conselho fiscal produ-

ziram
Raplsael de Vincenzi, 325 votos, uma es-

data em branco.
Virgilio Las Casas dos Santos, 331 votos,

Uma cedida em branco.
João Oneto, 311 votos, uma cedula em

branco.
Terminada a apuração, o Sr. presidente da

mesa proclamou eleito cada u . n dos meio-
&sem acima referidos e deu, ante a assem-
bléia geral, posso aos directores eleitos.

Nada mais havondo a tratar, foi a assein-
bléa convidada a demorar-se meia hora, du-
rante a qual foi lavrada esta acta, que, de-
pois da lida pelo secretario da mesa, foi
assignada por todos os accionistas presentes e
encerrou-so a sessilu ás 3 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1900.
D. Agn, •se, presidente.
J. N. Abreu Soares, secretario.
Paphael (1,! Vinenzi, secretario.
Virgilio ele Las Casas dos Santos.
Joseph Alltaim.
Por procuração do Angelo Fiorita,, Abreu

Sol.res.
Joao Oneto.

--
S00.10dIstde A.nonymn Moinho

Fluminense
REGATOitIO APRESENTADO PELA DIRECTORIA DA

SOCIED nn' DE. Á ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIO-
NISTAS, EM 19 DE ABRIL DE 1900, ACOMPA.•
NHADO DG PARECER DO CONSELHO FISCAL.

Srs. accionis tas — Venho apresentar-vos o
relatorlo e contas que comprehendem o pe-
riodo que terheinou eia 30 de setembro, des-
empenhando-rue assim do dever imposto pelos
estatutos sociaosee

Irreparavel perda foi a que soffremos com
o passamento do direc!or-socretario Dr. Paulo
Casar do Andrade, de honrada memoria., a
mija. dodicação e zelo rendo aqui o merecido
preito.

A vaga deixada na directoria por esse
leosso saudoso companheiro e leal auxiliar
jibi preenchida na asserablea geral de 3 de

abril, que elegeu para o cargo de secretario
o Sr. Ernesto Durisch, por sua vez substi-
tuido no conselho fiscal pelo seu respectivo
supplente.

O aspirador pira a descarga automatica
trigo, por se ter dad e na experioncia reali-
zada, a ruptura de uma do suas peças, cuja
substituição se deve operar. não começou
ainda a funccionar.

Esse app irelho provém do um dos mais
reputados fabricantes europeus, o, certamente,
completa que seja a sua insttllsçio, compen-
sará de sobejo, pela economia que trará, a
despeza do sou custo o montagem.

Para sua installação foi nocess trio m i grei tn-
tar a ponte da no,sa fabrica, o que vem ban-
hem facilitar a atracação dos navios e o mo-
vimento de carga o descarga de merca-
dorias.

Os edificios o machinismos e to io o mate-
rial esto ene porfoito estado de consarvaçeto
o limam, e funccionatn com toda a regula-
ridade.

A nossa producçãa no corrente anuo teve
ainda asaignalado augmento, sendo-nus ne-
cassario desenvolver a maxim I actividade
para attendor ã prefirencia que, cala vez
mais e devido á sua excellencia, ao accentua
poios nossos proauctos.

Embora a crise excepcional que, como não
vos á estranho, cantinha a pesar sobra o paiz,
determinando o Governo a urna aggravação
de impostos que o levou a retirar aos moinhos
nacionacs a pequena protecção que lhes con-
cedia e a tributar a entrada do trigo em grão
com taxa que só delleilmanto elles podem
suppartar ; embora aesini crea.da uma situa-
ção favoravol para as farinhas estrangeiras,
que toem ultimamente invadido o nosso mer-
cailo, o ser upulo cano que os nossos pro-
duetos são manufacturados e a lisonjeira.
acceitação das nossas in ircas permittirão que
possamos resistir a esse golp: inesperado vi-
beado sobre a nossa industria.

A situação cambial, quo parece tender ul-
timamente a .nelliorar, contribuiu não pouco
para que as nossa,: prudentes previ-:ões não
se realizassem por completo, impedindo a
obtenção da suma de lucros com que con-
tavainos o seguramente teriamos obtido soin
a concurrencia dessas factores.

O balanço a este junto, ene annexo, da hl 'ia
exacta das operaçõe: do anuo sosial fulo,
durante o qui!, com a pontualidade do sofro
pre, mantivemos em dia, na forma da respe-
ctivo contracto, o serviço de ernprestimo por
debentures e pigarn into dos seus respectivos
juros, (marremos a todos os nossos outros
compromissos, o, prevenindo as evantuale
dados da opoca que atravessamos, do accordo
com o conselho fiscal, levainoe á conta de
lucros suspeasas o saldo da somma dos lucros
obtidos.

Além dos motivos acima apontados, inspi-
rou-nos ta.mbam essa medida a má fé que
teimosa deplorar de alguns freguezes, bom
poucos—seja dito em honra do commercio da
farinhas—que, parece, só aguardavam °oca-
sião azada para deixar cahir a mascara de
sizudez com que se disfarçavam. Acompa-
nhando a massa dos seus outros credores,
acceitamos diversas liquidações forçadas, al-
guma.s bem irrisorias, nomeadamente as dos
que, de antemão para isso apparelhandb-se,
fizeram cessão de bens para, obtida ridicula
concordata, no dia seguinte surgirem a reco-
meçar as suas nada invejaveis façanhas.

Das nossas agenciai devo diser-vos que,
continuando a destacar-se a que a seu cargo
temia os Srs. Frederico Dexheimer & Comp.,
de Porto Alegre, apresentam resultados sa-
tisfatorlos.

O pessoal ao serviço da sociedade, no es-
criptorio e no moinho, operou rigorosamente
s egundo as suas attribuições respectivas.

Sem duvida tereis verificado pelas refe-
rencias rep;tidas da nossa imprensa que,
finalmente, a colheita do trigo no Brazil
muito em breve deixará de ser uma aspi-
ração para tornar-se realidade.

Desvanecemo-nos deste resultado, em grande
parte, devido á tenaz propaganda e consta.nto
cooperação desta sociedade.

Em ligeiros traços, são esses os factos que
nos °acorre relatar-vos, estando, porém, ao
vosso dispor, para qualquer esclarecimento
que nos for exieido.

Rio de J , neirO, 4 do abril do 1900.— Carlos
G ianelli, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Pelo rolatorio da directoria e os seus an-
nexoe tereis conhecimento exacto das opera-
çaes realizadas no ultimo periodo, de 1 de
outubro do 189e a 30 de setembro de 1899.

Davido a causas jubile Idas não foi passe vel
a directoria carrespon . ler desta vez aos dese-
jos dos Srs. accionistas na renumeraçã ajusta
o equitativa dos seus capitaes.

O saldo da conta de lucros e perdas julgou
a directoria acerta lo não ilistiebnil-o couro
n livi.len lo, o que reforçará a mesma conta no
presente oxercicio.

O conselho fiscal examinou cuidadosamente
o balanço, ten lo verificado a sua exactidão
o partido accordo com 03 documentos ar-
chivados.

E' do pirecor que sajam approvadas as con-
tas o o respectivo balanço, fochado em 30 de
setembro do 1899.

Rio do Janeiro, 14 de abril de 1900. —
Coneado Jaco!) de Ntente,ler.—Bald ,mero Car-
queja de Fuentes.—J de SJ azo; Machado.

--

135.1.ANÇO EM 20 DE SETEMBRO DE 1899
Activo

Miados e machinismos
De ipendido 	 	 0.024:038e365

Novo elitleio
Idem.... 	 	 232: 078$ 180

Moveis e utensilios
Saldo desta conta 	 	 6:442$080

Empregados
idem, idem 	 	 9:039$70

Deposito da directoria
Idem, idem 	 	 40:000$000

Banco da Republica do
Brazil

SM() em cio de movimonto. 	 53: 000e,000
ala.tarial iluctuante

Emba-cações e roboc tdores 	 1u1:781$270
Contas correntes

Diversos saldos devedores 	 	 2.373:45e$140
Caixa

Dinheiro existente .....	 2:067e220
Obrigações a receber

Em carteira 	 	 328:025f590
Aspirador

Saldo desta conta 	

▪ 	

22:294620
Augmento da ponte do

moinho:
Idem, idem 	 	 38:742l93
Existencia no moinho e de-

positos, constante do re-
spectivo inventario, em
trigo, farinha, farollo,
saceos vaaios, etc 	  ..

5.886:084315

Passivo
Capital

10.000 nações, intregraes
100$000 	  1.000: 000$000
Acções da directoria

Saldo desta conta. 	 	 40:000$000
Debentures

5.000 de 200$. 1.000:000$000
A deduzir

Daz,;915e5,3,: 26"., 7, 3a:4

e 8e amorti-
228:000$000 772:004009

Obrigações a pagar
Saldo desta conta 	  1.443:7741320

552:000$090
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Contas correntes
Diversos saldos ceedores

Comprai ores
V/ de farinha, ferello e miscel-

lance, realizadas e a en-
tregar... 	
Contas a pagar

Saldo desta conte 	
Dividendos

Ate o 104 não
reclamados..	 830000

11° a distribuir.

Melhoramentos ao material:
Saldo desta conta 	

Agencias
Diversos saldos credores 	

Fundo de reserva
Saldo desta conta 	

Lucros suspensos
Idem idem 	

5.886:081$315

S. E. ou	 de Janeiro,39 de setsmbro
de l893.- Carlos Wavelli, presidente. -
J. 1. Timotheo, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.057-Fecho des,giirança «Joaquim Cruz»

Rate fecho compõe-se de 45 peças, que pela
sua construeeão saia consideradas simples ou
militas', sendo representadas nos desenhos
inclusos sob Os. 1 e 2, da seguinte fama

O desenho n 1 representa as peças do
fecho desmontado e o heenho a. 2 uma porta
fechada internamente pelo referido fecho.

As peças isoladas, conforme os easecirnens
do desenho n. 1. são numeradas, sendo distin-
guidas por lettras as partes de que se com-
põem as peças rnixtas.

Em divereas peças do fecho existem alguns
orificios, para divers)s fins. s mio estes des-
ignados por numeros e lettras.

Os espmimens representados no desenho
n. 1 correspondem a ume peça das existen-
tes no fecho, mesmo daquellas que existem
em maior numero, fazendo-se, parem, ex-
cepção da peça n. 4, que é representada por
dons especimeus.

Aquellas peças que no fecho existem em
raior numero de uma da mesma especas são
subordinadas á mesma numeração, sendo
suas quantidades descriptas no presente ime-
morial.

A mataria prima empregada na fabricação
do fecho consta de ferro, aço e latão.

Descripção- 1, uma caixa quadrada (a b,
c d) com uma campainha ( e ) suspensa por
uma haste ( f) fixa na parte superior e uma
chapa ( g ) semi-plana ( h i, j* h ) fixa na
parte inferior, existindo nesta caixa, e re-
spectiva chapa, 17 orifieios (2 1, 2m,sendo um
°oculto, no desenho da caixa, 2 n, 2 o; 4 p.
4qe1r.)

2. Uma chapinha com quatro eyer.is (a)
fixas sobre a mesma, existindo nella dons
orificios (2 b).

3. Um eixo cylindrico com espigão (a) na
extremidade superior e um espigão (b) na
extremidade inferior, tendo o espigão (a) um
orificio (1 c) e o eixo quatro pivots (d) fixos.

4. Quatro élos cylindri as, sendo seu com-
primento dividido em duas partes iguaes,
uma formando uma engranagera (a) de 16
dentes na sua circumferencia e outra, pe-
queno eixo (1) liso na respectiva eircurn-
ferencia que corresponde, na altura á base
dos dentes de engrenagem citada, existindo
nesta parte ato orificios (8 c) havendo em
um destes um pivot (d) pirafusalo. Na parte
central dos mesmos elos ha um orificio que
até o meio dos mesmos tem a fôrma (e),
representada no primeiro desenho da peça

n. 4 o a outra parte tem a reuna (f) repre-
semeada no segundo desenha do tspecimen de
igual numero.

5. tem ferrolho superitIr de fôrma cylin-
drica tendo uma curva ar) na extremidade
inferior que faz um angulb (b) com uma en-
grenegem (c) de oito dentes parallelos, os
quaes ficam voltados para a parte externa da
referida curva, existindo neste ferrolho qua-
tro pivots (d) fixos approximadamente á
mesma curva acima referida.

e. Quatro chavetas constante de um ,eixo
(a) do qu d nasce um espi ao (b) que termina
em uma rosca (c) eta cuj eixo existe urna
alar num (d) fixa pela extfroinidade em urna
cavidade do mesmo em uri rebaixo formando
superficie plana (e). lia nais no dito eixo,
um °alicio central (1 f ,. o sobre o espigão
(1)) do mesmo urna mola em espiral (9)•

7. Quatro botões de segredo mais ou me-
nos semelhantes aos botões de campainhas
electricas, tendo um espiga° (c) de, rosca
fixo na parte central.

8. Uma engrenagem (a) de. oito dentes na
eireumferencia, tendo está deus pequenos re-
levos (b) nas superficies planas e um °ladeio
central atravessando . a em to la a espessura.

9. Um ferrolho inferior identico ao fer-
rolho n. 5, não tendo, }améns, como este os
pi vots.

10. Uma tampa da caixa n. 1 de fórma
(a 1), c d), isto é, adequada, quanto á fôrma,
a dita caixa, tendo onze orificios sendo 2 e
(occultos no desenho) (4/. 4g e 1h).

11. Quatro puxadores do segredo de fôrma
emantam, tendo na parte' central um orificio
(1 a).

12. Onze anneis das • rrolhos destinados
para prenderem os ferro hos sobre a porta,
sento os mesmos de farina coinmum.

13. Um puxador excelcior, do Muna com-
mum, ligado ri um espigão (a) que atravessa
unia roseta (é) tendo o dito espigão quatro
orificios (4 c) na extremidade existindo no pu-
xador um monegramma formado pelas letras
.1. S. c.

ai. um macaco constando de uma chapa
plana e oval, quanto á circumferencia, sendo
atravessada por um orificio (1 a) acima do
centro e tendo uma tramela (b) fixa acima
do relendo emitido.

15. Um puxador enteeno mais ou menos
igual ao puxador exaelsior, não tendo,
porém, monogre.mma.

16. Um marte,linho iaeuliee aos martellos
de relogio de parede, ligado a uma haste (a)
a qual õ aunexa uma nola (b) em espiral.

17. Um espelho dos botões, constante de
uma chapinha com oito orificlos, sendo (4 a)
e (4 é).

18. Uma aldraba de coi,iflança representada
pelo respectivo desenhd em tres partes que-
brad ts, sendo uma, a extremidade, outra a
parte central e a terceira outra extremidade
ligada a uma dobradsa (a) presa por uru
parafuso (b) remachaee ou cravado em uma
chapa (c), na qual ex stern quatro orifloios
(4 d). A parte central desta aldraba é do-
bada sobre si, formando quatro angulas,
dous positivos e dous n gettnes existindo um
pivot «Oscar» (d) fixo p a extremidade.

19. Dous descanços d4 aldraba, de fórma
commum, tendo tres orificios (3 a) na parte
inferior.

20. Um descanço espeer 1 identico ao pre-
ce lente tendo este apeleis um oleado (1 a) na
perto central inferior.

21. Doas ferrolhos pequenos superior e
inferior de fórma coramilar

22. Desenhos demonstrativos das peças em
tamanho natural conforme anparecem
lado externo de uma porta fechada pelo fe-
cho, sendo estes do espelho n. 17 e respe-
ctivos botões e do puxador excelsior.

Modo da armar-se o fecho-Coilociase per-
pendiculartnente dentro da caixa n. 1 a cha-
pinha n. 2, ficando esta com as esperas (a)
voltadas para o fundo da caixa e com os ori-
feios (2 é) coincidindo com os orificios (2 1)
da caixa, sendo anibasas peças parafusadas
entre si por esses oritl los. Colloca-se o eixo

ra 3 perpendicularmente dentro de caixa,
introduzindo-se cru primeiro lagar o espigão
(a) no orificio (2 m) (occulto) superior da
caixa e em segundo logar o espigão (b) infe-
rior da dita caixa, pelo que o espigão (I)
fica salionte do lado externo na parte supe-
rior da referida caixa.

Collocam-seos elos n. 4, perpendicularmente,
dentro da caixa, sobrepostos uns sobre outros
com as engrenagens para baixo de medo que
o °Miei° central destes (parte, e) coincidam
com os orificios (2 o) superior e inferior da
caixa. Em seguida introduz-se pela extre-
midade superior o ferrolho n. 5, no oriflcio
interior (2 o) da caixa, de modo que esse fer-
rolho atravesse os elos ate que os pivots (d)
deste attinjam os orificios dos ditos elos (na
parte f descriminada no desenho do segundo
especimen da peça n. 4) e da-se movimento
de rotação nos ales sobre o ferrolho pelo que
fica esto preso sobre a caixa por meio dos
alludidos elos.

Collocam-se as chavetas n. 6 horizontal-
mente dentro da cai xa introduzindo-se suas
extremidades nos °fincas (4 p), da mesma e
em s.iguidaapplicaut-se os botões n. 7, (do se-
gredo) nos OrífiCiOS (i f) centraes dos eixos
das alludidas chavetas pelo espigão (a) de
rosca dos mesmos. Esta operação é feita pelo
lado externo do fundo da caixa e as chavetas
assim collocadas ficam com as respectivas
alavancas em contacto com os dentes das en-
grenagens dos élos, assim tambem as esperas
( .r ) da chapinha n. 2 ficam em contracto tom
os dentes das mesmas engrenagens sendo seu
fim impedir que os elos possam fazer movi-
mento de rotação contraria ao movimento
necessario dos mesmos; outroeim, tem a pro-
priedade de obrigarem os refeeiaos elos a se
conservarem estacionarios gualdo o élo im-
me liato, por necessidade, for posto era movi-
mento de rotação. O eia° ri. 3 devido a sua
posição por meio de seus pivots (d) impede a
passagem franca dos pirots dos elos, em mo-

imento de rotação peio que ambo-s-os pivots
estabelecem contacto entre si e só se aesem-
baraçam com a rotação prcada dos alos, de-
Vido a compressão dos botões n. 7. O adiu-
dido eixo obri gado, pois, a ceder a passagem
faz um pequeno movimento de rotação vol-
tou lo depois bruscamente a sua primeira po-
sição (v. descripção da peça n. 16).

Colloca-se a engrenagem n. 8 sobre a
chapa (g) inferior da caixa embutida por um
dos relevos (a) no orificio (1 r) da dita chapa,
casando a referida engrenagem na engre-
nagem do ferrolho a. 5. Em seguida etta
plica-se o ferrolho u. 9, com a respectiva
engrenagem, casando na engrenagem n. 8,
resultando ficar oda entre as engrenagens
dos referidos ferrolhos.

Applica-se a tampa n. 9 á respectiva baixa,
pelo que seus orificios (2 e) (ocultos) coin-
cidem com os oriflaios (2 a) da Caixa e os
quatro orificios (4 g) da dita tampa coincidem
com os quatro ()Meios (4 g) da caixa.. O re-
levo (1) da engrenagem n. 8 fica embutido
no °riflam (1 h) da chapa (g) ao mesmo tempo
as roscas (c) da chaveta n. 6 atraveasarn os
orificiOS (4 71 da referida tampa pelo que
nessa rosca applicam-se os puxadores do se-
gredo e em eeguida parafusa-se entre si a
tampa à caixa peles orlados (2 e) e (2 n)..

As peças acima descri-a:as ligadas entre st
serão applicadas internamente sobre a parta,
para o que se pratica na meia folha da es-
querda uma cavidad.e onde será embutida a
caixa do fecho. Sobre a espessura da porta
na parte restante, além da cavidade, prati-
cain-se quatro orificios para darem passagem
aos botões n. 7 para o lado externo da porta,
uma vez que neta esteja assentado o fecho.

Em seguida pratica-se em toda espessura
da porta na altura em que deve ficar a en-
grenagem n. 8 quando assentado o fecho, de
modo que este orificio coincidirá com o ora
feio central da referida engrenagem.

Applica-se, portanto, o fecho sobre a porta,
em sentido perpendicular, com os ferrolhos
unidos á mesma, pres_s por seis anneiá
n. 12, sendo tres no ferrolho superior e troe
no inferior, atineis que são parafusados á

1.578:6a0$770

332:526$1'30

45:335$110

90:00(4000	 90:830$000

37:929$120

466:857$556

39:206$620

38:914$089
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porta. Em seguida applicamese quatro para-
fusos sobre os ornicios (4 g) da tampa, os
quaes atravessam, além destes o; ificios, os
orificlos (4 g) da chapa (g) da caixa penetran-
do na madeira da porta. O fecho assim as-
sentado apresenta os botões n. 7, do lado
externo da porta, como ficou demonstrado.

No orificio praticado na porta na altura da
engrenagem n. 8 introduz-se o espigão do
puxador exeelsior, o qual atravessa a dita
engrenagem e fiet com a extremidade sali-
ento do lado interno da porta. Nesse espigão
applica-se o macaco n. 14 pelo respectivo
°Miei° riem seguida o puxador interno n. 15
que vae parafusado sobre o mesmo espigão.

Colloo i-se o martollinho n. 16 sobro o
espigão ( a ) do eixo ri. 3. inteoluzininse
respectiva haste (a ) no meneio ilo allulide
espigão, cuja haste, atravessando o, apresenta
sua extremidade formando uma pequena
cauda na qual é presa por uma das ex-
tremidades a mole em espiral ( 1), sendo
outra extremidade desta presa na haste
( f) da campainha, tendo esta mola a
propriedade de obrigar o eixo n. 3 a cm-
sorvar-se na mesma posição,por isso, quando
forçado pêlos elos a dar paa-agem aos pi vots
dos rnestnes, effectuada essa passagom. volta-
se bruscomente á sua primeira posição sato
jugado pela inala em espiral (b), resultando
esse movimento o martelinho n. 16 a ser
eOlUpellixio de encontro á campainha (e), pro-
duzindo um signal ee alarins como que ave
mando a passagem dos pivots dos elos.

Applica-se do evlo externo da porta o es-
pelho n. 17 do fórma que os nrificios (4 a)
deste doem passagem aos botões do segredo,
que ficaram salientes alem da superficie plans.
do dito espelho, sendo esto parafusado pelos
orificios (4 b) sobre a porta.

Colloca-so a aldraba do confiança, parafu-
sando-a pela chapa (c) da dobrateça no lo
tente da esqu irda. fican lo esta pen larada.
pois a dita dobradiçt fica na altura do ma-
caco n. 11 quanto voltado com a parte su-
perior para o solo. Em seguida applica-se um
dos descanços n 19, poraeisando-o sobre o
batente n la diriiito, tombem na mesma altura
do macaco, applican lo-se nutro descariçs do
mesmo numero na meia folha da direta, da
porta, o na mesma altura do prece infles.
Applica-se o descamo n. 29 na meia folha
da esquerda, o mais proxirno possivol da
caixa do fecho e tombem da mesma altura
dos primeiros. Este deoca,nço tendo um só
orificio ceatral na parte inferior, pelo qual é
parafusado na porta, justifica isso a neces-
sidade do seu movimento de rotação sobro o
respectivo parafuso. 	 •

Finalmente applica-se os ferrolhos peque-.
nos, superior e inferior, na meia folha da,
direita da porta, tendo-se previamente col-,
locado sobre os mesmos quatro anneis n. 12,
sendo tres no superior e um no inferior,
cujos anneis são parafusados na porta. Em
seguida ameis:arai-se os dons unimos antvls
na travessa divisoria da bandeira em dire-
cção das extremidades dos ferrolhos suim•
riores as. 5 e 9, praticando-se na soleira dos
batentes duas cavidades em direcção ás ex-
tremidades dos ferrolhos inferiores de iguaes
numeras.

Descripçao do funccionameuto do fecho — O
modo de fechar-se uma porte, por Meio deste
apporelho, é o seguinte:

Fecha-se a meia folha da direita da porta,
correndo-oe os rospectivos ferrolhos peque-
nos, superior e inferior, e em seguida cor-
ra-se lig 4ramente a outra meia folha da
porta, para que com mais facilidade se possa
mover a aldrava n. 18, a qual levanta-se,
pousando-a diagonalmento sobre o macaco
n. 14, que em toes casos se acha com a parte
superior voltada, visa o solo. Para que se
possa collocar a aldraba nessa posição é ne-
cessario que o descanço n. 20 esteja com
a parte superior voltada para o solo; portan-
to, uma, vez poisada a aldraba torna•se a
voltar o dito descanço á sua posição na-
tural, isto é, com a parte superior para
cima.

Este descarno tem a propriedade de obri-
gar a aldraba a acompanhar moia folha
de pont no seu movimento de abrir e
fechar, por isso Len a dobradiça a parai-
leia com as dobradiças da porta, portanto,
poisada, pais, a aldraba, sahindo para o
lado externo da parta, lançaremos mão do
puxador excelsior e unindo as duas meias
folhas da porta da. e nos em seguida mo-
vimento do rotação podtivo ao espigão
do dito puxador obtendo-se o seguinte re-
sultado;

A engrenagem n. 8, subordinada ao mo
vimento do espigão do puxador, suspende
o fi-rrolho n. 5 e fiz descer o ferrolho
n. 9, embutin•lo os pelas respectivas extre-
midades , o primeiro no annel da travessa
divisOria da bmdeira, e o segundo na ca-
vidade da soleira do batente e ao mesmo
tempo faz o ancas° n. 14 voltar a sua
parte inferior para o solo emancipando-se
do peso da aldraba a qual sentindo se
desamparada ca.e h mizontalmente sobro os
desconços na. 19 e 30 fiando nestes en-
caixada ao mesmo tempo que a trame-
la (1 do macoco envolve o pivat 4:0scara d
da aldraba, pelo que fica esta presa em
todos os sentidos e nesse CASO OSCii :remos s
botões n. 7 simultaneamente, a vontade e
fieira a porta lisr.neticarnente fechada por
dons ferrolhos surrivres, , lous inferiores, por
uma ai Iniba que absange toda a largura .1a
porta e por me t o de um segredo inviolavel, o
guie passamos a descrever ao mesmo tempo
que dosoreveinos o modo de abrir a porta.

Modo de abrir — O segredo do fecho é ba-
seado nas posieõos simultaneas qu3 podem
tomar os elos quando movidos em sentido de
rotação constituindo essas posições numero-
sissimas'conelenaçõ s dos ditos elos e entre
si, pois, tendo estes 16 dentes nas resp !clivas
engrenagens, figuremos serem divididos em
16 distarcias iguaos a partir dos pivots dos
mesmos.

Nesse caso a primeira distancia distinguire-
mos por um zero e as 011u/os/quinze pelos ns.1
a 15 ; ora, comprimindo-se as botões e. 7, os
elos te zom rotação sobre o ferrolho o. 5 com-
pelidos pelas alavancas dos eixos das cha-
vetas e riese movimento (como já ficou dito)
os pivots dos ditos étos estabelecem e intacto
com os pivots do eixo n. 3 e fprçt dos os elos
pela compressão dos b aões obrigam seis pi-
vota a se desembaraçarem dos pivots do eixo
acima referido peto que com o seu movimento
obtemos o sign ti de alarme da campainha do
que já fizemos menção.

Esse signal de alarme é, pois, o ponto de
partida que tomamos para a contagem das
osoilações dos botões, isto é, das VeZ39 que
tivermos a necessidade de comprimil-os e,.
portanto, principiando polo primeiro botão.
inferior comprimiremos este diversas vezes
até conseguirmos o sign .11 pelo que conti-
nuando a comprimil-o contaremos então,
mentalmente, as oscilaçfies até que o resps-
ativo á lo chegue ao ponto e.lacionarin que é
o nosso segredo ; supponhacnos que para che-
gar a esse ponto temos comprimido nove
vezes o botão, tendo por conseguinte o élo
percorrido ou gyrado na proporção da sua
nona distancia para completar uma rotação
que como ficou dito é dividida em desosseis
d istancias iguaes; segue se que para este elo
temos a posição estacionaria o n. 9.Pass imos
'ao segundo b3tão inferior, conaprimindo-o di-
versas vezos a vontade,até obtermos o signal;
figuremos que a sua posição estacionaria ne-
cessaria. corresponde ao zero, nesse osso,
conseguido o signal ‘ não ternos necessida-
de de continur a eomprimil-o e, por con-
seguinte, de fazer a contagem, porquanto
deste élo, conseguimos o zero. Passando
para o terceiro botão, pelo mesmo pro-
cesso do primeiro, conseguimos o numtro
ou posição desejada que figuramos, é o
n. 6 ; em eegnida, praticando a mesma ope-
ração com o quarto ultimo botão desejamos
e obtemos o n. 3; resulta que da combinação
de quatro namoros simples formamos um
numero composto 9.063, com o qual desven-

damos o segrel° do fecho cuja combinação, o
por conseguinte numeração além do fabri-
cante cromos nós os unieos possuidores.

Propos i talam n te tomamos ou figuramos
uma numeração elevada pretendendo desper-
tar sobro a grande quantidade do combina-
ções (16.000) a que attingem as posiçães si-
multaneas dos elos entre si. Ora este sys-
tema de fecho com tal diversidade de com-
binações do seu segredo pele ser considerado
inviolavel, a t ém disso tendo os élos do mesmo
oito oriticios (8 c) e um pivot (d) é com o fim
de se poder mudar (a vontade) este pivot
pira qualquer dos referidos orilicios resul-
tando dessa mudança alteração completa do
segredo do fecho, operação essa que pode-
mos praticar numerosissimas vezes, consti-
tuindo isso uma vantagem incontestavel.

Cora o n. 9.063, pois, desvendamos o se-
gredo do fecho abrindo -o, demonstrando o
modo intuitivo de praticar, portonto, como
operação fim ti lançando mão do puxador ex-
celsior daremos movimento de rotação nega-
tiva ao respectivo espigão pelo que as peças
a alie subordinadas operarão taintern em
sentido negativo e nesse caso teremos a porta
aberta de :acto a qual compeliremos para
dentro e de embaraçaremos da ablabra.

Para, abrir-se e tachar-se a porta do lado
interno procoder-sedia da mesma fôrma, 0
quanto á combinação do segredo para con-
seguil-a nos serviremos dos puxadores do
segredo operando com elles conforme a pro-
pria denominação indica.

Conolosao — Fim a que é destinado este
fecho, suas particularidades e vantagens e,
finalmente, o piai to constitutivo da invenção:

Destina-se este fecho especialmente para
fechar portas.

Suas particularidades e vantagens con-
sistem em vir esta dispensar o emprego de
outres fechaduras ou supprimil-as o offerecer
o mesmo toda a segurança e resistencia, de-
vido a fórum especial de/ cada peca e, por
conseguinte, do seu conjuncto, assim como
devido a sua eollocnfio.

Em resumo, o ponto constitutivo da in-
venção consiste em ser este system:t do fecho
de feitio até hoje desconhecido, seralo o fun-
damento da s sguranea que offerecer baseada
ora ser cila de ferrolhos /to fechar em sentido
perpendicular, sendo estes de fórma cylin-
(Irina e:ptri .inerte na parto que funcciona
no medeio central dos elos. Outrosim, ter o
mesmo uma aldraba de fechar em sentido
horizontal, abrangendo toda a largura de
uma port t e ser de abrir e fechar interna e
externamente por meio de segredo o referido
fecho, sendo este segredo baseado na combi-
nação dos élos quanto ás suas posieoes, corn-
binaçõ ts estas que se fazem par meio de coto-
togem mental e, por conseguinte, por meio
da imaginação.

Rio de Janeiro, 27 do março de 1900.—
Como procuradores, _Jules Gdraud 45z Leclere.

N. 3.058 — Ilfemorial descriptivo acompa-
nhando rim pedido de privilegio, dirante
15 annos, na Republica dor Estados Unidos
do Brazil para, aperfeiçoamentos eu pro-
cessos de fermentaçdes industriaes e sua
utilizaçao. Invançao de Emile Barbet, do-
miciliado em Pari; França.
Um dos principaes factores da actividade

e multiplicação do fermento én aeração, com
a condição, porém, de possuir o mosto os
elementos nutritivos apropriados.

Não é a aeração, porém, causa tão srriples
como se poderi suppor. Quando se quer
arejar um recipiente industrial do Perta pro-
fundidade, è nemssario dar pressão ao ar,
que se faz penetrar em um tubo dotado de
perfurações estroitas, situado no rondo do
recipiente. E' dillicil utilizar ison doai:, to to-
dos os oridcios do tubo, o ver-se, lio sempre o
ar sabe' de preferencia em um ponto mais do
que nos outros. Além disso, par psquerios
que sejam os orificioo (que neste caso podem
se entupir), as bolhas visinhas ou sucos-
sieas se soldam infallivelmente umas a outras,
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de modo a formarem grossos borbotões es-
phericos, cuja acção sobre o liquido é muito
limitada. Deve-se por este motivo injectar
eincoenta e talvez até cem vazas mais ar do
que fosse theoricimente neeessario.

O ar que opera sobro a Malha de fermento
principalmente o ar diss Avido. A acção do

ar é completamente diferente quando se pôde
fazei-o operar na superticie rio urna camada
muito tina de liquido em cultura. Demon-
stra-o de modo indiscutivel o processo do
Amylomyces Rouxü, tendo as muc idineas
aspectos muito diferentes segundo forem
cultivadas em véo superficial ou em immer-
são. No processo Colletta e Bailio, só se pro-
cura obter cultura immersa., injectando-se ao
mesmo tempo grande quantidade da ar na
massa. Este ar injectado, porém, não repro-
duz de modo algum os efeitos da cultura em
véo superficial.

No fermento, contrariamente ás mucedi-
neas, a cultura em superficie é muiio inter-
essante, por tomer esta sorte de aerobiose
°aliadas muito mais activas, como provou
Pasteur.

O fim que nos propomos é realizar essa
cultura em camadas finas, com largo access°
dado ao ar, e renovar os liquides nos pratos
de aeração, empregando-se o proprio ar para
operar a ascenção do liquido, par meio de
emulsores apropriados.

Para se comprehender claramente a nossa
invenção, passamos a descrevei-a, referindo-
nos aos desenhos annexos.

A fig. 1 é uma vista do apparelho auto-
clave empregado para a realização da-inven-
ção. As figs. 2 e 3 repsesentam outra appli-
cação do mesmo principio a um fim ligeira.
mente differante. A fig. 4 representa urna
bateria de tinas fechadas e asaptisadas para a
«fermentação continua», e a fig. 5 representa
o apparelho destinado á esterilização do ar.

Descreveremos em primeiro legar a appli-
cação do processo á fabricação de fermentos
puros para fabricas de distillação ou de cer-
veja, sendo esses fermentos destinados a ser-
vir de «pés do tinas» nos toneis de fermen-
tação.

Empregamos um apparelho autoclave este-
rilizavol por meio de vapor sob fraca pressão e
dotado do todos os apparelhos reguladores e de
segurança exigidos pelo processo, e, depois de
bem limpo e esterilizado o apparelho, alimen-
ta-se o mesmo por cargas successivas, cern
um volume conveniente de um mosto assn-
amado, aciduledo e esterilizado. O mosto se
esfria ao abri go de qualquer infecção e se in-
troduz de modo aseptico no apparelho.

Na parte superior do apparelhn de fermen-
tos puros dispomos um numero variaval
de pratos de cobre A horizontaes, dotados de
urna ligeira reborda dentada a, que serve de
escoadouro. Os escoadouros alternam d i a-
metralmente, de modo a ser o liquido forçado
de percorrer toda a extensão desenvolvida
dos pratos, antes de cahlr na massa do li-
quido. Cada prato é dotado de unia rolha
peeuena de evacuação e para permittir
limpeza e urna abertura com tampa parara-
zada B corresponde a caia prato de modo
conveniente, para dar access° ás rolhas e e
toermittir a introducção de urna lança de
jacto de agita. Deve o liquido em farmenta-
ção subir continuamente desde a parte infe-
rior do apparelho até os pratos de aorobiose
da parte superior.

Para conseguirmos este rim, usamos um
emulsor C, composto de uru feixe de tubos
de cobre de numero variaval e de diametro
bastante reduzido (pouco mais ou menos
15 mil/MI(30os). Debaixo do (acidai° inferior
de cada tubo adaptamos um dos bicos d3 uma
sorte de rampa de ar esterilizado D, de modo
a se suceeder em cada tubo uma serie de
bolhas de ar, occupando todo o diameiro in-
terior, e de p laneis do liquido. Sabe-se que
nts,as cond;çji .s, produz-se um Ill,)vi nent,)
ascencinn:,1 do liquido.

O ar- que acompanha o liquilo no momento
em que s 3 deita no prato sunerior coutirrria
a caminhar parallelamente aos liquidos nos
pratos, e desce com elle de andar em andar

deixam escapar todo seu conteúdo. Para
obrigar o eixo das valvulas A' a descer, dis-
pomos em P um dedo p', que vem bater na
ponta do excentrico e o arrasta para baixo.

Põe-se de novo o einulsor em marcha ',d-
istila para que o liquido remova a lavadura
contida nos pratos e a conduza ao fundo K.

Trasfega-se depois a lavadura. Emprega-se
para este fim recipientes apropriados, pré-
viamente bem lavados e esterilizados na es-
tufa, cujo orificio é dotado de um tubo de bor-
racha esterilizado e fechado por uma pinça
de Mohr e uni pouco de algodão. A torneira
de evacuação R é emergida em uma bacia
de agua antiseptisada por meio de formo/.
AbaiXa-se rapidamente a bacia de agua an-
tiseptisada S e introduz-se immediatarnente
no tubo do borracha a torneira R, que se abre.
Si por acaso esta torneira se achar entupida,
uma brusca admissão de ar esterilizado pela
torneira T, que é seu prolongamento, bastará.
para desobstrull-a. Como se vê, a operação
inteira se efectua segundo as regras da
asepcia mais rigorosa.

Depois de trasfegada toda a lavadura, ti-
ra-se o liquido fermentado, para o distillar,
introduz-se no apparelho agua destinada a
l i mpai-o. Carrega-se depois liquido nutritivo
fresco (caldo de cultura), que se faz ferver no
proprio apparelho para o esterilizar e col-
locam-se Os pratos em posição, erguendo-se o
excentrico p. O esfriamento se obtem por
meio de aspersão de agua sobre o exterior
do cylindro e uns thermornetro a indica a
temperatura favoravel para a sementeira.
Em caso de se dever modificar ulteriormente
a temperatura, emprega-se a serpentina U,
elimentadi. por agua quente ou fria, con-
forme for necessario.

O apperelho é dotado de dispositivos minu-
nnciosos para a asepcia. As torneiras mer-
gulham em bacias de agua formolisada, e a
haste P passa por uma dupla caixa de
sobrepostas com bacia de agua antiseptica,

Qando se trata de urna fabricação continua,
em logar de se effect -ar de cada vez a este-
rilização do mosto no proprio apparelho, o
que chstróe os fermentos adherantes aos
pratos ou ás paredes, introduz-se em um
tacho especial mosta esterilizado, que se es-
fria asepticamente com as precauções no-
cessarias.

Não insistimos sobre os outros detalhes de
construcção, que se explicam por si mesmos.
As manoplas W W servem para remover o
rosario de pratos, e a haste de bronze X é
uma guia mantendo o system perfeitamente
vertical e right°. Quanto ao ar esterilizado,
faltaremos deite adiante.

Applicamos igualmente os mesmos prin-
cipies ás proprias tinas de distillação indus-
trial, reservando-nos a faculdade de arejar
o mosto nas tinas para activar a fermenta-
ção, dotando-se a parte superior de cads tina
em um maio circulo inteiro, de um prato de
grandes dimensões e pouca profundidade. O
mosto do fundo sõbe por um e.nulsor de ar
esterilizado e se derrama em lençol sobre o
prato em fórma de meio circulo, em que se
areja regularmente e sem excesso. Aquelle
prato é a série de uma producção abundante
de levadnra activa que desperta as fermenta-
ções preguiçosas e dá os rendimentos maxi-
mos, sem exigir a sementeira de fermentos
muito volumosos. Em outras palavras, ope-
ra se na tina urna verdadeira prolificaçã.o,
destinada a completar o numero de caladas
que lhe é indispensavel,

Si os cambares forem dispostos, não para
fazer voltar o mosto sobre a tina de que se
extraidu, mas sobre a tina seguinte e se dis-
puzer desse modo urna bateria de tinas fe-
chadas e asepisadae, comproliende-se facil-
mente que achar-se-ha realizada a fermen-
tação continua. Constitue-se em cada tina
um stock canveniente para formar volante
e regular a progressão da a.ttentiação Este
meio permitte regular, quer a entrada do
mosto assua tudo, quer a intensidade da
emulsão para assegurar o ( seatamento final
ern assucar (fig. 4). Desse modo a capaci-

para sahir em E, depois ca.3 utilizado na pro-
porção maior possivel. O ar arrasta ao mesmo
tempo comeigo o acido carbonico.

Podemos aproveitar a circulação do li-
quido nos tubos emulsoros, quer para aque-
cer o mesmo liquido, quer para esfriai-o, se-
gundo for preciso, introduzindo pela torneira
F agua quente ou fria, como representa a
lig. 1. Um tbermometro commum ou de mos-
trador O, collocado na parte superior do
ernulsor, indica constantemente a tempera-
tura.

Esse systema de tinis ide fermentos tem
urna vantagens irnmediata, que é a seguinte:
produzindo elle quantidade de cellulas muito
mais considerava{ e princi ealrnente de grande
actividade, não precisaremos de fermentos
tão volumosos como nos apparelhos similares.

As dgs. 2 e 3 representam outra applicação
do processo a um fim ligeiramente diferente.
Em legar de termos de goduzir fermentos
successivos,levando comsigo o numero de cel.
lulas activas necessario paaa a fermentação de
uma grande tina industrial ou uma tina de
fabrica de cerveja, podemes precisar de pro-
duzir, em laboratorio, lavadura pura con-
centrada. destinada a servir de semente.

O apparelho, além do ser de dimensões me-
nores, deve então se combinar em primeiro
logar de modo a favorecer a &acumulação e
a decantação da lavadura na parte inferior,
de onde se trastaga com sodas as precauções
usuaes de asepsia em recipientes esteriliza-
dos, para ser expedido á destinação.

Nesse modelo de fracas anneusões, o movi-
mento de ascensão do liquido se obtem por
emulsão, corno prece,dentemente. Consiste,
porém, o emulsor C em um só tubo, que pôde
ser de vidro, para o operador fiscalizar mais
facilmente o funecionamento do systerna. As
bolhas de ar esterilizado chegam á parte in-
ferior do tubo em H.

Como neste ca-o não se trata mais de obter
um fermento, mas sim lavadura tão espessa
quanto passiva!, deve-se assegurar a ac-
cumulação, na parte inferior, da lavadura
cultivada em aeroblose ia mais activa) nos
pratos superiores. Para este fim os pratos A,
que são de bronze e de fórma conica, se
enfi rui cru uru numero ligual de valvulas
conicas polidas A'.

As valvulas A' se acham parafazadas suc-
ceseivarnente urnas em outras, do modo a
formarem uma especie do rosario de pratos,
de que nos reservamos a'acuidade de modi-
ficar o numero, o diametr r e a profundidade.
Adoptamos a fórma contca para ir a lava-
dura se accumulando ponbo a pouco no cen-
tro. O excesso, levado p lo liquido, desce de
prato em prato pelos o :aficios A', que ser-
vem de escoadouros e ch a do reservatorio
inferior I. A parte inferi r K recebe pouco a
placo essas lavaduras, p dendo-se verificar
03 progressos do deposito pela janella envi-
draçada L.

O liquido é tornado de Lrro por urna tubu
lura M (acima do deposito e torna a subir

y-

pela arção do emulsor, para o prato supe-
rior A, continuando a se repetir a operação
até esgotamento do mesmo liquido.

Trata-se agora de fazer com que o con-
juncto desça em I e K.

Existem no interior do eylindro Ires hastes
de ferro verticaes O (fig. 13), situadas a 120a
em que se acham fixados rim numero de des-
canç (s, o igual ao dos pratos. A haste pôde
revolver de 90', Ile modo a levar todos os des.
canços o contra a parede. Nesta pos i ção re-
move-se ou torna-se a collocar facilmente o
rosario do pratos, que asa-unta em sua parte
inferior no eixo transversal P, dotado de
um axe:aletria° p. Celine:14os os pratos, re-
volvara-se as tres hastes, como indicam
as figs. 2 o 3. O conjuncto se acha ajus-
ta lo rio modo a existirem 'alguns millirnetros
mie intarvallo entro Os pratos e os descin-

Para despejar os pi'atcs dá-se meia volta
ao excelerias) p por meio da ma ni volta certa-
d)r Q. A serie inteira das valvulas A' se
abar-r, emqua,tito os pratos mantidos pelos
desc.anços o abandonam, seus assentos e



Abril— 1900.i..172t;	 •111n~1/1MARIO OFFICIA.T,Quinta-feira 19

dada das tinas é muito menor e a fermenta-
ção completamente pastoriama. Censegue-
se assim obter, pouco mais ou menos, os
rendimentos theoricos.

Para se conseguir maior segurança de es-
gotamento, assim como para se realizar uma
economia na installação, roservamo-nos a fa-
culdade de formar com aquellas tinas fechadas
a antecamare„ por assim dizer, das verda-
deiras tinas de fermentação Y. Haverá assim
tres ou quatro tinas Y, e una numero varia-
vel de tinas asepticas Z, de modo a se com-
pletar a fermentação nas grandes tinas Y e
se constituir nellae um stosk sufficiente para
a distillação.

Este dispositivo perante reduzir as di-
mensões e o custo das tinas puras Z e realizar
assim uma fermentação continua indubita-
velmente perfeita.

Passamos agora a descrever o nosso pro-
cesso para estezilizar o ar destinado aos
fermentos puros ou ás tinas de fermen-
tação.

O apparelho destinado á esterilização do
ar (fig. 5) se compõe essencialmente de um
filtro de algodão 1, fixado no centro de
um recipiente de aço t, que pôde supportar
a pressão maxima dos geradores de vapor
e representa os aUtociaves communs de este-
rilização.

Em vez de se desmontar a intervallos o
filtro de algodão, para o collocar na estufa,
vê-se que esse filtro se acha constantemente
em sua estufa de esterilização. 3 é o ori-
feio de entrada de vapor e 4 a torneira de
evacuação da agua condensada. Submetten-
do-se o recipiente 2 á pressão maxima du-
rante um espaço de tempo sufficientemente
longo, sem fazer circular ar no filtro, todas
as pares do algodão chegam pauco a pouco

temperatura de 150 á 160° (segundo a
pressão)e o filtro fica inteiramente purideado
achando-se por conseguinte apto para este-
rilizar depois o ar comprimido, por simples
paaeiragem.

Para assegurar completamente a unifor-
lnização da alta temperatura em todo o algo-
dão, pôde-se deixar penetrar uma quantidade
mínima de ar. aquecido previamente na ser-
pentina 5. Este ar,cuja admissão é regulada
pela torneira 6, circula na serpentina 5, e
depois no filtro de algodão 1, devendo, em
sua sahida em 7, indicar pelo menos a tem-
peratura de 1500 no thermometro 8. Tem-se
então a certeza absoluta de que o algodão se
acha completamente esterilizado.

Para-se então o vapor, abre-se mais a ter-
haira 6 e o ar se estoriliza como usual-
mente por simples peneiragem.

Fazemos preceder o filtro de um primeiro
filtro desbastador, em que o ar se desemba-
raça da maior parte de seus pós o gnrmens.
Esse dispositivo tem a vantabm de impe-
dir o filtro 9 de se sujar, de.modo a se pre-
cisar muito menos frequentemente renovar
o algodão.

Podemoe aproveitar a estufa 2 para aque-
cer o ar de modo permanente. Pote-se usar
somente um jacto muito tenue do vapor para
tornar o ar morno e servir-se dello para
aquecer o fermento, em vez de se empragar
para esse fim grande bolhagem de vapor que
apresenta o inconveniente de matar muitas
coladas de fermentos e dilluir o mosto. Po-
de-se, tamb 3111 deixar operar o vapor inteiro
durante todo o tempo para addicionar a
acção lie uma temp nai,tura muito alta á da
filtração e acerescentar dopo's um refrige-
rante d'agua para abaixar a temperatura do
ar antes-da sua entrada no mosto.

Como detalhe de construcção, faremos ob-
servar que é muito faca substituir as cama-
das do algodão. Serve-lhes do supporta um
primeiro fundo falso perfurado e uma serie
de pequenos diaehragmas da cobre servem
para l'f); III triz Ar as 03,M elas de ataalãa. Na
parto superior, fintlinante, o ultimo dia-
phragina é dotado do uma sorte de tuba cen-
tral perfurado, que vem assentar dobara° da
tampa. Exerce-se assim uma ligeira pressão
sobre o algodão e impedem-se os trajectae'

'directos do ar.

Acham-se tomadas desse modo todas as
precauções possíveis para evitar qualquer
contaminação pelo ar, devendo-se notar que
a torneira 6 fica situada antes da passagem
para o algodão, e, par conseguinte, seus
escaptmentos não podem oomprometter a
esterilização do ar.

Assim como o esterilizador 2, o filtro 9 se
acha fixado ao muro, par uma cinta de ferro
chato chumbada.

O apparelho (fig. 2) destinado ao appare-
ilm pequencade laboratorio pouco differe do
precedente, provindo as modificações do
facto de não só dispor de vapor sob p 'essão,
sendo necessario effeotuar a esterilis ação pela
charama do gae.

O filtro 2 eelloca-se na corrente dos ga-
zes da combustão dos bicos Bunsea 10, sendo,
porém, preservado de tolo o contacto di-
recto com a ehamma para não chamuscar o
algodão.

A chamma ataca em primeiro legar a
serpentina de ar do apparelho que, neste
ponto, fôrma uma tripla coról. Mais acima
os gazes ardentes acabam de perder sua alta
temperatura ao contacto da espiraes de che-
gada de ar frio, obtendo se assim um aqueci-
mento me hodico do ar. Só depois é que os
gazes passam peles aberturas lateraes II,
para circularem a parede de filtro de algo-
dão e se evacuarem pela chaminé de ti-
ragem.

O resto se comprehe ide pelo simples alam
dos desenhos.

QUando se quer obter fermento, procede se
á esterilização prévia do filtro de algodão,
como acabamos de dizer, até o thermometro
marcar 150".

Deixa-se depois esfriar o filtro por uma cor-
rente de ar cmvenient 3 antes de injectar este
no mosto de fermenio. Deve-se notar, porém,
que do mesmo modo que para o modelo indus-
trial, póde-se, por meio de uma chamma mo-
derada, manter constantemente ao ar de in-
jecção unia corta quantidade de calor, que
ha de contribuir para manter o fermento
temperatura mais favoravel.

O methodo de fermentações industriaes
acima deseripto encontra sua applicação in-
dustrial na fabricação do rimai, constituindo
esta fabricação uma parte de nossa in-
venção.

A fabricaçãa da aguardente de cano, e do
ritual, por meio, quer dos sumos de canoa de
assacar, quer do melaço da amua, se acha
ainda muito atrazada. Não se observa regra
alguma para as farmenlações, que se deixam
reproduzir de modo esponta,neo, obtendo-
se por este motivo rendimentos ínfimos e
aguardentes frequente e excessivamente im-
puras e más.

Reservamo-nos a propriedade de toda uma
sarja de meios aperfeiçoados, uns tirados das
industrias similares da Europa, outros de
nossos proprios privilegios, e outros emfirn
que imaginamos especialmente para essa fa-
bricação, formando tudo um conjunto com •
pinto e eanstituinio uma industria nova. E'
um agrupamento de meios conhecidos e não
conhecidos, p ira obtenção de assaltados in-
dust r.laes novos, como passamos a demons-
trar:

1. 0 Fa 'laxa mos em primei ro logar da rermen-
taçiTo —Em legar da fermeataçãa espontanea,
empregamos uma fermentação pura, obtida
por fermentos puros, provenientes de uma la-
vadura pura, e realizamos a esterilização te•
tal dos mostos antes de os sementar cem
nossos fermentos puros.

Segundo os Casos, empregamos uma parte
ou a totalidade dos meios mencionados.
Assim a operaçãa se pode limitar á producaão
de nossos fermentas aerobiose, destinados
a fornecer «pés de tinas» :letivos, sobre os
quaes deitar-se-lia melaço diluido não est ne-
iizado.

Pád 3-se te mb 3:n simultaneamente eifeetuar
u ru 1. esterl zeeão caatinua de. melaço, es-
friar depois esto, dilui-o convonientamente
e fazei-o fermentar.

Outro modo de operar consiste em se rea-
lizar a esterilização total do mosto dopois do
diluição, estrial-o com recuperação de calor
em proveito do mosto para esterilizar e fa-
zei-o fermentar sobre os pés de tinas puras.

Pote-se enfim, depois da esterilização total
do mosto dilui ria fazer appliesçã,o de nossa,
atormentação continua pura» com aerobiose,
deseripta acima.

Fornecem esses processos rendimentos cada
voz mais elevados e qualidades de aguar-
dente regularmente boas. A escolha judiciosa
do unia raça de fermento tem grande ha-
portancia para o valor commercial do
rhum.

2.° Composiçdo do mosto ou agrappes,—
A presença de certos acideis organicos
exerce acção maravilhosa sobre a qualidade
do produeto fermentado e distillado.

Empregamos em primeiro logar mostos
distillados (ninasses) fervendo, para a dilui-
ção do melaço previamente esterilizada re-
servando-nos a faculdade de empregar lite a
metade das oinasses que sahirem do appare-
lbo distillador.

Esta composição do mosto ha de exaltar
no mais alto ponto as qualidades aromaticas
da aguardente de mana, tão apreciadas pelo
commercio. Podemos alcançar esse ponto de
concentração em matarias salinas e organi-
ce,s estranhas por meio de nossos fermentos
de aerobiose, cuja actividade ha de sapa-
rar tudo.

Em caso da ser o melaço caro, ter-se-ha
vantagem em assucarar as Inflasses por
meio de um assacar fernentesoivel puro,
quer com aseucar de canna, quer com ma
xarope de Oleosa preparado especialmente,
o que produzirá um whisky rimai.

3•0 Aquecimento methodico ( ou pasto-
risaçd) ) da wgrappe, antes da distillaçdb,
—Recorremoa, para applical-o ao rhum, ao
processo de paCorizaçao dos vinhos fermen-
tados antes da distinaçãoe para envelhecer a
grappe, e produzir coação lenta das matarias
e a ottp riticação dos aciJos graxos.

Utilizamos acido carboniseo das tinas de fer-
mentação para o impellir esob pressão no
vinho quente, sento os resu1tars' 00 Pra t icas 09
mesmos.

4. 0 DistilIapto—Tulo o que se dNire acima
para, a diatillação dos vehiskies-co amacs é
applicavel á da aguardento de canna, com
purificação ou separação dos diferentes yer-
fumes.

Poder-se-bão separar os aldhehydes no-
civos, ou os alcools superiores chamados
«faseia».

5.. Emprego dts vinasses de residuo — Si
ter empregada, para a diluição dos melaços,
exactamente a metade das 'ninasses produ-
zidas, vê-se que, no fim de alguns dias, esta-
belecido o ragimen, existirá nas vótasses não.
empregadas a totalidade das impurezas sa-
linas e orgauicas trazidas pelo melaço de
cada dia, e como o volume das Inflasses re-
jeitadas lia de ser, por hypothese, exacta-
mente a metade do volume primitivo, essas
Inflasses serão duas vezes mais densas e mais
ricas em salinos e em matarias organieas do
que pelo processo usual.

Segue-se que, si forem levadss essas vi-
nassa para o forno de enamorar, corno se
pratica com os de beterraba na Europa, a
vinam será quasi auto-evapoeavel pela com-
bustãode suas proprias ma,terias organicas.
Resultará portanto uma economia de cambas-
tivel muito consideravel para obtenção de
salino de potassa.

Apezar de não serem esses calinos tão ricos
em carbonatos de potassa como os salinos de
beterraba. tenni cOnitudn grande valor, até
agora ctrnpletainen te desa,pro vedado.

Pede-se ate chegar ao pont.) de nÃo se
gasear alyioniutarnente carvão nu forno, a
mãe ser para accender o fogo, erripregan-
do-se inn triplica afeita, e marte caro, acon-
selhaneoa o emprego do una triplica efeito
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Além disso, sendo o transporte dos pães de
melaço muito taci/ e econonai leo, poder-se-ha
transportar para a Europa tola a fabricação
do rhurn, por custar o transporte assina sim-
plificado menos que o transporto das proprias
aguardentes de canoa.

Poderemos então debaixo 3 nossas vistas,
com os nossos chimicos expetimentados, com
combustivel muito meais c ro, effectuar a
fabricação de mo lo racional e da maneira
que descrevemos acima. As adulas vender-
nos-hão o meloso, em lugar de nos vender
aguardentes de calmas. sondo certo qge on-
coritrarão vantagem nes a madani.

Sn resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Uni conjunto de aperfeiçoamentos nos ap-
parelhos de fermentação, q ser para a in-
dustrio, quer para o laboratorio, consis-
tindo esses principaes aperfaiçoamentos em

P, a cultura do mosto em aeroblose, com
movimento de volta do mosto sobre os pratos,
por maio de eroulaores apropria103 ;

2a a esterilização da ar por filtros de al-
godão facilmente purificaveis sem necessidade
de removei-os, achando 83 Oda filtro collo-
tudo de modo permanente MU SP estufa de
esterilização

3°, a applicação da acro/11yd° á produção
de lavadura pura, ou de fermentos puros e
sua extensão ás proprias tinas, de modo a se
realizar a fermentação continua, rem condi-
ções de puras i quasi abssauta ; reservando-
nos a faculdade de, segunao as necessidades,
f•aer variar as proporções, assim como os
det ilhas de execução que . par icerem uteis
para se conseguir o fim proposto e explicado;

40 , o novo processo de fahr_c iça° do rhurn,
compondo-se de uru colijunato de meios co-
abamos ou desconhecidos, toodo entre si um
laço commum, pira obtenção de resultados
iniustriaes novos, sendo °sapas meios os se-
guintes:

a fermentação racianal por nossos fera
mentos puros c Sti vmloa em kaerobiose, ou por
nossa ferra :ritme o continua ene aerobiose ;

o novo emprego das vinaizes em proporção
consideravel, gr .ças á actividade de nossa
fermentação pur 1, ;

jo aqueciraento lo igo e metia dto) dos , vinboa
(ou grap,pe) ant:s da distillaç o. e a utilização
do giz carbonico para a oth ificaçfto e o en-
velhocirriento rapidos ;

a disallação por alambiq,as de fracciona-
mentos de nosso syatema ;

a fabricação econoinica do salinos de me-
laço de canoas, coai evaporação de triplico
effeito, sob pressão ou no vacuo ;

finalmente, a facilidade de transporte, ar-
mezena,gem e cootiervação dos melaços sob
forma de pães.

iiFora desse conjunto, n63 nos reservamos
o que é novo 44 modo nitri seco e absoluto,
tatu é, o processo de fabric ção dog pães de
melaço, para supprimir totalmente a despeza
das barricas o permittir transportar a fabri-
ciaça.o do rhtun na Europa.

Rio de Janeiro, 4 rie dezembro de 1899.—
Corno procuradores, Tales Geraud cê Idclerc.

ANNUNCM
Banco da Repnblica do

tIraztll
ASSIGMBLRA GERAL RXIIRAORDINARIA .

Convido os Srs. accionistas a se- reunirem
em assembléa geral extraordinaria, que terá
togar no edificio do banco, k 1 hora da tarde
de 19 do corrente, para tomarem conheci-
meato do accordo celebrado com o Thesouro
Federal sobra liquidação de coutas, bem como
deliberar a respeito da necessaria reforma
dos estatutos do banco, em virtude do mesmo
aecordo.

Mtrtins do Amaral, presid ate.
Rio de Janeiro, 12 de abll de 1900.-1. Luiz

Sociedade Anon yvaa Moinho
inuminemse

Convido os Smaccionistas a, de conformi-
dade com o art.25 dos estatutos da sociedade,
se reuniremum assembléa gerai ordinaria, no
dia 19 de abril proximo vindouro, á 1 hora dn
tarde, no escrtptorio da sociedade, á rua
Primeiro de' Março n. 45, sobrado, afim de
tomarem conhecimento das contas e mais
actos da directoria durante o nono ano° 800141
e elegeres a o conselho fiscal . 0 respectivos
supplentes.

Os Srs. accionistas de anões ao portador
deverão depositei-as no escriptorio da socie-
dade tres dias antes, pelo menos, do fixado
para a reunião.

Ficam des,de esta data até a da reunião
suspensos as transferencias das acções nomi-
nativas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1900.-0
presidente, Varias Gianelli. .	 Ç.

'Sociedade Anonyma
Álk Noticia »

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio desta sociedade, á rua do Ou-
vidor n. 123, Os documentos exigidos pelo
art. 211 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1900.—
M. J. da Oliveira Rocha, director-presi-
dente.	 (.

Sociedade knonyma,
4K.A. Noticia»

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. =sionistas a reunirem-se
cru assembléa geral ordinaria, no dia 19 de
abril proximo futuro, a 1 hora cid tarde, no
esoriptorio desta sociedade, á rua do Ouvidor
n. 123, afim de tomarem conhecimnto do
relatorio da directoria e parecer do conselho
fi .mal e julgarem as contas relativas ao anuo
de 1899.

Sendo as acções ao porta ior, previno aos
Srs. accionistas que as devem depositar nos
c erres desta sociedade até á vespera do dia
da assembléa.

Da occordo com o art. 15 dos estatutos.
proceder-se-ha nesta assembléa á eleição dos
membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1900.-
id. J. de Oliveira Rocha, director-presi-
dente.	 (.

Ronco da Republica do
Brazil *

AS SEMBLÈA. GERAL OR.DINARIA

Convido os Sr. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordiriaria, que terá
logar no edinclo do banco, e, 1 hora da tarde
do dia 30 4o corrente, para tomarem conhe-
cimento do relatario das operações do anno
findo em 31 de dezembro ultimo, deliberrarem
sobro o parecer do conselho fiscal, procede-
ram á eleição da directoria, bane cotio a do
novo consolho fisóal a re$pectivos supplentes.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1900.-0
presidente, Luiz Marfins do Amarai.

Banco da Republica do

-azem" DE ESTATUTOS

De ordem do Sr. presidente, communico aos
Srs. accionistas que se acha á sua disposição,
nesta secretaria, a proposta, impressa em
avulsos, para as alterações que teem de ser
feitas nos aetuaes estatutos do banco.

Secretaria do Banco da Republica do Drazil,
19 do abril de 1900.-0 secretario, J. G.
Pecego Junior.

Imprensa Nacional—Rio de Janeiro — 1900,
(.

c.
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de cobre, sob pressão, regulando o aqueci-
mento da columna de distillar. Imaginamos
e empregamos com vantagem esse sys-
tem& na Europa para o melaço das beterrabas
e mesmo para as adreches» dos grãos.

Tal é o conjuneto doe procesaos do que rei -
viudicamos o emprego como devendo modi-
ficar completamente os resultados da fabrica-
ção do aguardente de catana, e que °Merece
as seguintes vantageas: melhor rendimento
em alcool, pureza e augmento dos aromas
naturaes, envelhecimeato mais moldo do
rhum e obtenção de salinos quasi sem des.
peza de combustivel. Vê-se que esses pro-
cessos terem entra si uma solidariedade in-
dIscuf ivel, pois é a actividade de nossos fer-
mentos em aorobiose, que permitte umn uso
amplo de vinasse e depois uma extracção re-
muneradora dos salinos.

Descrever?ra s agora outro aperf-dç -anoen-
to, completamente especial ao melaço de
calinas, e destinado igualmente a exercer
grande influencia sobre os resultados pra-
ticos dessa indusaeia.

O melaço de calmam, não se distilla sempre
na fabrica de assucar que o produz, e neste
caso seu transporte em barricas é unia fonte
de despeza considerava!, principalmente nas
colonlas, dando Jogar tombem a pardas da
materia. Finalmente, a conservação do me-
laço, nos p tires tro duos, -é muito aleatoria,
pelo facto d . ) se povoar de micro-organismos
que a decompoem e, no mo:nento da opera-
ção da distillação, oec tsionam as In dorea
decepções.

imaginamos uru meio de supprirnir o em-
prego das barrims e até dos ic tanks. Ré

A solução deste problema, da qu ) nos re-
servamos expaasamente a propriedade, é a
seauinte: coli giste em operar o cozimento do
moine no voamo, si for possivel, até a prova
da bala cassé, e vasal-o depois, que- em f ir-
mos comrauns de pães de associe., quer em
farmas parallelipipedicas quaesquer, dis-
postas para permittir a solida dos pães mol-
dados.

Todas as fabricas de ;muna possuem ap-
parelhos para o OGZiRISff6 de rn 1aç0, tendo,
portanto, sóinsnto de adquirir urna certa
quantidade de fôrmas de 4 pães de manar ».
Pôde-se reduzir o numero -dessas formas,
dispondo-se as a camadas de pães » em caixas
de chapas, dotadas de urna circulação On
agua fria. Produzir-se-ha desse modo urna
solidificação mais rapida do pão do melaço,
tornando se a fôrma mais rapidamente dis-
ponivel.

Antes de ser vasado o melaço, guarnece-
mos o interior da forma de uma. folha de
papel de enfardamento, para impedir a atile-
renal& do melaço á fôrma.. Depois da sabida
da fôrma, o pão se achaassitn completamente
enfardado, o que impede a •dhoreacia dos
pães entre si durante o transpoate. Esses en-
fardamento, além disso, protege contra a hu-
midade do ar o m-laeo, que é algum tanto
bygroseopio ou deliquescente.

Desse modo o transporte dos pães de me-
laço se torna extremamente simples ; a • ma-
nipulação é identica á dos pães de assucar, e
o peso morto que chega apenas a 1/2 0/,, pari
o papel, é muito menos consideravel que O
peso morto das barricas.

Aceresee que não ha disperdicio durante a
viagem.

Finalmente, a propria concentração do
melaço proporciona uma economia de trans-
porte bastante sensivei, pelo facto de remo-
ver essa oparação 10 a 12 0 /,, do peso da
agua contida primitivamente no melaço.

Nas colonlas privadas de estradas o trans-
porte do melaço poderá assim se fazer ás
costas de auimaes , conservando-se o melaço
ein armazene communs, era togar de se te.
rem de construir immensas cisternas de
chapas.

Alam de que, visto o estado concreto da
materia, não hu mais alteração possivel,
tendo sido a massa esterilizada pela cocção
(mesa solidificou. Sua conservação Será por-
tanto indefinida.
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